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PREFÁCIO 
 

 
É com especial satisfação que o Instituto Politécnico de Setúbal apresenta as Atas 
do 3.º Seminário de Práticas Pedagógicas, realizado nos dias 22 e 23 de maio de 
2025. Este evento constitui uma iniciativa estratégica centrada na valorização da 
inovação pedagógica, promovendo a articulação entre ensino, investigação e 
desenvolvimento profissional no contexto do ensino superior. 
As comunicações reunidas nesta publicação evidenciam o trabalho consistente e 
de qualidade desenvolvido no Instituto Politécnico de Setúbal, refletindo 
abordagens inovadoras e práticas fundamentadas que têm contribuído para a 
melhoria contínua dos processos de ensino e aprendizagem. Desde a 1.ª edição, 
este seminário se assume como um espaço de partilha de experiências, de 
disseminação de práticas diversificadas e de reflexão crítica sobre os desafios 
atuais e futuros do ensino superior, envolvendo este ano o olhar crítico e analítico 
de professores e estudantes. 
O evento permitiu a discussão e análise sobre temáticas estruturantes, 
nomeadamente,  a análise de modelos e metodologias de intervenção em contexto 
académico, enfatizando a centralidade do estudante no processo de ensino e 
aprendizagem; a importância e a necessidade da inclusão da temática da igualdade 
de género nos processos de ensino e aprendizagem; a importância da promoção de 
espaços de diálogo com estudantes para recolha de perceções, sugestões e 
críticas construtivas; a abordagem de metodologias e recursos que assegurem 
coerência e qualidade pedagógica nas práticas de E@D; o papel da inteligência 
artificial na personalização do ensino, no acompanhamento dos percursos 
académicos e nas implicações éticas e metodológicas associadas, terminando 
com a apresentação à comunidade académica do Observatório do Sucesso 
Académico do IPS na monitorização de indicadores que apoiam políticas de 
retenção e sucesso dos nossos estudantes. 
A diversidade das contribuições aqui registadas demonstra o empenho da 
comunidade académica do IPS na construção de uma cultura pedagógica sólida, 
colaborativa e orientada para a excelência. A inovação no ensino, entendida como 
uma prática sustentada na investigação, na experimentação e na análise 
sistemática, é um vetor essencial para o cumprimento da missão institucional e 
para a formação de diplomados preparados para responder aos desafios de uma 
sociedade em constante transformação. 
Agradeço a todos os docentes, investigadores e estudantes que participaram nesta 
3.ª edição do Seminário de Práticas Pedagógicas, bem como à comissão 
organizadora, pelo seu contributo inestimável para o sucesso do evento. Que estas 
Atas constituam não apenas um registo do trabalho realizado, mas também um 
estímulo à continuidade de práticas pedagógicas inovadoras, partilhadas e com 
impacto significativo nas nossas práticas quotidianas e não apenas em contexto de 
sala de aula. 
 
A Presidente do Instituto Politécnico de Setúbal 
Ângela Lemos
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APRESENTAÇÃO 
 

 
O Instituto Politécnico de Setúbal publica o livro de atas do 3.º Seminário de Práticas 
Pedagógicas, realizado a 22 e 23 de maio de 2025, na Escola Superior de Educação. 
Durante estes dois dias, docentes, estudantes e convidados externos reuniram-se 
para partilhar e refletir sobre práticas pedagógicas no ensino superior. 
A conferência de Patrícia Rosado Pinto, presidente do Conselho Nacional para a 
Inovação Pedagógica do Ensino Superior, lançou o mote para uma reflexão alargada, 
complementada pela mesa-redonda «À conversa com estudantes sobre práticas 
pedagógicas», que colocou a voz dos estudantes no centro da discussão. As sessões 
paralelas de comunicações, as duas mostras de pósteres e a conferência «Todos os 
cursos podem/Todas as escolas devem», dinamizada pela Comissão da Igualdade de 
Género do IPS, revelaram a diversidade temática e o compromisso transversal com a 
inclusão. No segundo dia, dois workshops — dedicados à organização de unidades 
curriculares para o ensino a distância e aos desafios e oportunidades da Inteligência 
Artificial na educação — promoveram a aquisição de competências práticas, enquanto 
a apresentação das Iniciativas de Inovação Pedagógica e do Observatório do Sucesso 
Académico evidenciou o esforço institucional em apoiar projetos transformadores.  
Este livro de atas reúne 25 resumos de comunicações e 16 resumos de pósteres 
desenvolvidos pelos docentes do IPS, compondo um mosaico de práticas pedagógicas 
que integram a tecnologia, promovem a inclusão e contribuem para o papel ativo dos 
estudantes no processo de ensino e de aprendizagem. Organiza-se em três partes 
complementares: (i) apresentação das sessões temáticas e workshops; (ii) resumos 
alargados de comunicações orais centrados em práticas pedagógicas; (iii) breves 
resumos de pósteres que documentam, de forma sintética, experiências e projetos de 
natureza pedagógica.  
Ao compilar estes contributos, pretende-se não só registar o conhecimento 
partilhado, mas também inspirar novas práticas e fomentar redes de cooperação 
entre docentes, investigadores e estudantes. A Comissão Organizadora agradece a 
todos os autores, moderadores, participantes e entidades parceiras que tornaram 
possível este seminário. Que estas páginas sirvam de recurso e estímulo para novas 
conversas, projetos e desafios, reforçando o compromisso coletivo com uma 
educação superior de qualidade, inclusiva e transformadora. 
 
Setúbal, maio de 2025 
 
A Comissão Organizadora
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INOVAÇÃO P E DAGÓ GICA NO EN SINO S U P ERI OR   
 

Patrícia Rosado Pinto 

Patrícia Rosado Pinto - Presidente do Conselho Nacional para a Inovação Pedagógica do Ensino 
Superior (CNIPES). Foi Pró-Reitora da Universidade Nova de Lisboa (NOVA), Coordenadora da NOVA 
Escola Doutoral e membro do Conselho da Qualidade de Ensino da NOVA. Na NOVA Medical School - 
Faculdade de Ciências Médicas (FCM) foi Diretora do Gabinete de Educação Médica.  

As suas áreas de interesse são o Ensino e a Aprendizagem no Ensino Superior e a formação de docentes 
do Ensino Superior. 

RESUMO  
 

 

A Educação Superior está a mudar e o fenómeno não é de agora. Só para mencionar 
algumas condicionantes, salienta-se a globalização e a internacionalização de todo o 
ambiente do Ensino Superior, a massificação e a existência de diferentes públicos-
alvo, a diversidade de ofertas formativas e a regulação e a avaliação, sempre presentes 
num ambiente de concorrência nacional e internacional.  

Acrescente-se, ainda, que outros elementos se juntam a este movimento de mudança 
– a presença do digital e, mais especificamente, a urgência de compreensão e 
utilização da Inteligência Artificial e a incerteza geopolítica que ameaça o dia-a dia, tal 
como o conhecemos.  

A resposta das instituições deve utilizar os instrumentos de rigor e transparência que 
conhecemos para caracterizar o novo fenómeno, agir de acordo com prioridades e 
avaliar. Falamos da aplicação das ferramentas de investigação que nos são familiares 
nos nossos domínios científicos de origem a um outro objeto – a Educação e a Prática 
Pedagógica. Para além de suporte para a nossa intervenção, conseguimos aproximar 
a Docência da Investigação, domínios separados há demasiado tempo por clivagens 
atualmente inaceitáveis. 
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TODO S O S C UR SOS  POD EM  /TO DAS AS ES COL AS 
DE VEM : INCL USÃO DA P E RS P E TI VA D E GÉ NER O NOS  
CONT E XTOS  DE  A PR E NDIZAG E M E 
DES ENVO LVIM ENTO   

 

RESUMO  
 

 
A Comissão para a Igualdade de Género (CIG) do IPS apresenta-se neste seminário para 
abordar a introdução da dimensão género nas nossas práticas pedagógicas. É realizado 
um enquadramento legal na sua relação direta com o ensino superior, e uma abordagem 
breve aos conceitos subjacentes. 
São partilhadas práticas do IPS assim com experiências de docentes da CIG, que 
demonstram as possibilidades em contextos curriculares muito diversos. 
A orientação futura da temática passa por uma abordagem sistemática, dando assim 
resposta às exigências legais, mas também ao que é uma política para a igualdade e a 
diversidade que é assumida pelo IPS.
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INICI ATI VAS D E INOVAÇÃO  P E DAGÓ GICA E 
OBSE RVATÓRI O DO SUC ES SO ACADÉ MICO   
 

Rodrigo Lourenço – Vice-Presidente do IPS 

RESUMO  
 

 

Monitorizar: criação dos Indicadores IPS e de sistema de monitorização do sucesso 
(em fase de implementação no âmbito do novo sistema de informação académico). 

Destas iniciativas, gostaríamos de destacar duas, que apresentam um caracter 
estruturante para a inovação pedagógica e para a promoção do sucesso académico.  

A primeira, o InovPed (IPS&SANTANDER), programa que procura financiar projetos de 
inovação pedagógica. Na primeira edição, em 2021, foram financiados os seguintes 
projetos: 1) Articular: Uma experiência de articulação curricular na formação inicial de 
educadores e professores do 1.º ciclo, onde se espera uma melhoria significativa da 
qualidade das propostas de articulação dos domínios da Matemática e da Linguagem 
Oral e Abordagem à Escrita, coordenado pela Professora Fátima Mendes (ESE); 2) 
CiEL: Cocreation in Experiential Learning, que pretende envolver estudantes num 
contexto de cocriação em equipas multidisciplinares e multiculturais, respondendo 
aos desafios dos profissionais do século XXI, coordenado pelo Professor Paulo Bogas 
(ESCE); 3) COTADAS: CO-criation To Analyses and Development of Strategic Scenarios, 
em que os estudantes são colocados em equipas multidisciplinares, internacionais e 
multiculturais para a avaliação de cenários e cocriação de propostas de valor 
inovadoras e sustentáveis, coordenado pela Professora Teresa Costa (ESCE); e 
S4Health: Simulation for Health, que visa otimizar a simulação enquanto metodologia 
ativa de ensino-aprendizagem, coordenado pela Professora Andreia Cerqueira (ESS). 
Na 2ª edição, em 2024, foram financiados os seguintes projetos: 1) Podcast: A 
contabilidade para além dos números, que pretende uma verdadeira comunidade 
trazendo à discussão temas emergentes, que permitam pensar, refletir e discutir 
sobre a profissão e o seu impacto na comunidade envolvente, coordenado pela 
Professora Célia Picoito (ESCE); 2) Projeto Integrado; Potenciando o desenvolvimento 
de produtos em cocriação em Contabilidade Analítica, Marketing e Inteligência 
Artificial, que pretende um abordagem inovadora que une conceitos da contabilidade 
analítica, estratégias de marketing e inteligência artificial para desenvolver 
estratégias eficazes de lançamento de um produto, coordenado pela Professora Karla 
Menezes (ESCE); 3) Big6: BIG 6 e resolução de problemas na promoção da literacia de 
informação, que pretende desenvolver uma prática de ensino interdisciplinar, 
articulação entre diferentes opções pedagógicas, nomeadamente o modelo Big6, 
centrado na resolução problemas e na promoção da literacia de informação; a aula 
invertida; e aprender com os especialistas, coordenado pela Professora Mariana 
Pereira (ESE); 4) SENTI: Student and Social Engagement Network Timely Informe, que 
olha para a comunidade como essencial para apoiar a aprendizagem colaborativa e o 
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discurso associado a níveis mais elevados de aprendizagem (Rolim et all, 2019), 
coordenado pelo Professor Paulo Bogas (ESCE, e 5) Bem-estar digital: Bem-estar 
digital: uma investigação-ação participativa, que retende trabalhar o tema a partir das 
perspetivas de estudantes de licenciatura, permitindo que estes assumam o papel de 
investigadores e educadores, criando um workshop voltado para alunos do ensino 
secundário, coordenado pela Professora Lídia Marôpo (ESE). 

A segunda é a criação, em 2024, do Observatório do Sucesso Académico que têm 
como objetivos a definição e acompanhamento de indicadores de sucesso académico 
e inovação pedagógica, o Desenvolvimento de estudos/investigação na área do 
sucesso académico e inovação pedagógica e o desenvolvimento de propostas de 
políticas de promoção do sucesso académico e inovação pedagógica. Constituído por 
10 docentes (2 docentes por escola) e coordenado pela Presidência do IPS, 
desenvolveu o seu trabalho em 4 equipas: 1) Levantamento de Estudos, Políticas de 
Promoção do Sucesso Académico e Identificação de Indicadores, constituída pelas 
Professor Gina Lemos (ESE) e Elisabete Gomes (ESE), tendo desenvolvido um estudo 
sobre a politica necessárias para a concretização e sustentabilidade do Observatório 
IPS; 2) Processos de integração e impacto no Sucesso Académico, constituída pelas 
Professoras Anabela Marques (ESTBarreiro) e Ana Poeira (ESS) e pelo Professor Paulo 
Bogas (ESCE), tendo realizado trabalho na avaliação do Programa de Integração dos 
Estudantes 1ºano/1ªvez, na análise do Programa de Mentoria interpares do IPS e no 
estudo para sinalizar risco de abandono e insucesso associados ao stress académico 
(Projeto Stars); 3) Transição de Ciclos de Estudo e impacto do insucesso no abandono 
(CTeSP/Licenciaturas), constituído pelas Professoras Paula Pereira (ESTSetúbal), 
Cristina Almeida (ESTSetúbal) e Lurdes Gameiro (ESTBarreiro), que procuraram avaliar 
o impacto das alterações nos planos curriculares dos CTeSP da ESTSetúbal e da 
ESTBarreiro no sucesso doas/as estudantes; e 4) Caracterização das Práticas 
Pedagógicas do IPS, Inovação Pedagógica e relação com o Sucesso Académico, 
constituído pelas Professora Carla Pereira (ESE) e Conceição Aleixo (ESCE),que 
desenvolveram o estudo MAPP-IPS: Mapeamento das Práticas Pedagógicas no 
Instituto Politécnico de Setúbal. Da atividade do observatório, foi possível concretizar 
a apresentação do projeto Self-regulation and expectation management in Level 5, um 
joint application, juntamente com os parceiros da EUDRES, UCLL e Saxion, onde 
participaram as professoras Conceição Aleixo (ESCE), Gina Lemos (ESE), Manuela 
Anjos (ESCE), Maria Peceguina (ESE). 

O IPS tem demonstrado olhar para a promoção do sucesso académico e para a 
inovação pedagógica de forma estratégica e estruturadas. Contudo, importa agora 
refletir e pensar os passos para os próximos anos, num horizonte 2035. Quais os 
desafios, para onde queremos ir, quais os objetivos, quais as metas, são importantes 
questões que será necessário ter presente, onde o EaD a Inteligência Artificial e a 
Inclusão assumem especial relevância. 
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À CON VER SA COM ES TU DAN T ES SOB R E P R ÁTICAS  
PE DAG ÓGI CAS   

 

RESUMO  
 

 
As práticas pedagógicas no ensino superior são um tema de grande interesse para os 
professores, impulsionando debates e iniciativas voltadas para a inovação e melhoria 
do ensino. No entanto, apesar de serem os principais afetados pelas metodologias 
aplicadas, os estudantes raramente são envolvidos na discussão. Métodos ativos de 
aprendizagem, como a sala de aula invertida, a gamificação e a aprendizagem baseada 
em projetos, são cada vez mais utilizados, colocando o estudante no centro do 
processo educativo e promovendo uma aprendizagem mais autónoma e significativa. 
Além disso, a integração da tecnologia e do ensino híbrido tem revolucionado o 
ensino-aprendizagem, proporcionando maior flexibilidade e ampliando as 
oportunidades de interação e aprofundamento dos conteúdos.  

Contudo, do ponto de vista dos estudantes, a eficácia destas metodologias nem 
sempre corresponde às expectativas. A motivação, o envolvimento e o 
desenvolvimento de competências do estudante são diretamente influenciados pela 
forma como as práticas pedagógicas são implementadas, pela interação com 
docentes e colegas e pela oportunidade de participar ativamente na construção do 
conhecimento. Para que o ensino seja verdadeiramente centrado no estudante, é 
fundamental um diálogo mais ativo com os alunos, garantindo que as suas 
necessidades e desafios são considerados na estruturação das metodologias de 
ensino.  

Nesta terceira edição do seminário de práticas pedagógicas do IPS, esta mesa-
redonda surge como um espaço essencial de reflexão e partilha, onde os estudantes 
poderão expor as suas perceções sobre as práticas pedagógicas aplicadas e debater 
formas de tornar o ensino superior mais dinâmico e inclusivo. Além disso, serão 
abordadas estratégias de avaliação das aprendizagens que garantam um 
acompanhamento mais justo e eficaz do percurso académico, promovendo o 
desenvolvimento de competências essenciais para a vida profissional e pessoal dos 
estudantes.  

O objetivo é incentivar um diálogo aberto, permitindo que estudantes e professores 
reflitam juntos sobre os desafios e possibilidades do ensino superior, numa troca de 
experiências que contribua para práticas pedagógicas mais alinhadas com a realidade 
académica. 
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Workshop 1  
A orga ni za ção de  U ni da d es C urri culares para  
func io nam ent o E @D :  pr in cí p i os e p rá ti ca s   
 

Neuza Pedro   

Professora no Instituto de Educação da Universidade de Lisboa, nas áreas de Formação e 
Desenvolvimento Profissional de Professores, E-learning, Educação Online, TIC na Educação e 
Ambientes de Aprendizagem Inovadores. Doutora em TIC e Educação. Pós-graduada em E-teaching 
pela Universidade de Agder, Noruega, e em Avaliação Online pela Universidade de Wisconsin-Stout, 
EUA. Coordenadora do doutoramento e do mestrado em Tecnologias Digitais e Educação.  
 
As suas áreas de interesse são as tecnologias educacionais, ambientes de aprendizagem inovadores, 
pedagogia universitária, formação inicial e contínua de professores. 

 
RESUMO  

 
 

O workshop “A organização de Unidades Curriculares para funcionamento E@D: 
princípios e práticas” permitirá aos participantes de explorar de forma abrangente os 
princípios e as práticas fundamentais da organização de unidades curriculares para 
educação a distância (E@D).  
Será considerada a legislação vigente, com vista a garantir que todas as propostas 
curriculares que se desenhem assumem alinhamento com os documentos 
regulatórios vigentes.  
Este workshop inclui ainda a partilha de boas-práticas associadas à planificação de 
unidades curriculares para E@D, permitindo-se aos participantes que analisem, 
reflitam e discutam as práticas partilhadas. 
Em sentido aplicado, serão apresentadas atividades práticas associadas ao 
planeamento curricular (definição de objetivos, seleção de conteúdos, criação de 
propostas de atividade e respetivos elementos de avaliação) que procurem de forma 
integrada e coesa corresponder aos princípios derivados dos modelos 
contemporâneos de e-learning. O workshop enfatizará a importância da criação de 
atividades e de recursos educativos interativos que promovam os envolvimentos, a 
participação ativa, colaborativa e ainda a produção autoral por parte dos estudantes. 
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Workshop 2  
AI an d Ed uc atio n :  O ppo rt un it i es ,  C hal le ng es,  an d 
Im pa c t   
 

Vitor Santos 

Professor Auxiliar na NOVA Information Management School (NOVA IMS) da Universidade Nova de 
Lisboa, onde leciona "Sistemas de Informação" e "Inteligência Artificial". É investigador integrado no 
MagIC e tem colaborado com várias instituições, tendo sido Professor Convidado na Universidade de 
Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD) e na Universidade do Minho. Com mais de 160 publicações 
académicas, participa em comités científicos de conferências e em conselhos editoriais de revistas. A 
sua investigação atual incide na filosofia da inteligência artificial e nas suas implicações sociológicas, 
especialmente sobre democracia, liberdade, educação e ética. Coordena o grupo de investigação 
"Artificial Intelligence, Communication and Democracy" (www.democracyai.pt) e é coorganizador dos 
Simpósios Portugueses de Filosofia e Inteligência Artificial. 
 
É membro sénior da Ordem dos Engenheiros, onde foi eleito para o Colégio Nacional de Engenharia 
Informática durante três mandatos, e foi membro da direção da APDSI. Tem mais de 20 anos de 
experiência na indústria do software, incluindo quase uma década como Academic Program Manager 
na Microsoft Portugal. É doutorado em Sistemas de Informação pela Universidade do Minho e encontra-
se a completar um segundo doutoramento em Estudos Culturais na Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa, centrado em IA e Literatura. 
 
RESUMO  

 
 

The talk addresses the new challenges posed by artificial intelligence (AI) in the 
current social and technological context, with a special focus on education, where AI 
is playing an increasingly important role.  Specifically, it discusses the challenges 
associated with generative AI systems like ChatGPT and their impact on education. 
The talk will also address the threats and potential problems posed by these systems, 
as well as their current and future usefulness in society, training, and teaching. 
Additionally, it examines the relationship between AI and creativity in an educational 
setting.  
Innovation and the effective use of Artificial Intelligence technologies are recognized 
as important factors for human and business agility. The education area is not an 
exception. Therefore, it is relevant to clarify the relationship between education and 
Artificial Intelligence. 
The chance of using known Artificial Intelligence technologies, or combined 
adaptations of them, to aid the ideas production, help produce pedagogical 
combinations, get unexpected, original, useful and satisfying responses, addressed to 
a school context, and thus lead to innovation in Education and the way they are used, 
is challenging.  
However, despite the substantial progress made in recent years, there is still the 
conviction that the exploration of this field is still at an early stage, so there is an urgent 
need to discuss the progress and results of research in this area. 
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This workshop addresses the new challenges posed by artificial intelligence (AI) in the 
current social and technological context, with a special focus on education, where AI 
is playing an increasingly important role.  Specifically, it discusses the challenges 
associated with generative AI systems like ChatGPT and their impact on education. The 
talk will also address the threats and potential problems posed by these systems, as 
well as their current and future usefulness in society, training, and teaching. 
Additionally, it examines the relationship between AI and creativity in an educational 
setting discussing how Artificial Intelligence can be used to enhance human creativity 
and presenting the advantages and disadvantages of using Artificial Intelligence for 
this purpose. 
 
Keywords:  
Education; Artificial Intelligence; Creativity.   
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A p rá ti ca  da  i nterd is c i pl i nar i dad e e  
autorregul ação  da  a pren d iz a gem : Do is  anos  d e 
exp eriê nc ia pe dag ógi ca  na L i cen ci atura e m 
Ani m ação  So c ioc ult ural     
 
Gina C. Lemos1 • Isabel Filipe2 • Joana Cabral3 • Ana Luísa de Oliveira Pires4 

gina.lemos@ese.ips.pt • isabel.filipe@ese.ips.pt • joana.cabral@ese.ips.pt • ana.luisa.pires@ese.ips.pt  

1 Instituto Politécnico de Setúbal, Escola Superior de Educação; CIEd – Centro de Investigação em 
Educação, Instituto de Educação, Universidade do Minho  
2 Instituto Politécnico de Setúbal, Escola Superior de Educação; CI-ISCE – Centro de Investigação do 
Instituto Superior de Lisboa e Vale do Tejo 
3 Instituto Politécnico de Setúbal, Escola Superior de Educação  
4 Instituto Politécnico de Setúbal, Escola Superior de Educação; CICS.NOVA, Centro Interdisciplinar de 
Ciências Sociais 
 

 
RESUMO  

 
 
A prática da interdisciplinaridade nas Unidades Curriculares (UC) "Pedagogia e 
Educação ao Longo da Vida" (PELV) e "Seminário de Investigação e Projeto" (SIP) tem-
se revelado uma abordagem enriquecedora no ensino superior, promovendo a 
aquisição de conhecimentos e competências de forma integrada. Esta prática, 
implementada nos últimos dois anos letivos, estrutura-se por meio de um 
planeamento conjunto entre as professoras das duas UC, o que permite um 
acompanhamento progressivo dos estudantes. Elementos como a linha do tempo 
semestral partilhada, a utilização de rubricas na avaliação processual e formativa das 
aprendizagens, momentos de monitorização e apresentações orais conjuntas 
garantem a evolução contínua dos projetos académicos desenvolvidos pelos 
estudantes. Além disso, a prática da interdisciplinaridade, quando acompanhada de 
estratégias partilhadas que favorecem a autorregulação da aprendizagem e a 
comunicação efetiva entre professores e estudantes, pode contribuir 
significativamente para o sucesso académico. Este artigo descreve a estratégia 
adotada e sustentada na interdisciplinaridade, os desafios e perceções das 
professoras e dos estudantes sobre esta experiência interdisciplinar, sublinhando a 
importância do respeito pelo tempo de trabalho e de descanso, da comunicação eficaz 
e do feedback efetivo no processo de ensino-aprendizagem. 

Palavras-Chave: Prática de interdisciplinaridade, Feedback, Autorregulação da 
Aprendizagem, Ensino Superior. 
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1.CONTEXTUALIZAÇÃO   

A articulação entre diferentes unidades curriculares pode constituir uma estratégia 
pedagógica relevante para favorecer aprendizagens mais significativas dos 
estudantes. No caso das UC PELV e SIP, ambas de natureza teórico-prática, a prática 
da interdisciplinaridade permite que os conteúdos trabalhados em cada uma delas se 
sustentem mutuamente. Os estudantes têm, assim, a possibilidade de adquirir, 
mobilizar e aplicar conhecimentos adquiridos numa UC para aprofundar e desenvolver 
aprendizagens na outra e vice-versa. A estratégia adotada reflete os princípios da 
aprendizagem baseada em projetos e da investigação-ação, procurando promover um 
ensino dinâmico e contextualizado (Hattie, 2009; Horn et al., 2023). 

A interdisciplinaridade pode ser definida como um processo que integra e sintetiza 
conhecimentos de diferentes disciplinas, promovendo a interação e a colaboração 
ativa entre áreas do saber para gerar uma compreensão mais abrangente e inovadora 
(González et al., 2024). Diferentemente da multidisciplinaridade, que apenas justapõe 
conhecimentos sem estabelecer ligações estruturais entre eles, a 
interdisciplinaridade exige a construção de um discurso coerente e integrado, 
permitindo a resolução de problemas complexos (Power & Handley, 2019). 

No ensino superior, a interdisciplinaridade tem sido reconhecida como essencial para 
a formação de profissionais preparados para enfrentar desafios contemporâneos 
complexos que transcendem fronteiras disciplinares, tais como a sustentabilidade, a 
digitalização e as questões sociopolíticas globais (Horn et al., 2023). Para além de 
proporcionar uma aprendizagem mais significativa, a interdisciplinaridade favorece o 
desenvolvimento de competências transversais, como o pensamento crítico, a 
criatividade e a capacidade de colaboração, competências fundamentais tanto no 
meio académico como no mercado de trabalho (Power & Handley, 2019). Esta 
abordagem permite que os estudantes integrem diferentes perspetivas e 
metodologias, promovendo uma compreensão mais holística e contextualizada do 
conhecimento. 

A comunicação eficaz entre professores e estudantes é um elemento central nesta 
abordagem, favorecendo a construção de um ambiente de aprendizagem 
colaborativo. Importa que professores e estudantes se reconheçam como uma 
equipa, baseada no respeito mútuo, na disponibilidade e na definição clara de tempos 
de trabalho e de descanso. A existência de estratégias claras para a troca de 
informações, como lembretes estruturados sobre prazos e compromissos, bem como 
a definição de regras para o contacto e envio de comunicações são fundamentais para 
um processo de ensino-aprendizagem equilibrado (Boyd et al., 2019; Fofana, 2016). 

A utilização de rubricas como ferramenta de avaliação tem-se revelado fundamental 
para apoiar a compreensão dos estudantes sobre os critérios de qualidade das suas 
aprendizagens, potenciar a corresponsabilidade dos estudantes pelo seu percurso 
académico, bem como para estimular a sua capacidade de autorreflexão e 
autorregulação (Gallardo, 2020). Além disso, as rubricas possibilitam um 
acompanhamento mais preciso da progressão dos estudantes e uma maior 
transparência e coerência na avaliação dos desempenhos ao longo do semestre. 
Esclareça-se que uma rúbrica é uma matriz de avaliação que articula critérios de 
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desempenho e descrições qualitativas para diferentes níveis de qualidade, geralmente 
organizada numa tabela que relaciona os critérios com escalas graduadas (Panadero 
et al., 2023). Este instrumento permite aos estudantes compreender o que se espera 
dos seus trabalhos, orientando tanto a realização das tarefas como a sua 
autoavaliação. A operacionalização das rúbricas implica a definição clara dos critérios 
de avaliação e a elaboração de descritores para os vários níveis de desempenho, os 
quais devem ser compreensíveis e específicos. Idealmente, a sua construção pode 
envolver os próprios estudantes, o que favorece a apropriação dos critérios e potencia 
o seu valor formativo (Cano, 2015). No ensino superior, o uso pedagógico das rúbricas 
tem mostrado efeitos positivos no desempenho académico e na autorregulação da 
aprendizagem, embora estes últimos sejam de menor magnitude (Panadero et al., 
2023). O seu potencial reside na promoção da reflexão crítica, na monitorização do 
progresso e na definição de objetivos claros, favorecendo assim aprendizagens mais 
autónomas e conscientes. Contudo, a sua eficácia depende da formação dos 
utilizadores e da validade do instrumento (Cano, 2015; Panadero et al., 2023). 

A autorregulação da aprendizagem é incentivada através de estratégias partilhadas 
que permitem aos estudantes acompanhar o seu próprio percurso e ajustar as suas 
práticas de estudo de forma autónoma (Zimmerman, 2002). O feedback efetivo, tanto 
do professor para o estudante como do estudante para o professor, desempenha um 
papel crucial neste processo, possibilitando ajustes contínuos e promovendo um 
maior compromisso com a aprendizagem (Wiggins, 2012). 

2. DESCRIÇÃO DA PRÁTICA PEDAGÓGICA  

Esta comunicação remete para a abordagem interdisciplinar entre as UC de PELV e 
SIP do 2.º ano da Licenciatura em Animação Sociocultural, que acontece desde o ano 
letivo 2023/2024. Ambas decorrem no semestre ímpar, sendo que a UC de PELV tem 
uma carga horária letiva semanal de 3h30 (um único bloco horário) e a UC de SIP, 4h00 
(dois blocos de 2h00). Destaca-se o trabalho colaborativo entre professoras, tanto na 
preparação como na implementação de aulas e respetivos produtos e metodologias 
de avaliação, bem como entre professoras e estudantes. 

2.1. Objetivos e público-alvo 

Os principais objetivos da abordagem interdisciplinar entre PELV e SIP são: (i) 
Promover a apropriação de conteúdos de aprendizagem e metodologias entre as UC; 
(ii) Estimular o desenvolvimento de competências de investigação e intervenção no 
contexto da animação sociocultural; (iii) Potenciar a autonomia dos estudantes no seu 
processo de estudo e no desenvolvimento do seu trabalho académico; (iv) Favorecer 
o trabalho colaborativo e a comunicação eficaz; (v) Incentivar a autorregulação da 
aprendizagem através de estratégias de monitorização e autoavaliação; (vi) 
Estabelecer um canal de comunicação estruturado entre professores e estudantes, 
com respeito pelos tempos de trabalho e descanso; (vii) Assegurar a existência de 
feedback contínuo e estruturado entre professoras e estudantes. O público-alvo são 
os estudantes do 2.º ano do curso de Licenciatura em Animação Sociocultural.   
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2.2. Metodologia 

A metodologia adotada é centrada na aprendizagem baseada em projetos e na 
investigação- ação, com as seguintes etapas: (i) Planeamento conjunto das atividades 
das UC; (ii) Linha do tempo partilhada, detalhando tarefas semanais e objetivos das 
UC; (iii) Desenvolvimento de rubricas para avaliação processual e formativa, com 
critérios claramente definidos para orientar os estudantes sobre as expetativas de 
qualidade e estimular a autorregulação das aprendizagens; (iv) Definição de regras de 
comunicação, incluindo prazos para contacto por email e horários de expediente para 
professoras e estudantes; (v) Utilização de múltiplas estratégias de comunicação, 
como lembretes orais em aula, lembretes projetados em diapositivo em sala de aula, 
mensagens escritas via plataforma Moodle; (vi) Monitorização contínua, com feedback 
regular aos estudantes; (vii) Momentos de apresentação oral conjunta, nos quais os 
grupos apresentam o trabalho desenvolvido em etapas específicas, recebendo 
contributos das duas equipas pedagógicas em simultâneo; (viii) Promoção da 
autorregulação da aprendizagem, incentivando os estudantes a autoavaliarem o seu 
progresso, semanalmente, e ajustarem as suas estratégias de estudo e de trabalho; 
(ix) Reflexão sobre os desafios da implementação desta abordagem. 

2.3. Avaliação 

A avaliação dos estudantes ocorre de forma processual e formativa, considerando: (i) 
Participação qualificada nas atividades conjuntas; (ii) Qualidade das apresentações 
orais e relatórios produzidos; (iii) Capacidade de articulação entre os conteúdos das 
UC. 

3 . D I S C U S S ÃO  D O S  R E S U LTA D O S  

A prática da interdisciplinaridade entre PELV e SIP favoreceu um ambiente de 
aprendizagem no qual os estudantes podiam estabelecer relações entre conteúdos e 
metodologias de ambas as UC. A experiência das professoras e os testemunhos dos 
estudantes nos momentos de monitorização semanal sugerem que esta abordagem 
contribui para um maior envolvimento dos estudantes nas atividades e na construção 
do conhecimento de forma articulada e integrada, a colaboração entre diferentes 
áreas do saber e a aplicabilidade do conhecimento adquirido em contextos práticos 
(González et al., 2024; Horn et al., 2023). A implementação das rubricas permitiu maior 
transparência na avaliação das aprendizagens, facilitando a comunicação de critérios 
de qualidade e incentivando a autorreflexão dos estudantes (Galardo, 2020). 

Além disso, as perceções recolhidas no final do semestre em cada uma das UC, através 
de um questionário de balanço, indicam que os estudantes valorizam a articulação 
entre as UC e reconhecem a utilidade da prática da interdisciplinaridade para o 
desenvolvimento dos seus projetos. Destacam, ainda, o apoio proporcionado pelos 
momentos de monitorização e pelas apresentações conjuntas, que possibilitam um 
acompanhamento mais próximo e contínuo do seu trabalho. No entanto, alguns 
desafios foram identificados, como a necessidade de uma maior clareza na 
organização das tarefas e a gestão do tempo para conciliar as exigências de ambas as 
UC. Os relatos das professoras e as observações realizadas durante o 
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acompanhamento das atividades sugerem que a articulação entre as UC contribuiu 
para uma aprendizagem mais estruturada e significativa. 

4 . C O N S I D E R AÇ Õ E S  F I N A I S  
 
A experiência da prática da interdisciplinaridade entre as UC PELV e SIP permitiu 
explorar novas formas de ensino e aprendizagem que favorecem a articulação e a 
apropriação de conhecimentos, a comunicação eficaz e a autorregulação da 
aprendizagem no contexto da Licenciatura em Animação Sociocultural. A 
interdisciplinaridade demonstrou potencial para enriquecer o processo educativo, 
promovendo a cooperação entre as professoras de ambas as UC e a autonomia dos 
estudantes, e incentivando um envolvimento mais ativo no seu percurso académico. 
A comunicação estruturada e o respeito pelos tempos de trabalho e descanso 
emergem como fatores essenciais para um ambiente de aprendizagem equilibrado. O 
feedback contínuo e diversificado mostrou-se um elemento-chave para a orientação 
dos estudantes, reforçando a clareza nas expetativas e o desenvolvimento 
progressivo das suas competências. A experiência de uso de rubricas no processo 
avaliativo no âmbito da interdisciplinaridade revelou-se uma estratégia eficaz para 
fortalecer a autorregulação da aprendizagem, promover um ensino mais transparente 
e apoiar a construção de um percurso académico mais estruturado. A partilha de 
estratégias pedagógicas e a construção de um percurso de aprendizagem conjunto 
parecem ter sido valorizadas tanto pelas professoras como pelos estudantes. 

Apesar dos desafios inerentes à coordenação interdisciplinar, a perceção geral é de 
que esta abordagem pode enriquecer o processo de ensino e aprendizagem, 
promovendo uma visão mais articulada e integrada do conhecimento e incentivando a 
autorregulação dos estudantes. Futuras edições poderão aprofundar esta 
colaboração, explorar novas estratégias para otimizar a articulação entre UC e a 
adaptação de metodologias para maximizar os benefícios desta experiência 
pedagógica, consolidando um modelo de ensino-aprendizagem colaborativo, flexível 
e centrado no estudante. Destaca-se também que este é um trabalho complexo e que 
exige à equipa de professoras uma constante colaboração, que não se esgota na 
preparação das aulas, implicando uma comunicação constante ao longo do semestre, 
bem como uma reflexão continuada antes, durante e após a implementação num 
processo de melhoria contínua. Ainda que esta prática seja desafiante e complexa, os 
benefícios para a aprendizagem dos estudantes e os resultados encorajadores 
reforçam a sua pertinência. 
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RESUMO  
 

 
As práticas pedagógicas inovadoras desempenham um papel crucial no contexto do 
ensino superior, contribuindo significativamente para a melhoria da experiência dos 
discentes. A presente comunicação tem como objetivo refletir sobre as práticas 
pedagógicas adotadas, no ensino superior destacando-se as inovações 
implementadas e o seu impacto na melhoria do processo de ensino-aprendizagem. 
Esta abordagem é desenvolvida com recurso a um caso de estudo na Faculdade de 
Economia da Universidade de Coimbra (FEUC). O caso de estudo apresentado neste 
trabalho vai incidir sobre o ensino da disciplina Responsabilidade Ética e 
Sustentabilidade (RES), lecionada aos alunos de terceiro ano em várias licenciaturas. 
O ensino desta unidade curricular requer uma abordagem prática e aplicada, uma vez 
que o estudo da ética, da Responsabilidade Social Corporativa (RSC) e 
sustentabilidade vai além do conhecimento teórico, sendo essencial a sua 
implementação no quotidiano profissional e social. Da mesma forma, as temáticas de 
responsabilidade social e sustentabilidade obrigam a uma integração da teoria com a 
prática para formar profissionais capacitados a  enfrentarem os desafios 
contemporâneos com o objetivo de acelerar o desenvolvimento sustentável de uma 
forma inclusiva, de acordo com a Agenda 2030. 

Palavras-Chave: Prática pedagógica, Ética, Responsabilidade social, 
Sustentabilidade, Caso de estudo. 

1.CONTEXTUALIZAÇÃO / ENQUADRAMENTO     

De acordo com o artigo intitulado “Os empregadores estão a despedir graduados da 
Geração Z poucos meses depois de os contratarem. Eis porquê” (disponível em: 
https://hrportugal.sapo.pt/os-empregadores-estao-a-despedir-graduados-da-
geracao-z-poucos-meses-depois-de-os-contratarem-eis-porque/), um estudo 
recente revela que "seis em cada 10 empregadores já despediram alguns dos 
trabalhadores da Geração Z recém-contratados após a conclusão da faculdade no 
início deste ano". A principal razão apontada para esse comportamento é a falta de 
motivação ou iniciativa por parte desses jovens, com 50% dos líderes inquiridos a 
citarem essa carência como a causa do insucesso dos novos colaboradores. 

Diante este cenário, é imperativo que as instituições de ensino superior repensem as 
suas estratégias pedagógicas, de forma a preparar as novas gerações para um 
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mercado de trabalho em constante mudança e altamente desafiador. Segundo a 
mesma fonte, “as instituições de ensino superior têm consciência de que os seus 
alunos estão mal preparados para o mercado de trabalho, e algumas já começaram a 
implementar medidas para colmatar essas lacunas. Um exemplo disso é a Michigan 
State University, que introduziu formações sobre como gerir conversas de networking, 
ensinando os alunos a identificar sinais de desinteresse da outra parte e a modificar o 
tema quando necessário.” 

No contexto do ensino superior, as práticas pedagógicas têm evoluído 
significativamente para acompanhar as transformações de um mundo cada vez mais 
digital. A diversificação dos perfis estudantis, a ampliação do acesso ao ensino e a 
crescente integração das tecnologias na educação exigem dos docentes não apenas 
a atualização dos seus conhecimentos científicos e didáticos, mas também a adoção 
de abordagens inovadoras que preparem os estudantes para vários desafios. Mais do 
que utilizar ferramentas tecnológicas, é essencial desenvolver nos estudantes a 
capacidade de pesquisar, avaliar e aplicar informações de forma crítica e ética, além 
de fortalecer habilidades como a colaboração online, a resolução de problemas e a 
adaptação a novas tecnologias. Assim, refletir sobre estratégias pedagógicas eficazes 
que integrem o desenvolvimento de competências digitais ao processo de ensino-
aprendizagem é indispensável para garantir uma formação de qualidade, alinhada com 
as demandas da sociedade contemporânea e do mercado de trabalho em constante 
evolução. (Bates, 2019). 

Bowen (2017) argumenta que aprender algo novo especialmente ideias que desafiam 
crenças existentes—é mais difícil do que os professores frequentemente assumem. 
Como o pensamento humano é influenciado por emoções, grupos sociais e 
preconceitos, as pessoas tendem a rejeitar novas informações que contradizem sua 
visão de mundo. A simples apresentação de fatos normalmente não é suficiente para 
provocar uma mudança de pensamento. Para preparar os alunos para um mundo em 
constante transformação, a educação deve priorizar o desenvolvimento de 
pensadores flexíveis e independentes. Bowen defende a reformulação da educação 
com base no funcionamento real da cognição, do comportamento e das tendências 
humanas, destacando a necessidade de deslocar o foco do ensino dos professores e 
conteúdos para os alunos e os processos de aprendizagem. O autor propõe um novo 
modelo centrado nos três R’s: relações, resiliência e reflexão. Além disso, explora a 
psicologia dos alunos e pressupostos históricos, defendendo que a educação deve 
promover o pensamento crítico e a adaptabilidade. Ele também fornece estratégias 
concretas de aprendizagem para ajudar os alunos a desenvolver um pensamento 
independente. 

Davidson (2017) argumenta que universidades devem adotar abordagens inovadoras, 
como interdisciplinaridade e aprendizagem experiencial, para preparar os alunos para 
o futuro. 

Para cumprir sua função essencial, o ensino superior precisa ser reestruturado de 
modo a retornar ao princípio fundamental da aprendizagem, garantindo que os 
estudantes desenvolvam não apenas conhecimento técnico, mas também a 
autonomia intelectual necessária para se adaptarem continuamente às 
transformações da sociedade e do conhecimento. (Talbert, 2017). 
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Sendo assim, este trabalho tem como objetivo apresentar uma prática pedagógica 
inovadora lecionada a 463 alunos no âmbito da unidade curricular Responsabilidade 
Ética e Sustentabilidade na Universidade de Coimbra. 

Este trabalho encontra-se organizado da seguinte forma. Após a contextualização do 
tema, é apresentada a descrição da prática pedagógica, metodologia, avaliação, 
discussão dos resultados e resultados finais. 

 

2.DESCRIÇÃO DA PRÁTICA PEDAGÓGICA  

A finalidade do presente documento é apresentar uma prática pedagógica 
considerada inovadora e diferenciadora ministrada no 1º semestre do ano letivo 
2023/2024 na unidade curricular RES na FEUC. A prática consistiu na organização de 
uma conferência sobre Sustentabilidade que envolvesse todos os alunos da faculdade, 
bem como empresas que fossem exemplo de boas práticas nesta área.  

A prática utlizada permitiu, aplicar os conteúdos programáticos que abordam a 
Responsabilidade Social e o Desenvolvimento Sustentável nas suas diferentes 
dimensões: social, ambiental e económica, bem como as questões da 
Sustentabilidade, através da participação na Conferência por eles organizada, 
nomeadamente descrição em pormenor das boas práticas de responsabilidade social 
e sustentabilidade. Aplicação do Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) no. 
17 também pode ser destacado. 

Outro aspeto a merecer destaque foi a colaboração entre duas das docentes desta UC, 
as autoras deste trabalho, revelando por si só mais um exemplo de boas práticas 
pedagógicas assente na colaboração entre o corpo docente incentivando a sua 
replicação para o contexto dos alunos, assim como o envolvimento das empresas e da 
comunidade como um todo. Os alunos foram incentivados a coordenar a conferência, 
por eles intitulada "Acting Sustainably", convidando organizações para partilha de boas 
práticas de responsabilidade social e sustentabilidade implementadas pelas mesmas.  

As docentes indicaram a formação de um Comité organizador que integrou vários 
alunos de cada turma. Os alunos que integraram este orgão assumiram diversas 
responsabilidades, incluindo identificação de organizações participantes, a escolha 
do nome da conferência, a criação de um logotipo, o envio de convites, a elaboração 
de certificados de participação, a gestão de uma página no Instagram, bem como a 
produção de fotografias e de um vídeo oficial do evento. 

Assistiram à conferência perto de 500 estudantes 

A organização desta conferência envolveu uma logística algo complexa tendo sido 
seguidos os seguintes passos: 

1 – Lançamento do desafio aos alunos 

2 – Escolha da data e do comité organizador 



23 
 

3.ª EDIÇÃO DO SEMINÁRIO PRÁTICAS PEDAGÓGICAS DO IPS – LIVRO DE ATAS 
22 e 23 de MAIO de 2025 

3 - Calendarização de reuniões periódicas entre docentes e alunos para acompanhar 
o desenvolvimento dos trabalhos 

4 - Identificação das empresas da zona de Coimbra que pudessem mostrar 
disponibilidade para participarem 

5 – Envio dos convites por parte dos alunos por email 

6 – Contatos telefónicos feitos às empresas previamente convidadas por email 

7 – Obtenção de confirmação 

8 – Elaboração dos materiais de divulgação do evento 

9 – Criação de um website para registo das inscrições 

10 – Reserva de auditório e salas  

11 – Reserva dos meios audiovisuais para projeção simultânea da conferência do 
auditório nas salas de aulas complementares necessárias para alojar o grande número 
de participantes. 

12 – Contato com as empresas a solicitar o tema das apresentações orais 

13 – Elaboração da agenda final 

14 – Mobilizar mais alunos da UC em causa para criação de um staff de apoio no dia do 
evento 

15 – Realização do evento 

16 – Captação de imagens e som durante o evento 

17 – Reunião após-evento entre docentes e comité organizador para um balanço sobre 
como decorreu o mesmo 

18 – Edição das imagens e som capturado durante o evento 

19 – Elaboração de um vídeo feito pelos alunos mostrando os principais momentos do 
evento. 

 

Seguem alguns dos conteúdos de comunicação de suporte à realização do evento e 
criados pelos alunos (Figura 1-3): 
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Figura 1     Figura 2   Figura 3 

Logotipo criado pelos alunos           Data da Conferência                 A agenda do evento 

    

                                              

No total 8 empresas/organizações marcaram presença no evento, cabendo aos alunos 
gerir toda a logística desde o convite, até levantamento de disponibilidades e mesmo 
escolha dos seus espaços para showroom. Assim estiveram presentes as empresas ”A 
nossa Terra” (Figura 4), a Refood e Fucoli-Somepal (Figura 5) a Siro (Figura 6), entre 
outras. 

Figura 4 

Expositor da empresa ”A Nossa Terra” 

               

Figura 5 

Outras empresas participantes - Refood e Fucoli-Somepal 
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Seguem também algumas imagens das palestras (Figura 6 - 9)  

Figura 6 e Figura 7   

Participação do representante da empresa, respetivamente os alunos assistirem aos 
testemunhos das empresas Siro 

          

Figura 8 

Atrás alguns representantes do Comité Organizador  

 

Figura 9  

A representante (esquerda) da empresa Circular Ocean que aposta na Economia Azul 
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2.1. Metodologia 

A prática pedagógica desenvolvida no âmbito da unidade curricular adotou uma 
abordagem experiencial e colaborativa, centrada na organização de uma conferência 
real intitulada Acting Sustainably. Esta metodologia assentou nos princípios da 
aprendizagem ativa e da pedagogia baseada em projetos, visando promover a 
articulação entre teoria e prática, bem como o desenvolvimento de competências 
transversais e a consciência cívica dos estudantes. 

O processo iniciou-se com o lançamento do desafio aos alunos, que consistia na 
conceção, planeamento e concretização de um evento académico com enfoque na 
sustentabilidade. A turma foi envolvida desde as primeiras fases do projeto, incluindo 
a definição da data, a criação do comité organizador e a calendarização de reuniões 
periódicas com docentes, assegurando um acompanhamento contínuo e uma 
estrutura colaborativa de trabalho. 

Os alunos foram distribuídos por diferentes equipas funcionais (comunicação, 
logística, contactos institucionais, apoio técnico, entre outras), e encarregues de 
tarefas concretas como: 

• Identificação e contacto com empresas da região de Coimbra, através do envio de 
convites por email e contactos telefónicos de seguimento; 

• Criação de materiais de divulgação e de um website para inscrições; 

• Gestão de espaços e recursos técnicos, incluindo a reserva de auditórios e 
equipamentos audiovisuais; 

• Definição e organização da agenda do evento, em articulação com os oradores 
convidados; 

• Mobilização de alunos voluntários para apoio no dia do evento; 

• Captação de imagem e som, com posterior edição de vídeo como produto final 
reflexivo. 

Esta metodologia promoveu um ambiente de aprendizagem participativo, permitindo 
aos alunos experimentar em primeira mão os desafios da responsabilidade 
organizacional e da comunicação institucional. O evento culminou com a realização da 
conferência e, posteriormente, com uma sessão de balanço entre docentes e alunos, 
destinada à reflexão crítica sobre o processo e os resultados alcançados. 

A abordagem adotada, fortemente centrada na ação, reforçou o papel dos alunos 
como agentes ativos na construção do seu conhecimento, ao mesmo tempo que 
contribuiu para a valorização da ética e da sustentabilidade como pilares de uma 
cidadania responsável. 
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2.2. Avaliação 

Neste contexto, torna-se essencial desenvolver novas estratégias educacionais que 
coloquem os alunos no centro do processo de ensino-aprendizagem, envolvendo-os 
de forma ativa e contínua. A experiência docente reforça essa necessidade.  

3 . D I S C U S S ÃO  D O S  R E S U LTA D O S  

A realização desta prática permitiu que os alunos, ao assumirem papéis ativos na 
organização do evento, deixassem de ser apenas recetores de conhecimento e 
passassem a ser protagonistas do seu processo de aprendizagem, aplicando 
conceitos de responsabilidade, ética e sustentabilidade a um projeto concreto e real. 
Além disso, cada etapa do processo de organização do evento permitiu o 
desenvolvimento de soft skills fundamentais: i) comunicação oral e escrita (convites 
por email, contacto telefónico, apresentações); ii) trabalho em equipa (comité 
organizador, reuniões com docentes); iii) gestão de tempo e planeamento 
(calendarização, agenda); iv) tomada de decisão e resolução de problemas (logística 
do evento, contactos com empresas); v) pensamento crítico e responsabilidade social 
(seleção dos temas, enfoque na sustentabilidade). 
 
A interação direta com empresas locais da zona de Coimbra contribuiu também para 
fortalecer a ligação entre a academia e o tecido empresarial, permitindo: i) a 
compreensão real das práticas de sustentabilidade no mercado; ii) a criação de redes 
de contacto que podem ser úteis no futuro profissional dos alunos; iii) a promoção do 
papel da universidade como agente de mudança na comunidade. 
 
Tarefas como a criação de websites, produção de materiais de divulgação, edição de 
vídeo e uso de equipamentos audiovisuais proporcionaram aos alunos o domínio de 
ferramentas práticas valorizadas no mercado de trabalho. 
 
Verifica-se também que organizar uma conferência com este tema reforça nos alunos 
a importância da ética aplicada à ação, promovendo atitudes conscientes face aos 
desafios ambientais e sociais atuais, alinhadas com os ODS. 
A reunião pós-evento e a elaboração de um vídeo final, 
https://www.uc.pt/feuc/destaques/video-de-estudantes-conferencia-acting-
sustainably/, promovem uma prática reflexiva sobre o processo, incentivando o 
pensamento crítico e a avaliação contínua do desempenho individual e coletivo. 
 
4 . C O N S I D E R AÇ Õ E S  F I N A I S  
 
A organização e realização da conferência Acting Sustainably, no âmbito da unidade 
curricular RES constituiu uma experiência profundamente enriquecedora, tanto a 
nível académico como pessoal, para todos os envolvidos. Desde o lançamento do 
desafio até à edição final do vídeo que eternizou os principais momentos do evento, 
os alunos demonstraram um elevado nível de compromisso, criatividade e 
responsabilidade. 
 
A execução das várias tarefas, desde a escolha da data e formação do comité 
organizador, passando pela identificação e contacto com empresas da região de 

https://www.uc.pt/feuc/destaques/video-de-estudantes-conferencia-acting-sustainably/
https://www.uc.pt/feuc/destaques/video-de-estudantes-conferencia-acting-sustainably/
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Coimbra, até à gestão logística e comunicação institucional, revelou a capacidade dos 
estudantes para aplicarem, em contexto real, os princípios de ética, sustentabilidade 
e cooperação estudados em sala de aula. 
 
Destaca-se também a forte componente de trabalho colaborativo, evidenciada nas 
reuniões periódicas com docentes, na elaboração dos materiais de divulgação, na 
criação do website de inscrições e na mobilização de outros alunos da UC para apoio 
logístico. A participação ativa e autónoma dos alunos em todas as etapas do processo 
traduziu-se num evento bem estruturado, inclusivo e com forte impacto junto dos 
participantes, oradores e comunidade académica. 
 
A conferência Acting Sustainably não só promoveu a reflexão crítica sobre os desafios 
contemporâneos da sustentabilidade, como também fortaleceu o vínculo entre a 
universidade e o meio empresarial local, incentivando o diálogo e a partilha de boas 
práticas. 
 
A captação e edição das imagens do evento, culminando na produção de um vídeo final 
pelos alunos, permitiu ainda uma valiosa reflexão sobre todo o percurso realizado, 
constituindo um registo duradouro da qualidade do trabalho desenvolvido. 
 
Em suma, o sucesso deste evento confirma o enorme potencial de práticas 
pedagógicas participativas e orientadas para a ação, demonstrando que, ao envolver 
os estudantes como agentes ativos de mudança, é possível criar experiências de 
aprendizagem significativas, com impacto real dentro e fora da academia. 
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RESUMO  
 

 
 

Este estudo pretende analisar uma prática pedagógica que foi implementada no ano letivo 
de 2024/2025 e desenvolvido ao longo do 2º semestre do 1º ano, nas unidades curriculares 
(UC) de Contabilidade Financeira, Contabilidade e Fiscalidade, Práticas Contabilísticas e 
Princípios de Gestão de Recursos Humanos dos Cursos Técnico Superior Profissional 
(CTeSP) em Gestão de Turismo, Logística, Apoio à Gestão das Organizações Sociais e 
Assessoria de Gestão respetivamente,  da Escola Superior de Ciências Empresariais 
(ESCE) do Instituto Politécnico de Setúbal (IPS). Esta prática pedagógica pretende 
integrar metodologias ativas como o Project-Based Learning (PBL) e a 
interdisciplinaridade entre diferentes UC de diferentes cursos, com o objetivo de 
promover o sucesso escolar e a qualidade das aprendizagens dos estudantes, assim como 
o desenvolvimento de soft skills, através da implementação de metodologias de ensino e 
práticas pedagógicas com enfoque no estudante. Espera-se que os resultados destas 
metodologias contribuam para o desenvolvimento das competências dos estudantes, 
estimulando o sucesso académico, profissional e a adaptação a desafios do mercado de 
trabalho. 
 
Palavras-Chave: Interdisciplinaridade, Project-Based Learning, Curso Técnico Superior 
Profissional (CTeSP), Gestão de Recursos Humanos, Contabilidade Financeira. 

 
 

1.CONTEXTUALIZAÇÃO / ENQUADRAMENTO     

O ensino superior profissionalizante exige metodologias pedagógicas que aproximem os 
estudantes da realidade organizacional, promovendo uma aprendizagem valorativa, no 
sentido da perceção individual e coletiva e, integrada e orientada para a prática.  
Neste sentido, a metodologia de Project-Based Learning (PBL) tem-se revelado 
particularmente eficaz, ao permitir o desenvolvimento de competências através da 
resolução de problemas reais ou simulados (Thomas, 2000; Biggs & Tang, 2011). Estas 
abordagens centradas no estudante, favorecem a construção ativa do conhecimento e o 
desenvolvimento de competências identificadas como essenciais no século XXI, como a 
resolução de problemas, o pensamento crítico, a comunicação e o trabalho em equipa 
(Ananiadou & Claro, 2009). Trata-se de uma metodologia que permite que os estudantes 
aprendam, desafiando-os a investigar, a explorar e a dar resposta a questões através da 
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realização de projetos. Deste modo, conseguem adquirir um conhecimento mais profundo 
relativamente aos temas estudados, desenvolvendo competências ao nível das hard e soft 
skills. 
Paralelamente, a interdisciplinaridade é reconhecida como um elemento-chave na 
preparação dos estudantes para contextos profissionais complexos e em constante 
mudança, promovendo uma visão integrada das organizações e facilitando a 
transferência de conhecimentos entre diferentes áreas disciplinares (Hernandez & 
Ventura, 1998; Lima, Dinis-Carvalho & Sousa, 2017). 

 
No que diz respeito às unidades curriculares (UC) de Contabilidade Financeira, 
Contabilidade e Fiscalidade, Práticas Contabilísticas e Princípios de Gestão de Recursos 
Humanos, lecionadas nos Cursos Técnico Superior Profissional (CTeSP) de Gestão de 
Turismo, Logística, Apoio à Gestão das Organizações Sociais e Assessoria de Gestão, foi 
implementada uma estratégia pedagógica que combina o PBL com a 
interdisciplinaridade. Esta abordagem promove a articulação entre UC e permite a 
participação conjunta de estudantes dos diversos cursos de CTeSP. 

 

2.DESCRIÇÃO DA(S) PRÁTICA(S) PEDAGÓGICA(S)  

A prática pedagógica tem por base metodologias ativas e de inovação pedagógica, como 
a interdisciplinaridade entre UC, para permitir o desenvolvimento de competências (soft 
skills e hard skills) dos estudantes e promover uma aprendizagem mais integradora. 
Segundo Etxeberria e Pike (2011), a sociedade espera dos futuros profissionais não só os 
conhecimentos técnicos para o bom desempenho da sua atividade, mas também outras 
competências, tais como: o pensamento e análise crítica, boa comunicação oral e escrita, 
trabalho em equipa, responsabilidade e compromisso ético. Nesse sentido, as soft skills 
constituem um fator diferenciador e uma resposta eficaz às exigências do contexto 
profissional contemporâneo. 
 
2.1. Objetivos e público-alvo 

A prática pedagógica adotada tem como objetivo o desenvolvimento de competências 
técnicas e comportamentais dos estudantes dos diversos cursos de CTeSP, aplicando, a 
partir da criação de uma empresa fictícia, os conhecimentos relacionados com as áreas 
de Gestão de Recursos Humanos e de Contabilidade Financeira. Esta abordagem 
incentiva a capacidade criativa, o trabalho colaborativo e a articulação entre diferentes 
áreas do saber. Os destinatários desta prática são os estudantes do 2º semestre do 1º ano, 
inscritos nas UC dos CTeSP mencionados anteriormente. 

 

2.2. Metodologia 

A metodologia de ensino-aprendizagem utilizada nas UC de todos os CTeSP envolvidos 
inclui aulas teórico-práticas com utilização do método expositivo, para a introdução dos 
conceitos teóricos e do método participativo, demonstrativo/interrogativo para a 
reflexão sobre os conteúdos e resolução de tarefas e casos práticos em sala. 
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Esta metodologia envolve um modelo de avaliação contínua que é comum a todas as UC 
envolvidas constituído por: (i) um teste escrito individual; (ii) um trabalho de grupo; e (iii) 
um portefólio.  
Em todos os momentos de avaliação, a nota mínima não pode ser inferior a dez valores. 
Caso a nota do teste escrito individual ou do trabalho de grupo ou do portefólio seja 
inferior a dez valores, o estudante terá de realizar a época de recuperação da avaliação 
contínua. 

 
O trabalho de grupo a realizar em cada UC assenta nos seguintes requisitos obrigatórios: 
(i) realização em aula de um tópico integrado nos conteúdos programáticos da UC 
obrigatório; realização de um pitch e entrega, apresentação e discussão do trabalho. 
Na UC de Princípios de Gestão de Recursos Humanos, o trabalho de grupo está 
estruturado em quatro etapas: (1) criação e caracterização da empresa; (2) plano de 
recrutamento e seleção; (3) plano de acolhimento; e (4) plano de formação. Cada etapa 
integra uma componente teórica, com enquadramento concetual, e uma componente 
prática, com aplicação dos conceitos.  

 
Nas UC de Contabilidade Financeira, Contabilidade e Fiscalidade e Práticas 
Contabilísticas, os inputs da etapa 1 do trabalho de grupo, realizado na UC, de Princípios 
de Gestão de Recursos Humanos, nomeadamente a caracterização dos colaboradores, as 
suas funções e respetivas remunerações, os quais, posteriormente, são utilizados para a 
realização de uma atividade do portefólio dessas UC, que consiste no tratamento 
contabilístico das remunerações do pessoal. Esta abordagem reforça a integração dos 
saberes contabilísticos e financeiros com os conhecimentos de gestão de recursos 
humanos, demonstrando a relevância e aplicabilidade do trabalho interdisciplinar na 
formação técnica superior. 

 
A atividade final do portefólio consiste num Workshop interdisciplinar que integra os 
conteúdos das diferentes UC, permitindo aos estudantes aplicar, de forma prática e 
articulada, alguns dos conteúdos programáticos abordados ao longo do semestre. Esta 
abordagem estimula a colaboração entre áreas do saber e desenvolve competências 
essenciais para a resolução de desafios complexos nas organizações. 

 
A introdução do portefólio como uma das componentes da avaliação contínua de 
conhecimentos do ano letivo de 2024/2025 das referidas UC dos CTeSP, teve como 
objetivo a realização de atividades contínuas e mais frequentes, sobre alguns dos 
conteúdos programáticos das UC, permitindo-lhes uma maior consolidação das matérias 
lecionadas. Consideramos que o uso do portefólio enriquece, significativamente, o 
processo de ensino-aprendizagem, conferindo-lhe uma dimensão mais personalizada e 
interativa, contribuindo, positivamente, para a melhoria dos resultados alcançados pelos 
estudantes e, subsequentemente, para a taxa de aprovação nas referidas UC.        

 

De acordo com a literatura, a utilização do portefólio no modelo de avaliação apresenta 
algumas vantagens identificadas na Tabela 2. 
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Tabela 2 
 Vantagens da utilização de portefólios nos modelos de avaliação 

 

Autor Vantagem 

Moon (2001) 

Avaliação mais abrangente do desempenho dos estudantes ao 
longo do tempo, captando uma variedade de habilidades, 
conhecimentos e competências desenvolvidas durante a UC; os 
estudantes são incentivados a refletir sobre seu próprio progresso, 
identificando pontos fortes e pontos fracos. 

Boud e Falchikov (2006) 
Permite que os professores forneçam feedback regular e 
construtivo ao longo do semestre, o que ajuda os estudantes a 
melhorar seu desempenho de forma contínua. 

Dietz (2011) 
Promove o desenvolvimento de habilidades transferíveis, como 
pensamento crítico, comunicação eficaz e trabalho em equipa. 

Goyes Robalino (2020) 
Permite um maior acompanhamento do progresso dos estudantes 
e a tomada de consciência pelos próprios do seu percurso na 
unidade curricular. 

Nguyen et al. (2023) 
Funciona como uma ferramenta que pode responder às 
expectativas de emancipação e ampliação da autonomia do 
estudante. 

   Fonte: Elaboração própria 

 
Considerando as vantagens do uso de portefólios destacadas na literatura, o modelo de 
avaliação adotado nas unidades curriculares dos CTeSP integra este instrumento como 
um dos componentes da avaliação contínua, representando 20% da nota final. Esta 
abordagem permite não apenas uma avaliação mais abrangente e contínua das 
aprendizagens dos estudantes, como também promove o desenvolvimento de 
competências transversais essenciais para o seu futuro profissional. A Tabela 3 apresenta 
a fórmula de cálculo da nota final, com a ponderação de cada momento de avaliação, nas 
várias épocas de avaliação das referidas UC dos CteSP. 
 

 

Tabela 3 

Composição da Nota Final de cada época de avaliação das UC dos CteSP   

Ano Letivo 

2024/2025 
Avaliação Contínua 

Recuperação da 

Avaliação Contínua 

Época de Recurso  

Época Especial 

Contabilidade 

Financeira 

Nota Final 

40%TI + 40%TG + 20%P 

TI=Teste individual 

Nota Final 

100%TI 

TI=Teste individual 

Nota Final 

100%TI 

TI=Teste individual 
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Fonte: Elaboração própria 

 

Na recuperação da avaliação contínua caso o estudante pretenda, a nota final poderá 
fazer média com a nota do trabalho de grupo e do portefólio, se estas forem positivas. 
Neste caso, a ponderação do teste escrito individual será a percentagem restante. 
 

2.3. Avaliação 
 

Pretende-se com este estudo percecionar se a prática pedagógica adotada nas UC 
anteriormente referidas, aliada a um modelo de avaliação composto por várias 
abordagens, permitirá o desenvolvimento de competências individuais e de trabalho 
colaborativo que, conjuntamente, contribuam para um maior sucesso académico e 
profissional. 
No final do 2º semestre, os resultados serão analisados, de modo a verificar se estas 
metodologias de ensino, nomeadamente a interdisciplinaridade entre UC e entre cursos, 
conduziram a um maior sucesso na avaliação contínua. Paralelamente, pretende-se aferir 
a contribuição destas práticas pedagógicas inovadoras para o desenvolvimento das 
competências técnicas e comportamentais, imprescindíveis para o mercado de trabalho.  

 

3 . D I S C U S S ÃO  D O S  R E S U LTA D O S  

Com a aplicação da prática pedagógica referida neste estudo, esperamos que os 
estudantes compreendam de forma mais profunda e aplicada os conteúdos das UC 
envolvidas e, articulem conhecimentos das diferentes áreas do saber, evidenciando maior 

TG=Trabalho de Grupo 

P=Portefólio 

  

Contabilidade e 

Fiscalidade 

Nota Final 

40%TI + 40%TG + 20%P 

TI=Teste individual 

TG=Trabalho de Grupo 

P=Portefólio 

Nota Final 

100%TI 

TI=Teste individual 

Nota Final 

100%TI 

TI=Teste individual 

Práticas 

Contabilísticas 

Nota Final 

40%TI + 40%TG + 20%P 

TI=Teste individual 

TG=Trabalho de Grupo 

P=Portefólio 

Nota Final 

100%TI 

TI=Teste individual 

Nota Final 

100%TI 

TI=Teste individual 

Princípios  

de Gestão 

 de Recursos 

Humanos 

Nota Final 

40%TI + 40%TG + 20%P 

TI=Teste individual 

TG=Trabalho de Grupo 

P=Portefólio 

Nota Final 

100%TI 

TI=Teste individual 

Nota Final 

100%TI 

TI=Teste individual 
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motivação, envolvimento e sentido de utilidade do que estão a aprender. Para além disso, 
pretendemos, com a interdisciplinaridade, o desenvolvimento de uma visão integrada das 
organizações, bem como o reconhecimento da importância da articulação da Gestão de 
Recursos Humanos com a Contabilidade Financeira. Os inputs da etapa 1 do trabalho de 
grupo, realizado na UC de Princípios de Gestão de Recursos Humanos, utilizados para a 
realização de uma das atividades do portefólio nas restantes UC, pretende demonstrar 
aos estudantes a importância da consistência e articulação da informação 
organizacional. Para culminar, a realização do Workshop interdisciplinar entre todos os 
estudantes envolvidas nas UC analisadas tem como objetivo completar o processo de 
ensino-aprendizagem, proporcionando uma experiência prática que promova a 
integração de conhecimentos e competências adquiridas nas UC. Este Workshop 
permitirá aos estudantes aplicar os conceitos e práticas discutidos em sala de aula, 
estimulando a colaboração entre diferentes áreas do saber e desenvolvendo 
competências críticas para a resolução de problemas complexos nas organizações. No 
final do 2º semestre, espera-se que os estudantes não apenas compreendam as inter-
relações entre a Gestão de Recursos Humanos e a Contabilidade Financeira, mas também 
sejam capazes de analisar e propor soluções, refletindo sobre a importância dessas áreas 
na gestão estratégica das organizações. Desta forma, a interdisciplinaridade visa 
preparar os estudantes para desafios reais no mercado de trabalho, fortalecendo o seu 
perfil académico e profissional. 

 

4 . C O N S I D E R AÇ Õ E S  F I N A I S  
 
A prática pedagógica adotada utiliza por um lado, a metodologia PBL na UC de Princípios 
de Gestão de Recursos Humanos e, por outro, a interdisciplinaridade entre várias UC de 
vários cursos, procurando uma abordagem de aprendizagem ativa e colaborativa com 
impacto significativo na formação técnica de nível superior dos estudantes. Ao promover 
a articulação entre diferentes temáticas, como a Gestão de Recursos Humanos e a 
Contabilidade Financeira, os estudantes são desafiados a aplicar os conhecimentos 
adquiridos de forma integrada, preparando-os para contextos profissionais complexos e 
dinâmicos. A implementação do portefólio, aliado a outros momentos de avaliação 
contínua, permite um acompanhamento mais próximo da evolução dos estudantes, 
através de uma avaliação formativa e sumativa mais personalizada, que contribui para o 
desenvolvimento tanto das competências técnicas (hard skills) quanto das competências 
comportamentais (soft skills). 
 
Além disso, o Workshop interdisciplinar e o trabalho colaborativo proporcionam uma 
oportunidade única para os estudantes experienciarem a interligação dos conceitos e   
práticas abordados nas diferentes UC, desenvolvendo uma visão mais holística e 
estratégica das organizações. A articulação entre as UC promove um ensino mais 
consistente e integrador, estimulando o envolvimento, o espírito crítico e a motivação dos 
estudantes. 

 
No final do 2º semestre, espera-se que os estudantes adquiram não só uma compreensão 
profunda das áreas do conhecimento estudadas em cada uma das UC, mas também 
competências essenciais para o mercado de trabalho, como o pensamento crítico, a 
comunicação, a resolução de problemas e o trabalho colaborativo. A interdisciplinaridade, 
não apenas enriquece o ensino-aprendizagem, mas também fortalece o perfil académico 
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e profissional dos estudantes, permitindo-lhes enfrentar os desafios do mundo 
empresarial, em constante transformação. 

 
Esta experiência procura demonstrar como o PBL e a interdisciplinaridade pode 
potenciar o desenvolvimento de competências relevantes para o mercado de trabalho e, 
simultaneamente, potenciar o aumento do envolvimento dos estudantes no processo de 
ensino-aprendizagem e na melhoria contínua dos trabalhos realizados.  
Não obstante, há que estimular, cada vez mais, a interligação entre as diferentes UC e 
entre os diferentes cursos e a recolha contínua do feedback dos estudantes no que 
respeita às diferentes metodologias de ensino. 

 
Como futuras linhas de investigação, pretendemos comparar os resultados obtidos neste 
estudo com dados de anos letivos anteriores, nos quais não foram implementadas estas 
práticas interdisciplinares, permitindo uma análise comparativa do impacto na 
aprendizagem e no desenvolvimento de competências dos estudantes. Adicionalmente, 
pretendemos acompanhar a integração profissional dos estudantes após a conclusão dos 
CTeSP, avaliando em que medida as competências desenvolvidas através do PBL e da 
interdisciplinaridade se traduziram em vantagens competitivas no mercado de trabalho e 
na capacidade de adaptação dos mesmos aos desafios profissionais.  
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RESUMO  
 

 
 

As práticas pedagógicas transmitem uma ampla gama de reflexões e trabalhos teóricos 
sobre os desempenhos reais das pessoas envolvidas no binómio ensino-aprendizagem. 
Seja qual for o domínio científico ou área de especialização, e independentemente da faixa 
etária e posição na educação e formação profissional, o mesmo princípio se aplica, ou 
seja, ao se referir o termo “pedagogias práticas” há uma sinalização da importância de 
reconhecer efetivamente o contexto aplicado e da vida real. Dito isto, há certas áreas que 
tendem a capturar perspetivas privilegiadas, que permitem compreender a mentalidade 
da sociedade ou época em geral, o zeitgeist ou espírito do tempo. Essas duas áreas são 
Relações Internacionais e Psicopatologia. Ambas as áreas científicas transmitem 
influências e contra-influências multidisciplinares. Além disso, ao usar a lente analítica e 
crítica da pedagogia prática, é possível abordar realidades sensíveis, delicadas e 
complexas relacionadas com preocupações sociais, culturais, económicas, ecológicas e 
políticas.  

Palavras-Chave: Métodos ativos, Aprendizagem experiencial, Fenomenologia existencial, 
Metafísica contemporânea.  
 

1.CONTEXTUALIZAÇÃO  

As sociedades contemporâneas são herdeiras de sistemas psicológicos defensivos que 
resultam em níveis extremos de violência estrutural, que se manifesta de forma subtil e, 
assim, duplamente agressiva, pois opera ao nível do latente e do não-dito. Este é o caso 
de manifestações de supremacia branca que são naturalizadas, legitimadas e 
invisibilizadas, precisamente por se diluírem no imaginário coletivo que banaliza esta 
forma de agressão e de captura de poder. Em vez de cultura, temos a barbárie, como 
explicou o fenomenologista francês Michel Henry, em La Barbarie (1987). A importância de 
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descolonizar a ciência e as suas instituições, a começar pela escola, procura chamar a 
atenção para o modo subtil como se perpetua, replica e eterniza um equívoco ou má 
interpretação que, embora não consciente e não intencional, tem efeitos devastadores. 
Questões morais, éticas, deontológicas e do âmbito de juízos de valor são cruciais. 
Contudo, são as práticas pedagógicas aquelas que manifestam um maior potencial de 
promoção de mudança estrutural. Aliás, pode ser argumentado que as recentes 
manifestações reacionárias serão isso mesmo, uma reação à conquista de poder por 
parte de movimentos cívicos das últimas décadas. O argumento, não será de encontrar a 
vítima-opressor, mas sim entender como é uma busca equivocada de perfeição, de 
excelência e de autodesenvolvimento que pode estar por trás de formas radicais de 
discriminação, racial, étnica, de género, de classe, religião, ou do que tipo for. 

 
2. A PRÁTICA PEDAGÓGICA 

Este texto apresenta uma reflexão teórica, numa perspetiva fenomenológica, como 
metodologia. As sociedades contemporâneas são herdeiras de sistemas psicológicos 
defensivos que resultam em níveis extremos de violência estrutural, que se manifesta de 
forma subtil e, assim, duplamente agressiva, pois opera ao nível do latente e do não-dito. 
Este é o caso de manifestações de supremacia branca que são naturalizadas, legitimadas 
e invisibilizadas, precisamente por se diluírem no imaginário coletivo que banaliza esta 
forma de agressão e de captura de poder. Em vez de cultura, temos a barbárie, como 
explicou o fenomenologista francês Michel Henry, em La Barbarie (1987). A importância de 
descolonizar a ciência e as suas instituições, a começar pela escola, procura chamar a 
atenção para o modo subtil como se perpetua, replica e eterniza um equívoco ou má 
interpretação que, embora não consciente e não intencional, tem efeitos devastadores. 
Questões morais, éticas, deontológicas e do âmbito de juízos de valor são cruciais. 
Contudo, são as práticas pedagógicas aquelas que manifestam um maior potencial de 
promoção de mudança estrutural. Aliás, pode ser argumentado que as recentes 
manifestações reacionárias serão isso mesmo, uma reação à conquista de poder por 
parte de movimentos cívicos das últimas décadas. O argumento, não será de encontrar a 
vítima-opressor, mas sim entender como é uma busca equivocada de perfeição, de 
excelência e de autodesenvolvimento que pode estar por trás de formas radicais de 
discriminação, racial, étnica, de género, de classe, religião, ou do que tipo for. 
As Relações Internacionais e a Psicopatologia permitem enquadrar linguagens e 
contextos que chamam a atenção para o modo como existe uma forte ligação entre os 
fenómenos intrapsíquicos, ligados à estruturação do eu, e os eventos de escala global que 
parecem refletir, como num espelho, e amplificar, como um caleidoscópio, os piores 
medos do imaginário coletivo. Dois psiquiatras contemporâneos na Viena de há cem anos, 
Sigmund Freud e Jacob Levy Moreno, ambos apelaram para a necessidade de abordar o 
mal social. Moreno criou a sociatria, ciência que cura a sociedade, da mesma forma que a 
psiquiatria cura o indivíduo. Moreno foi ainda pai da filosofia do encontro, depois 
desenvolvida por Martin Buber. Sociometria, sociografia, sociodrama, psicodrama, 
terapia grupal e teatro da espontaneidade, são algumas das inovações de Moreno que 
mudaram profundamente a visão do mundo interior e do mundo social, tesouros estes que 
ainda estão em grande parte por explorar. Nos livros do final da sua vida, Freud 
desenvolveu a perspetiva da análise social e da neurose coletiva, em O futuro de uma 
ilusão, de 1927, e O mal-estar na civilização, de 1930. 
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Os conceitos de Sul Global e Norte Global, e o apelo à descolonização da ciência, das 
instituições científicas e dos sistemas nacionais de inovação, ajudam a direcionar uma 
reflexão aberta sobre o papel das escolas e do sistema educacional. Denunciando 
qualquer forma de discriminação e argumentando que a discriminação implica a 
perpetuação e legitimação de práticas de regulação e controle social que são nocivas, 
malignas, violentas e tóxicas para a sociedade como um todo, a supremacia branca 
destaca-se como um abuso que resulta em barbárie. A questão é que o 
autodesenvolvimento, o processo pelo qual cada pessoa é capaz de atingir seu potencial 
máximo, a busca pela excelência e pela superação, não pode ser baseado em uma 
perspetiva nós-e-eles, eu e o meu círculo de amizades, e o outro, o estrangeiro, os outros, 
os estranhos, vistos como inimigos e como uma ameaça. A relação entre o eu e o outro é 
também e primordialmente uma abordagem ao estranho de dentro, ao outro do interior, ao 
desconforto familiar e à aceitação do desconhecido. Abertura e confiança, criatividade e 
espontaneidade são conceitos cruciais porque implicam a exploração de métodos ativos 
e de aprendizagem experiencial, através dos olhos da fenomenologia existencial e da 
metafísica contemporânea. O meio, o instrumento, a prática pedagógica, é a mensagem 
porque, ao explorar esta abordagem de amplo alcance, é possível realizar a travessia de 
fronteiras entre disciplinas científicas, o que ajuda a explorar novos horizontes para o 
pensamento e a ação. 

 
3 . D I S C U S S ÃO  D O S  R E S U LTA D O S  

Após várias décadas de experiência de lecionação no IPS, juntamente com outros colegas 
de outras áreas, a pesquisa interdisciplinar tem sido um desafio importante que tem 
ajudado a refletir sobre práticas pedagógicas. O pensamento crítico envolve tornar-se 
consciente da posição e do papel social do sujeito do pensamento científico. Michel Henry 
é um fenomenólogo que desenvolveu trabalhos relacionados com a subjetividade, 
intersubjetividade e ipseitè, a experiência existencial da perspetiva de sua singularidade, 
vivida a partir de dentro. O trabalho de Henry tem sido usado em áreas aplicadas, 
relacionadas com a psicologia, psiquiatria, psicanálise e psicodrama, e também em 
educação e pedagogia. A área de estudos em relações internacionais também 
desenvolveu pesquisas que conectam segurança e psicanálise, incluindo inspiradas no 
trabalho de Lacan. O argumento é que os vínculos entre mundos externo e interno, o 
interior e o exterior do universo humano, como trata e é o objeto de estudo da 
fenomenologia existencial, captam aspetos essenciais da intersubjetividade que também 
são essenciais para o que significa praticar métodos ativos e promover a aprendizagem 
experiencial. A metafísica contemporânea e as pluricrises que afetam as dimensões 
social, económica, ecológica, cultural e política das sociedades atuais chamam a atenção 
para a necessidade de uma atitude de abertura do pensamento e da ação humana, numa 
abordagem que deve ser atualizada à medida que é usada, aplicada, compartilhada e 
colocada em prática. Considerando os objetivos definidos para a(s) prática(s) 
pedagógica(s) e a informação recolhida através das estratégias/instrumentos usados, 
apresentar e analisar os principais resultados obtidos.  
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4 . C O N S I D E R AÇ Õ E S  F I N A I S  
 

O objetivo do presente texto é compartilhar a posição de admiração e perplexidade 
relacionada com a prática do ensino e investigação, que buscam abordagens não 
convencionais, disruptivas e inovadoras, em resposta aos desafios das sociedades 
contemporâneas, que têm em conta as vulnerabilidades de um ambiente escolar. O papel 
efetivo de regulação e controle social, que é fortemente conduzido e condicionado pelo 
exercício das profissões liberais, é exemplificado, em última instância, pela atividade de 
projetar e aplicar conceitos, modelos e teorias. Estas abstrações são ainda 
compartilhadas e aprofundadas pela psicopatologia, o que significa que permitem 
analisar, interpretar e desmontar tanto o mundo interno dos indivíduos, quanto o mundo 
externo da interação social, em grupos, instituições, comunidades e sociedade. A 
psicopatologia categoriza, identifica, seleciona, filtra e nomeia as condições que devem 
ser entendidas como ameaçadoras e perigosas, individual e coletivamente. A 
fenomenologia permite a abordagem dos mundos internos e externos como um só, 
precisamente porque trata a vivência humana, como esta surge, aparece, se manifesta e 
como já se participa nesse processo anteriormente à consciência de se estar vivo. 
Relações de poder entre professor-aluno, profissional de saúde e paciente, ou a dinâmica 
de relações interinstitucionais, de disputas e conflitos inter-estatais, estudados pelas 
Relações Internacionais ajudam a compreender a complexidade envolvida hoje, numa 
sociedade que se reinventa. 
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RESUMO  
 

 
A transição para o ensino superior pode ser um desafio, especialmente em cursos com 
poucos alunos, onde o contacto entre estudantes de diferentes anos é limitado. Para 
mitigar este problema, desenvolvemos o programa M&M - Atividade de estudantes 
seniores e juniores em Missão & Motivação na Licenciatura em Bioinformática da 
ESTBarreiro. 
O programa piloto envolveu 5 alunos do 3.º ano (mentores) e 5 do 1.º ano (mentorados), 
selecionados por voluntariado. Após uma reunião inicial, os participantes organizaram 
autonomamente atividades, recorrendo a plataformas como WhatsApp e Discord. O 
programa decorreu ao longo do 1.º semestre e terminou com uma reunião de feedback. 
Os resultados mostram uma avaliação global positiva, com os juniores a classificar a 
experiência entre 3 e 5 (numa escala de 0 a 5) e os seniores a considerá-la vantajosa. 
Todos os mentorados indicaram que voltariam a participar. A continuidade do 
contacto após o programa sugere um impacto positivo na criação de uma comunidade 
académica. 
  
Este estudo piloto reforça o valor da mentoria informal na integração dos estudantes 
e abre caminho para a inclusão do curso no programa de mentoria do IPS. 
 

Palavras-Chave: Mentoria académica, Integração estudantil, Comunidade académica.  
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1.CONTEXTUALIZAÇÃO / ENQUADRAMENTO     

A transição para o ensino superior é um período desafiante para muitos estudantes, 
especialmente em cursos com um número reduzido de alunos, onde a interação entre 
diferentes anos letivos pode ser limitada. Segundo Dias et al. (2019), a adaptação ao 
contexto universitário exige o desenvolvimento de novas estratégias de aprendizagem 
e relações interpessoais que podem influenciar significativamente o sucesso 
académico e a permanência dos estudantes. Adicionalmente, Santos et al. (2015) 
destacam que a existência de redes de suporte entre colegas de diferentes anos é um 
fator determinante na integração e sucesso dos alunos. 
Face a esta realidade, surgem diferentes modelos de apoio, incluindo programas de 
mentoria, que têm demonstrado ser uma estratégia eficaz para promover a inclusão 
académica e o desenvolvimento de competências sociais (Silva & Freire 2014). Este 
tipo de iniciativa baseia-se em modelos de aprendizagem colaborativa, onde o 
conhecimento é partilhado entre pares, promovendo o crescimento tanto dos 
mentorados como dos mentores (Balaraman et al. 2024). Foi neste contexto que 
implementámos o programa piloto M&M - Atividade de estudantes seniores e juniores 
em Missão & Motivação, na Licenciatura em Bioinformática da ESTBarreiro. 
 

2.DESCRIÇÃO DA(S) PRÁTICA(S) PEDAGÓGICA(S)  

2.1. Objetivos e público-alvo 

O programa M&M teve como objetivo central facilitar a integração académica dos 
estudantes do 1.º ano, promovendo o contacto entre diferentes anos e criando uma 
rede de suporte informal. Os objetivos específicos incluíram: 
• Melhorar a adaptação dos novos estudantes ao ambiente universitário; 
• Criar oportunidades de partilha de experiências e boas práticas de estudo; 
• Fortalecer o sentimento de comunidade dentro do curso; 
• Reduzir o risco de abandono escolar através do apoio entre pares. 
O público-alvo do programa incluiu os estudantes do 1.º ano (mentorados) e do 3.º ano 
(mentores), sendo a participação totalmente voluntária. 
 
2.2. Abordagem Metodológica/Metodologia 

O programa seguiu uma abordagem estruturada, mas flexível, permitindo que os 
participantes definissem a sua própria dinâmica de interação. As principais fases do 
programa foram: 
• Apresentação e Inscrição – O programa foi divulgado em contexto de aula, e os 
alunos interessados inscreveram-se de forma voluntária; 
• Reunião Inicial – Organizou-se um primeiro encontro entre mentores e mentorados, 
facilitado pelos coordenadores do programa, onde foram apresentados os objetivos e 
expectativas; 
• Interação Contínua – Os participantes organizaram autonomamente as atividades, 
utilizando principalmente plataformas digitais como WhatsApp e Discord para 
comunicação e suporte. Também realizaram encontros presenciais, como almoços e 
reuniões informais; 
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• Reunião Final e Avaliação – No final do 1.º semestre, recolheu-se feedback através 
de questionários e uma reunião de reflexão sobre a experiência vivida. 
 

2.3. Avaliação  

A avaliação do programa baseou-se em questionários de satisfação aplicados a 
mentores e mentorados, nos quais se avaliou a perceção da experiência, o grau de 
envolvimento e sugestões de melhoria. 
 

3 . D I S C U S S ÃO  D O S  R E S U LTA D O S  

Os resultados preliminares indicam um impacto positivo na integração dos alunos e na 
criação de uma rede de apoio entre diferentes anos. A maioria dos mentorados avaliou 
a atividade entre 3 e 5 (numa escala de 0 a 5), sendo que 60% atribuiu a nota 4. Entre 
os mentores, 80% avaliaram a experiência com 4.  
Todos os mentorados afirmaram que voltariam a participar, e os mentores destacaram 
a importância do programa para a integração dos novos alunos. Os participantes 
valorizaram tanto as interações via WhatsApp e Discord, como os encontros 
presenciais. 
Entre as sugestões de melhoria, destacam-se a criação de um sistema de feedback 
contínuo e uma maior divulgação do programa para aumentar a adesão de futuros 
estudantes. 
Na perspetiva dos docentes da coordenação de curso, que fizeram a coordenação da 
atividade, e que acompanharam este programa, o mesmo foi também avaliado de 
forma bastante positiva. 
 

4 . C O N S I D E R AÇ Õ E S  F I N A I S  
 
Este estudo piloto demonstra que a mentoria informal pode ser uma ferramenta eficaz 
na promoção da integração académica, no fortalecimento do sentido de comunidade 
e potencialmente na redução do abandono escolar. A abordagem flexível permitiu que 
os participantes moldassem a experiência de acordo com as suas necessidades, 
favorecendo uma interação mais natural e significativa. 
Os principais sucessos do programa incluíram a elevada satisfação dos participantes 
e a manutenção do contacto entre eles após o fim do programa. Como desafios, 
destaca-se a necessidade de um acompanhamento mais estruturado para garantir 
uma participação equilibrada entre mentores e mentorados. 
Uma possível evolução desta iniciativa seria a sua integração no programa de mentoria 
institucional do IPS, permitindo um apoio mais sistemático aos estudantes da 
Licenciatura em Bioinformática. Alem disso, seria uma forma de contribuir 
diretamente para fomentar a integração dos estudantes da LBI, gerida no campus do 
Barreiro, com estudantes do campus de Setúbal de diferentes cursos, e assim 
contribuir para o reforço da comunidade IPS 
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RESUMO  
 

 
Na presente comunicação, pretende-se apresentar as dinâmicas de preparação para 
o estágio no contexto do Mestrado em Educação Pré-Escolar (MEPE) da Escola 
Superior de Educação, do Instituto Politécnico de Setúbal. O plano de estudo, no 1º 
ano, engloba Unidades Curriculares (UC) de Estágio em Educação de Infância I e II, 
proporcionando aos estudantes, experiências de estágio em creches e jardins de 
infância, preparando-os para os desafios do quotidiano pedagógico. Nestas UC, os 
estudantes têm contacto com documentos oficiais, abordagens pedagógicas 
participativas nacionais e internacionais. Deseja-se que desenvolvam competências 
fundamentais, como a organização do ambiente educativo, trabalho colaborativo com 
famílias e equipas, e os ciclos de observação, escuta, registo, planificação e avaliação. 
Adicionalmente, procura-se integrar dimensões éticas essenciais, tais como 
compromisso profissional, respeito pela diversidade, confidencialidade, colaboração 
e reflexão contínua. Com a integração destas dimensões, procura-se garantir práticas 
pedagógicas inclusivas e respeitosas, no sentido de operacionalizar os fundamentos 
e princípios da pedagogia para a infância. Metodologias ativas, como visualização, 
análise e reflexão de vídeos, documentação pedagógica e leituras cooperadas, 
promovem o pensamento crítico e reflexivo, e incentivam a mobilização dos saberes 
adquiridos para a construção de oportunidades significativas de aprendizagem, 
desenvolvimento e bem-estar em contextos de estágio. 
 
Palavras-Chave: Formação inicial; Educação de infância; Preparação para estágio. 

 
 
1.CONTEXTUALIZAÇÃO  

O Mestrado em Educação Pré-Escolar (MEPE) tem como objetivo central a formação 
de educadores de infância, preparando-os para responder às exigências e desafios da 
prática pedagógica. Neste âmbito, o Plano de Estudos integra as Unidades 
Curriculares (UC) de Estágio em Educação de Infância I e II, em que os estudantes 
desenvolvem estágios em contextos de creche e de jardim de infância. Durante o 
estágio os estudantes são desafiados a desenvolver, de uma forma real e 
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contextualizada, competências fundamentais, como a observação, intervenção, 
investigação e a reflexão sobre as práticas pedagógicas dos educadores cooperantes.  
Considerando a interatividade entre a pedagogia para a infância e a pedagogia 
respeitante à formação de educadores de infância, as práticas pedagógicas da equipa 
docente fundamentam-se numa perspetiva participativa que reconhece o direito dos 
estudantes à co construção da sua aprendizagem profissional. Tal abordagem é 
reforçada por Oliveira-Formosinho e Formosinho (2018), que destacam:  
 

”A natureza dessa perspetiva de formação, que recusa o modelo escolarizante de 
ensinar os professores, exige que se remonte à compreensão da imagem de criança 
e às expectativas que essa imagem indicia na concepção de escola, educação, 
pedagogia em sala e na relação entre formação da criança e formação do 
profissional” (p. 21). 
 

Esta abordagem é, ainda, guiada pelo conceito de isomorfismo pedagógico (Niza, 
2009), enquanto  

“ [...] estratégia metodológica que consiste em fazer experienciar, através de todo 
o processo de formação, o envolvimento e as atitudes; os métodos e os 
procedimentos; os recursos técnicos e os modos de organização que se pretende 
que venham a ser desempenhados nas práticas profissionais efectivas dos 
professores” (p. 352). 
 

Nas aulas de preparação para o estágio, os estudantes são incentivados a construir e 
expressar argumentos de forma crítica e fundamentada, promovendo o respeito pela 
diversidade de opiniões e o pensamento reflexivo sobre as práticas pedagógicas com 
crianças dos 0 aos 6 anos, através da visualização, análise e reflexão de vídeos, de 
documentação pedagógica e de leituras cooperadas. Estas dinâmicas incentivam-nos 
a mobilizar os saberes adquiridos para a construção de oportunidades de 
aprendizagem significativas, contribuindo para a aprendizagem e desenvolvimento 
global na primeira infância. 
Vieira et al (2025), no cenário de inovação n.º 9 do relatório publicado pelo Conselho 
Nacional de Educação (CNE), sublinha a importância de um trabalho coletivo que 
responda à necessidade de promover uma educação mais democrática e inclusiva. 
Neste contexto, “desenvolver competências de argumentação, valorizando a 
dialogicidade como elemento-chave de uma educação democrática na formação e no 
ensino” (p. 20), é identificada como boa prática na formação inicial dos educadores. 
 

2.DINÂMICAS DAS AULAS DE PREPARAÇÃO PARA O ESTÁGIO  

A intencionalidade que caracteriza a intervenção do educador de infância exige 
reflexão sobre as conceções e valores subjacentes às finalidades da prática 
pedagógica. Nas primeiras aulas os estudantes são convidados a refletir e a registar 
as suas ideias sobre o papel profissional do educador de infância, a sua imagem de 
criança, o que valorizam o que as crianças sabem, e o que fazem e o modo como 
aprendem. No final partilham e discutem a pares, e em grande grupo/turma, as suas 
conceções.  
Considera-se que esta estratégia contribui para o autoconhecimento e, em 
simultâneo, através da escuta e discussão das ideias dos pares, promove a 
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aprendizagem de forma cooperada. Os professores, por seu turno, apropriam-se de 
um conhecimento individual e coletivo de cada estudante e da turma, o que lhes 
permite adequar os conteúdos em função das necessidades, interesses e motivações 
identificados. 
Nas aulas de preparação para o estágio são abordadas diferentes dimensões 
pedagógicas, sustentadas por documentos orientadores baseados nos fundamentos 
e princípios da pedagogia para a infância. Estes conteúdos são apresentados através 
de diferentes dinâmicas em que os estudantes são desafiados a confrontar as suas 
conceções e representações com as ideias de autores de referência nacionais e 
internacionais, perspetivas, abordagens e modelos pedagógicos participativos. A 
plataforma Moodle serve de repositório aos recursos utilizados nas aulas e das 
produções dos estudantes. 
Considerando que “observar e escutar a criança é uma poderosa competência prática 
do dia-a-dia e um importante indicador da qualidade profissional” (Parente, 2012, p. 6), 
através da visualização de vídeos e da interpretação de registos fotográficos e 
escritos e de documentação pedagógica e de situações registadas em creche e de 
jardim de infância, os estudantes experimentam desenvolver ciclos interativos de 
observação, escuta, registo e documentação, bem como de planificação, ação e 
avaliação, que sustentam as decisões dos educadores de infância na organização e 
gestão no quotidiano pedagógico. O trabalho em torno destes recursos audiovisuais 
permite que os professores consigam reconhecer as aprendizagens realizadas e 
identificar as que necessitam de maior investimento. 
Monteiro (2023), ancorando-se em vários autores (Chan et al., 2016; Potter, 2015; Rossi 
et al., 2021) realça que 
 

”As estratégias de aprendizagem ativa envolvem os estudantes em fazer coisas e 
pensar sobre as coisas que estão a fazer, ligando cada atividade ao seu significado, 
às atitudes e valores a desenvolver, os resultados da aprendizagem dos estudantes, 
student learning outcomes, estabelecendo o que os estudantes deverão obter nos 
respetivos domínios: Saber-Saber; Saber-Fazer e Saber-Ser/Saber-Estar no final 
de uma sequência de aprendizagem” (pp.11-12).  
 

Outra dinâmica, integrada nas aulas de estágio, é a realização de Aulas Abertas, 
promovidas como espaços de partilha de práticas pedagógicas, reunindo professores, 
supervisores, educadores cooperantes e estudantes em seminários que estimulam o 
debate e a colaboração entre os diferentes agentes da formação. Este modelo de 
iniciativa é identificado no cenário de inovação pedagógica nº 7, do relatório publicado 
pelo CNE (Vieira et al, 2025), como uma boa prática dos programas de formação 
assentes numa visão partilhada da formação para o desenvolvimento de uma 
educação transformadora nas escolas. 
 

3 . A  P R E PA R AÇÃO  PA R A  O  E S TÁG I O :  A N Á L I S E  DAS  C O N T R I B U I Ç Õ E S  
DAS  A U L AS  P R É V I AS  S O B  O  O L H A R  D O S  E S T U DA N T E S  

 

Como forma de aceder à voz dos estudantes, solicitámos a um conjunto de estudantes 
do 1.º ano do MEPE (2024-2025), após a realização do seu primeiro estágio, que 
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respondessem, em contexto de sala de aula, a algumas questões, para conhecermos 
as suas perceções sobre as práticas e dinâmicas de preparação para o estágio. As 
questões que orientarem essas conversas foram as seguintes:  

i) Quais os conteúdos e documentos explorados nas aulas antes do início do 
estágio em Creche e Jardim de Infância que considera mais relevantes?  

ii) De que forma os conteúdos abordados nas aulas prévias influenciaram ou 
prepararam a sua prática pedagógica durante os estágios?  

iii) As dinâmicas realizadas nas aulas prévias tiveram algum impacto específico 
na forma como planeou e desenvolveu as atividades com as crianças durante o 
estágio?  

iv) Ao refletir sobre a relação entre teoria e prática, como avalia a utilidade das 
dinâmicas realizadas nas aulas prévias para enfrentar os desafios encontrados no 
contexto prático do estágio? 

v) Que dinâmicas ou métodos de trabalho nas aulas prévias considera que  
poderiam ser mais explorados ou aprofundados? O que sugere para melhorar esta 
preparação? 
As perceções dos estudantes acerca das aulas prévias aos estágios revelam 
importantes contribuições para a sua formação pedagógica. A saber: 
- Os estudantes destacaram a organização das rotinas, trabalho em equipa, trabalho 
com as famílias, compromisso profissional, respeito pela diversidade, 
confidencialidade, colaboração e reflexão contínua. como os conteúdos mais 
relevantes. Consideraram que foi fundamental para se sentirem mais preparados para 
a realização dos estágios, a exploração de documentos como as Orientações 
Curriculares para a Educação Pré-Escolar (OCEPE), as Orientações Pedagógicas para 
Creche (OPC), a brochura publicada pela Direção Geral da Educação “Planejar, Agir e 
Avaliar” (Estudantes A, B, C, E, F, G); 
- Os estudantes referiram que os conteúdos abordados nas aulas prévias foram 
cruciais para o desenvolvimento da sua capacidade de observação naturalista e para 
fundamentar as suas reflexões críticas. Enfatizam que essas reflexões se baseiam nas 
experiências e observações, o que demonstra a relação entre teoria e prática na 
construção do conhecimento pedagógico (Estudantes A, E, G); 
- As dinâmicas, como visualizações de vídeos, leitura cooperadas e análise de 
documentos pedagógicos, foi relatada pelos estudantes como fundamental para 
melhorar a observação e escuta ativa (Estudantes B, C, D, H). O estudante C, por 
exemplo, afirmou que essas atividades contribuíram para valorizar a relevância da 
observação em contextos práticos; 
- Em relação à articulação entre teoria e prática, os estudantes referiram que a 
dinâmica das aulas anteriores ao estágio os preparou para enfrentar os desafios 
práticos (Estudantes A, C, E, G). Tal facto salienta a importância de se criar 
oportunidades para refletir sobre experiências reais e fundamentar pedagogicamente 
a prática educativa, como sugere Nóvoa (2019); 
- No que respeita às mudanças a implementar nas dinâmicas das aulas prévias ao 
estágio, destaca-se a exploração mais detalhada dos modelos pedagógicos 
(Estudantes A, C, F) e o contato com situações da vida real (Estudantes B e D).  
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4 . C O N S I D E R AÇ Õ E S  F I N A I S  
 
A presente comunicação destaca a importância de implementar práticas e dinâmicas 
que promovam a participação e o envolvimento ativo dos estudantes. Estas iniciativas 
proporcionam, a todos, a oportunidade de refletir sobre as suas perspetivas e de 
dialogar com os pares, com os professores e com os educadores cooperantes, sobre 
diferentes dimensões pedagógicas, essenciais para o desenvolvimento de estágios 
com qualidade. 
A análise das respostas dos estudantes evidencia uma preparação significativa 
proporcionada pelas aulas prévias aos estágios em Creche e Jardim de Infância. Estas 
aulas destacaram-se por apresentar conteúdos e documentos essenciais. Essa 
preparação vai ao encontro das ideias de Oliveira-Formosinho e Formosinho (2018), 
que sublinham a importância de uma formação docente articulada entre teoria e 
prática.  
Destaca-se o impacto das aulas prévias na construção de competências para 
observar, refletir criticamente e planificar. Essas competências são cruciais para 
enfrentar os desafios encontrados no estágio, demonstrando que a formação inicial 
deve ir além da transmissão de conhecimentos, incentivando uma postura ativa e 
participativa dos futuros educadores.  
Dessa forma, recomenda-se uma abordagem formativa que privilegie a articulação 
entre teoria e prática, com a mobilização de metodologias colaborativas e 
experiências concretas. Essas estratégias podem contribuir para a melhoria do nível 
de preparação para o estágio, visando assegurar uma formação sólida que responda, 
tanto ao desafio da prática, quanto às reflexões teóricas indispensáveis para se 
proporcionar uma educação pré-escolar de alta qualidade para todas as crianças. 
 
Finalizamos com as palavras de António Nóvoa (2019), que defende a necessidade de 
repensar os ambientes educativos. Para ele, 
 
   ”Já não se trata de dar aulas atrás de aulas, ainda que uma boa lição magistral, 
enquanto momento de síntese, constitua uma experiência insubstituível. Os nossos 
estudantes devem ser colocados num ambiente de estudo, de pesquisa, de trabalho 
conjunto. É esta a matriz de uma educação superior” (p. 60). 
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RESUMO  
 

 
A inovação no ensino superior requer metodologias que fomentem a criatividade, a 
colaboração, a interdisciplinaridade e a aprendizagem ativa. Neste contexto, o 
Instituto Politécnico de Setúbal (IPS) na sua oferta de formação para docentes, 
disponibilizou formação sobre a metodologia Design Thinking em articulação com o 
Problem-Based Learning (PBL). O objetivo foi o de capacitar os professores de modo 
que pudessem integrar estas abordagens no ensino nas mais diferentes áreas, 
promovendo o desenvolvimento de competências para a resolução de problemas reais 
e a investigação aplicada.  Aberta a docentes de todas as unidades orgânicas, esta 
formação assumiu um caráter interdisciplinar e eminentemente prático. A 
metodologia utilizada combinou exploração teórica, estudos de caso e 
experimentação, permitindo aos participantes desenvolver competências em 
cocriação e aprendizagem interativa. Os resultados evidenciaram um impacto 
positivo, refletido na perceção dos docentes quanto à aplicabilidade dessas 
metodologias e no aumento do envolvimento dos estudantes nos processos de 
ensino-aprendizagem. A experiência do IPS alinha-se com boas práticas 
internacionais e reforça a importância de estratégias inovadoras para transformar a 
pedagogia no ensino superior. 
 

 Palavras-Chave: Design Thinking, Formação, Problem Based Learning.  

 
 
 
1.ENQUADRAMENTO     

O ensino superior enfrenta desafios crescentes na adaptação a novas exigências 
sociais e profissionais. A evolução do mercado de trabalho e a rapidez das mudanças 
tecnológicas exigem profissionais polivalentes e que possuam competências para 
além das competências técnicas, as chamadas soft skills como: pensamento crítico, 
competências multidisciplinares e capacidade de resolução de problemas. O Design 
Thinking tem sido amplamente utilizado em instituições como a Universidade de 
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Stanford e o Hasso Plattner Institute, permitindo um ensino mais dinâmico e centrado 
no aluno (Brown, 2019). 
A integração do Design Thinking no ensino superior permite criar ambientes de 
aprendizagem que incentivam a experimentação, a cocriação e a interação 
interdisciplinar. Estudos recentes demonstram que esta abordagem melhora a 
motivação dos estudantes, o pensamento divergente e a capacidade de trabalhar em 
equipa (McKinney et al., 2024). Para os docentes, o Design Thinking representa uma 
ferramenta poderosa para repensar as estratégias pedagógicas e promover uma 
educação mais conectada com os desafios contemporâneos. 
 

1.1. O que é Design Thinking? 

O Design Thinking é uma abordagem centrada no ser humano para a resolução de 
problemas, combinando pensamento criativo e analítico. Baseia-se na 
experimentação e no desenvolvimento iterativo de soluções, enfatizando a empatia, a 
colaboração e a prototipagem rápida (Lewrick et al., 2020. A metodologia segue cinco 
fases principais: 
1. Empatia – compreensão profunda das necessidades e desafios dos utilizadores (no 
contexto educacional, os estudantes e professores). 
2. Definição do Problema – identificação clara das questões a serem resolvidas, 
baseada nas perceções obtidas na fase anterior. 
3. Ideação – geração de múltiplas soluções criativas, sem restrições iniciais, 
incentivando a inovação. 
4. Prototipagem – desenvolvimento de versões iniciais das soluções propostas, 
permitindo experimentação e ajustes rápidos. 
5. Testes – validação das soluções propostas, obtenção de feedback.  
 

1.2. Benefícios do Design Thinking na Educação 

São vários os outcomes de utilização desta metodologia, descritos na literatura, para 
os diferentes intervenientes. Considerando a abordagem voltada para a inovação da 
metodologia de Design Thinking, promove nos estudantes a sua criatividade e 
capacidade de resolver problemas de forma original (Díaz-Pareja et al, 2021; Ortega-
Tudela et al, 2021; Lin et al, 2023). Sendo uma metodologia colaborativa, o Design 
Thinking permite a estudantes treinarem e melhorarem as competências de 
comunicação e trabalho em equipa (Palomo-Domínguez, 2021; Díaz-Pareja et al, 2021; 
Ortega-Tudela et al, 2021; Yu, Q. et al, 2024). 
Para professores e instituições de ensino superior, a metodologia constitui-se como 
um desafio importante, podendo ser uma oportunidade para inovar a forma como se 
ensina e aumentando o envolvimento. Através das discussões que poderão emergir ao 
longo das etapas da metodologia de Design Thinking, os professores poderão 
desenvolver as suas competências de gestão de equipas e de opiniões diversas, assim 
como contribuir para a promoção de trabalho colaborativo em contexto de 
aprendizagem. Estes outcomes beneficiam igualmente as instituições, que têm a 
oportunidade de desenhar planos de estudo mais dinâmicos, flexíveis e alinhados com 
as necessidades atuais da sociedade, que também poderá beneficiar da metodologia 
quer pelo potencial envolvimento de organizações reais integrarem as equipas de 
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Design Thinking, quer com a integração de futuros profissionais melhor capacitados a 
resolverem desafios (Lake, D., 2021; McKinney, R., 2024; Guaman-Quintanilla et al., 
2025).  
Considerando a necessidade de capacitação docente para a implementação efetiva 
dessa abordagem, o IPS desenvolveu um programa de formação pedagógica que 
integrou o Design Thinking e o PBL. Este documento apresenta a experiência de 
integração do Design Thinking na formação pedagógica de docentes. 

 

2.DESCRIÇÃO DA(S) PRÁTICA(S) PEDAGÓGICA(S)  

A formação foi concebida para demonstrar como o Design Thinking pode ser aplicado 
ao ensino superior, utilizando as cinco fases a caracterizam: empatia, definição de 
problemas, ideação, prototipagem e teste. A prática pedagógica centrou-se em 
exercícios de cocriação, estudos de caso reais e desafios interdisciplinares, 
incentivando os docentes a reformular a estrutura das suas aulas e a promover a 
participação ativa dos estudantes.  
 

2.1. Objetivos e público-alvo 

Os principais objetivos da formação foram: 
• Demonstrar a aplicabilidade do Design Thinking no ensino superior nas mais 
diversas áreas, como metodologia transdisciplinar. 
• Promover metodologias que incentivem a criatividade e a resolução de problemas. 
• Capacitar docentes para integrar PBL e Design Thinking nas suas UCs. 
O programa foi direcionado a professores de todas as escolas do IPS, visando a 
multidisciplinariedade que enriquece o uso da metodologia.  
 

2.2. Abordagem Metodológica/Metodologia 

A formação combinou sessões teóricas e práticas, realizadas em sala ou fora dela, em 
trabalho autónomo, utilizando: 
• Workshops interativos: Aplicação de Design Thinking em contextos pedagógicos. 
• Estudos de caso: Exemplos de instituições que implementaram Design Thinking 
com sucesso. 
• Experimentação prática: Desenvolvimento de projetos e estratégias de ensino 
inovadoras.  
 

2.3. Avaliação  

A avaliação da formação baseou-se em: 
• Observação da Implementação: acompanhamento da adoção do Design Thinking 
nas práticas docentes. 
• Impacto nos estudantes: análise do envolvimento e desempenho dos alunos após a 
implementação.  
• Feedback dos participantes: questionários sobre a utilidade e aplicabilidade da 
metodologia. 
 



54 
 

3.ª EDIÇÃO DO SEMINÁRIO PRÁTICAS PEDAGÓGICAS DO IPS – LIVRO DE ATAS 
22 e 23 de MAIO de 2025 

3 .  D I S C U S S Ã O  D O S  R E S U LTA D O S   

A formação em Design Thinking para docentes do IPS revelou-se uma experiência 
enriquecedora, reforçando a importância da inovação pedagógica no ensino superior 
e em particular no Instituto Politécnico de Setúbal. A adoção desta abordagem 
transversalmente a todas as unidades orgânicas permitiu uma abordagem 
multidisciplinar que, em conjunto com o PBL, contribui para um ensino mais dinâmico, 
colaborativo e alinhado com as exigências do mercado de trabalho. 
Foram realizadas três edições que resultaram na formação em Design Thinking para 
docentes, tendo resultado na formação de 35 docentes, como pode ser observado na 
Tabela 1 e no Gráfico 1. 
 

Tabela 1 Monitorização das Edições da Formação 
             

EDIÇÕES INSCRITO
S APROVADOS TX. APROVAÇÃO 

JUNHO 
2022 21 16 76,19% 

FEVEREIRO 
2023 13 12 92,3% 

FEVEREIRO 
2024 7 7 100% 

TOTAL 41 35  

  
   

No gráfico 1 pode-se observar um decréscimo do nº de participantes que poderá ser 
justificado pelo mês escolhido. O decréscimo de participantes na edição de fevereiro 
de 2024 pode ser justificado pelo facto de a formação ter coincidido com o período de 
preenchimento da Avaliação Docente (RAD), resultando numa menor disponibilidade 
dos docentes para frequentar a formação, o que nos leva a refletir sobre a importância 
da definição das datas da formação. Apesar disso, a taxa de aprovação aumentou 
progressivamente, atingindo 100% na última edição, o que sugere uma maior 
adaptação ao modelo de ensino proposto. 
 
Gráfico 1 Registo Inscritos versus Aprovados 
 

 
  
A continuidade deste programa permitirá aprofundar a sua eficácia, incentivar a 
partilha de boas práticas e consolidar uma cultura de inovação educativa no IPS.  
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Futuramente pretende-se auscultar os docentes que concluíram a formação com o 
objetivo de obter feedback das práticas pedagógicas aplicas às diferentes UCs e dos 
resultados obtidos ao nível da consolidação das aprendizagens e classificações. 

 

4 . C O N S I D E R AÇ Õ E S  F I N A I S  
 

A formação em Design Thinking para docentes do IPS revelou-se uma experiência 
enriquecedora, reforçando a importância da inovação pedagógica no ensino superior. 
A adoção desta abordagem em conjunto com o PBL contribui para um ensino mais 
dinâmico, colaborativo e alinhado com as exigências do mercado de trabalho. 
A continuidade deste programa permitirá aprofundar a sua eficácia, incentivar a 
partilha de boas práticas e consolidar uma cultura de inovação educativa no IPS.  
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RESUMO  
 

 
Uma pedagogia eficaz é particularmente significativa para a educação das profissões 
de saúde, sendo relevante a existência de espaços de diálogo entre os docentes e de 
concertação de estratégias promotoras de coesão, desenvolvimento e inovação. Os 
Seminários de Formação Docente do Departamento de Enfermagem, cujo público-alvo 
são os professores do Curso de Licenciatura, decorrem desde o ano 2018-2019, 
contando-se com 10 edições, nos quais se discutem, em espaços e tempos próprios, 
tanto as preocupações como as propostas e as mudanças. Os temas foram sendo os 
que, na altura, preocupavam, inquietavam ou precisavam ser reanalisados; o formato 
foi evoluindo de acordo com as necessidades sentidas. Relativamente à avaliação dos 
Seminários de Formação Docente, foram trabalhadas 18 temáticas, integradas em 5 
categorias: 1) o foco nos docentes e departamento 2) metodologias; 3) situacionais; 4) 
planeamento; e 5) orientação em ensino clínico. Os temas que mais se destacaram 
foram as metodologias, quer em abordagem global, quer particular e percebemos que 
houve ganhos de efetivação e de eficácia. Atendendo que a concertação, a coesão e o 
acordo entre os docentes melhora a capacidade de cumprir objetivos e projetos, 
realçamos o valor dos Seminários de Formação Docente, nomeadamente no fortalecer 
da colegialidade departamental e institucional.    
 
Palavras-Chave: Seminários de formação docente, Colegialidade. 

 
1.ENQUADRAMENTO     

Quando se referem “práticas pedagógicas” estamos, por via de regra, face a um 
conjunto de ações ou processos intencionais, definidos institucionalmente – seja pela 
escola, pelo departamento, pelo curso - para promover as aprendizagens dos 
estudantes e a persecução das competências e resultados esperados do curso.  
Por isso se podem aliar as ideias de estratégia educativa, profissionalidade docente, 
desenvolvimento do curriculum, entre outras. Porque não tem apenas a ver com a 
relação estabelecida  entre professores e estudantes ou com as metodologias 
utilizadas nas aprendizagens das unidades curriculares, incluindo avaliação.  
“A pedagogia é definida como a ciência e a arte da prática de ensino e é informada por 
teorias e princípios complexos de aprendizagem. Uma pedagogia eficaz que promova 
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elevados padrões de excelência e o compromisso com a aprendizagem ao longo da 
vida é particularmente significativa para a educação das profissões de saúde” (De 
Gagne et al., 2021).  
Entendemos que seja qual for a orientação da equipa docente e dos seus 
espelhamentos na materialização das unidades curriculares do curso – seja 
construtivista (Epp et al., 2021), da aprendizagem transformadora (Mezirow, 1997), 
pedagogia crítica (Dyson, 2018), aprendizagem significativa (Bryce & Blown, 2024), 
pedagogia feminista (Falk-Rafael et al., 2004; Nogueira et al., 2022) ou outra – a 
existência de espaços de diálogo entre os docentes e de concertação de estratégias 
constitui uma estratégia de coesão, de desenvolvimento e de inovação no próprio 
curso. E pelos processos e impactos, uma prática pedagógica de alto rendimento.  
Começámos a realizar seminários de formação docente exatamente com a finalidade 
de discutir em conjunto aspetos relevantes do curso, da profissionalidade docente de 
Enfermagem, das tendências e desafios que se iam colocando. Considerando o 
período 2021-2025, e sob o lema "sustentar futuro" (Departamento de Enfermagem – 
Escola Superior de Saúde – ESS/IPS, 2021), escolhemos focos estratégicos, que 
atravessam os domínios do ensino, investigação e dimensão organizacional e 
assentam, naturalmente, na qualificação da equipa docente. Por isso, as estratégias 
de potenciar desenvolvimento e de concertar estratégias, ao serviço do curso e da 
área disciplinar, são deveras relevantes.  
 

2.DESCRIÇÃO DA(S) PRÁTICA(S) PEDAGÓGICA(S)  

Os seminários de formação docente são organizados pela coordenação do 
Departamento de Enfermagem e do Curso de Licenciatura desde o ano letivo de 
2018/2019.  
À data, contamos 10 edições, em 7 anos letivos. Mas a longevidade da iniciativa não é, 
por certo, a sua melhor marca.  
O que carateriza, atualmente, a realização dos seminários de formação docente é a 
oportunidade de juntar todos os docentes do departamento, que lecionam no CLE e 
noutras ofertas formativas, e discutir preocupações, propostas, mudanças, por forma 
a criar coesão e harmonizar os andamentos individuais, tendo em vista objetivos 
comuns e partilhados. 
 

2.1. Objetivos e público-alvo 

O público-alvo são sempre os docentes do Departamento de Enfermagem, ainda que 
os intervenientes variem, conforme as contratações anuais e semestrais.  
Os objetivos foram debater os temas, havendo uma apresentação e/ou caraterização 
das práticas em uso que suscitavam reflexão ou reanálise mas também iniciativas a 
serem implementadas, criando-se um espaço de debate e partilha de perspetivas e 
opiniões. Frequentemente os seminários serviram de cruzamento para escolha de 
percursos, de discussão dos processos e resultados de projetos.  
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2.2. Metodologia 

Para que  se  compreenda a narrativa, importar detalhar um pouco as 10 edições e 
explicitar o percurso cronológico dos temas – existe alguma historicidade nesta 
narrativa, pois os temas foram sendo os que, na altura, preocupavam, inquietavam ou 
precisavam de ser reanalisados, sem sede da formação que disponibilizamos.  
Também a duração variou no tempo, ainda que esteja estabilizada nos últimos anos – 
começámos por abordar um tema de manhã e outro de tarde e operacionalizámos com 
dois temas de manhã ou de tarde, com almoço conjunto.  
Uma das caraterísticas do seminário é que se realiza fora do campus, em instalações 
que proporcionem condições e recursos, sendo recorrente o nosso recurso a espaços 
da cidade1. 

SFD Data hrs Temas – apresentações e debate 

1º 24.09.2018 7h30 1. Perfil do docente do Departamento de Enfermagem 
2. Metodologias de ensino e aprendizagem no CLE 

2º 11.02.2019 7h 3. Metodologias de ensino-aprendizagem e de avaliação em Ensino 
Clínico 

3º 26.11.2019 7h 4. Aprendizagens ativas e práticas pedagógicas em uso (Active 
teaching, utilização do Kahoot, Portfólio individual de seminários, 
Nursing Journal Club, Ensino Research-Based, “Escolha uma peça”, 
Effective teaching) 
5. Perfis de competências por ano do CLE 

4º 18.02.2021 

online 

4h 6. Aprender & Ensinar Enfermagem em tempos de pandemia 
(Webinar apresentado na COHEHRE, Programa de Mentoria por Pares) 
7. Aprender & Ensinar Enfermagem para além da pandemia 
(Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, Modelo de acompanhamento 
e supervisão do Ensino Clínico do 2º ano do CLE) 

5º 18.10.2021 4h 8. A simulação - uma experiência internacional  
9. A Simulação no Curso de Licenciatura em Enfermagem 
10. O contexto da Simulação na ESS/IPS – os Laboratórios de 
Enfermagem 

6º 25.05.2022 3h30 11. Curso de Formação Inicial para Enfermeiros/as Orientadores/as 
de Ensino Clínico 

7º 17.05.2023 4h 12. Do alinhamento pedagógico às fichas de unidade curriculares do 
CLE – dos resultados aos objetivos de aprendizagem 
13. Aplicação nas fichas curriculares do CLE 

8º 09.10.2023 4h 14. Formalização da integração do Raciocínio Clínico do CLE (world 
café em raciocínio clínico, modelo de raciocínio do CLE) 
15. Declaração de Princípios do Departamento – atualização  

9º 22.05.2024 4h 16. Resiliência dos/as estudantes do CLE (estratégias de suporte da 
resiliência dos estudantes em Ensino Clínico) 
17. Inteligência Artificial no CLE 

10º 07.02.2025 4h 18. Modelo de supervisão dos estudantes em Ensino Clínico do CLE 
(apresentação dos resultados do estudo de investigação, discussão para 
proposta de modelo de supervisão pedagógica) 

Figura 1 – Tabela síntese da realização dos Seminários de Formação Docente 

 
 

 
  

 
1 Realizámos seminários de formação docente na Casa da Baía ou na Casa da Cultura, na cidade de Setúbal.  
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2.3. Avaliação 

Procedemos à avaliação dos Seminários de Formação Docente, apresentando a análise 
temática e a sequência realizada, quando efetivámos o 10º seminário, em 2025.  
Entre 2018/2019 e 2024/2025, atravessando 7 anos letivos, desenvolvemos 10 
seminários, com 18 temáticas.  
Através da análise categorial temática identificámos 5 categorias, a saber: 
1 – O foco nos docentes e no Departamento, que recolhe duas temáticas: o perfil do 
docente do DE (1º SFD) e a atualização da Declaração de Princípios do Departamento 
(8º SFD);  
2 – Metodologias –  foco com seis temáticas: metodologias de ensino-aprendizagem 
do curso (1º SFD), metodologias de ensino-aprendizagem e de avaliação (2º SFD), 
aprendizagens ativas e práticas pedagógicas (3º SFD), simulação (5º SFD), 
formalização da integração do Raciocínio Clínico (8º SFD) e a utilização da IA (9º SFD; 
3 – Situacionais que agregaram 4 temáticas, salientando-se o impacto e estratégias 
de superação da pandemia, a maioria no 4º SFD – aprender & ensinar em pandemia 
(estudo de investigação realizado), Programa de Mentoria por pares, Aprender e 
ensinar para além da pandemia e suporte da resiliência dos estudantes (9º SFD); 
4  - Planeamento – que atribuímos ao planeamento dos ensinos clínicos (2º SFD), aos 
perfis de competências dos anos do CLE (3º SFD) e ao planeamento pedagógico pela 
análise e realinhamento das fichas de unidades curriculares (7º SFD); 
5 – Orientação em Ensino Clínico, pois a natureza das unidades curriculares de ensino 
clínico compreende metade2  do curso (120 ECTS) – modelo de acompanhamento e 
supervisão (4º SFD),  estrutura e realização dos cursos de formação inicial de 
orientadores de Ensino Clínico (6º SFD) e modelo de supervisão em Ensino Clínico (10º 
SFD). 
 
 

 
Figura 2 – Análise temática das edições do Seminários de Formação Docente do DE/ESS 

 
 

 

 
2 Exigência da Diretiva Europeia relativa ao reconhecimento das qualificações profissionais na União Europeia e no Espaço 
Económico Europeu - regime jurídico aprovado pela Lei n.º 9/2009, de 4 de março, alterada pelas Leis n.º 41/2012, de 28 de 
agosto, n.º 25/2014, de 2 de maio e n.º 26/2017, de 30 de maio, e, mais recentemente, pela Lei n.º 31/2021, de 24 de maio, 
alterada pela Diretiva 2013/55/UE do Parlamento Europeu e do Conselho, de 20 de novembro de 2013. 
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3 . D I S C U S S Ã O  D O S  R E S U LTA D O S  E  C O N C L U S Õ E S  
 
Os temas que mais se destacaram foram as metodologias, quer em abordagem global 
do curso, nas unidades curriculares, por ano ou no Ensino Clínico – anotamos também 
a sinergia com o projeto sobre Raciocínio Clínico (Amaral, 2024).  
O foco virado «para dentro» foi o de menor atenção, ainda que tenham sido dois temas 
estruturantes, quer o perfil que se espera do docente, quer os princípios que orientam 
a ação dos professores.  
Se alinharmos estas realizações com os eventos do curso – relatórios de 
monitorização, relatório de autoavaliação, relatório preliminar da CAE  – percebemos 
que houve ganhos de efetivação e de eficácia associados à preocupação partilhada 
com a melhoria da qualidade e à coesão dos docentes aquando de implementação de 
projetos ou de estratégias de melhoria.  
Sabemos que os requisitos para o desenvolvimento profissional dos professores de 
Enfermagem variam significativamente entre países e continentes (World Health 
Organization, 2020). - em Portugal não há propriamente requisitos ou exigências de 
formação contínua ou desenvolvimento profissional. Sabemos que a mentoria, como 
forma de aprendizagem contínua, tem resultados positivos (Arian et al., 2018). 
Também existem evidências que a concertação, a coesão, o acordo nas equipas, 
melhora a capacidade de cumprir objetivos e projetos e que, em sentido contrário, a 
falta de planeamento conjunto funciona como barreira (Koskimäki et al, 2021) ao 
desenvolvimento.  
Também pretendemos realçar o valor de problematizar, sendo que será mais fácil que 
a problematização reflexiva exista na equipa docente e “contamine” os estudantes pois 
“não há docência sem discência” (Freire, 2009). Estamos cientes das metas colocadas 
e dos desafios que a educação e os educadores de Enfermagem enfrentam no mundo 
inteiro (World Health Organization, 2021) - também tem sido apontado que são 
facilitadores do desenvolvimento profissional dos educadores de enfermagem o 
suporte organizacional e estruturas, a colegialidade departamental e institucional e 
características e qualidades dos docentes de enfermagem (Zlatanovic, 2019). E foi 
exatamente a colegialidade que os Seminários começaram por fortalecer.  
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RESUMO  
 

 
O projeto BUILD2050, concluído em 31/01/2025, teve como objetivo contribuir para 
melhorar a construção, renovação e operação de edifícios saudáveis e sustentáveis a 
nível europeu através do desenvolvimento de uma formação integrada e 
transnacional. Nesta comunicação é apresentada a estrutura pedagógica 
implementada e os resultados obtidos.  
 

Palavras-Chave: Formação transnacional, Educação em engenharia, Estratégia 

pedagógica.  

 
 
1.ENQUADRAMENTO     

As alterações climáticas despoletaram grandes desafios na área da construção civil 
(Wilde & Coley, 2012).  Os edifícios são uma das maiores fontes de consumo de energia 
na Europa, desempenhando um papel crucial para atingir a meta da União Europeia 
em descarbonizar a economia até 2050 (Maduta, Melica, Agostino & Bertoldi, 2022). 
Para este objetivo, é essencial desenvolver tecnologias e criar formações integradas, 
adotando uma visão holística adaptada às condições climáticas, culturais e de 
recursos naturais de cada edifício através de metodologias de economia circular. 
Neste contexto foi criado o projeto BUILD2050 (Koukou et al., 2025), realizado entre 
01/02/2022 e 31/01/2025, que juntou 6 instituições europeias de ensino superior para 
desenvolver competências transversais integradas na área de conhecimento da 
construção civil através da criação de 8 cursos de formação gratuitos para estudantes 
e profissionais do setor da construção: Instituto Politécnico de Setúbal (IPS), 
Universidade de Atenas (NKUA), Universidade de Bolonha (UNIBO), Universidade de 
Ciências da Vida de Varsóvia (SGGW), Politécnico de Milão (POLIMI) e Universidade de 
Bochum (RUB), conforme ilustrado na Figura 1. 
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Figura 1 
Instituições europeias de ensino superior do projeto BUILD2050 
 

 
 
A tabela 1 especifica os oito cursos de formação criados no âmbito do projeto 
BUILD2050, nomeadamente o título, a instituição de ensino superior que liderou e qual 
o período em que cada curso foi lecionado. 
 
Tabela 1 
Cursos de formação do projeto BUILD2050 

 
 

Cursos Título IES Período 

1 Metodologias de ensino inovadoras e transnacionais aplicadas no 
BUILD2050 

IPS 20/03/2023 a 
21/04/2023 

2 
Energia zero e energia positiva em edifícios rumo à descarbonização 
total NKUA 

24/04/2023 a 
26/05/2023 

3 Gestão circular da água em edifícios IPS 29/05/2023 a 
30/06/2023 

4 Materiais de construção inovadores UNIBO 
11/09/2023 a 
13/10/2023 

5 Digitalização de edifícios POLIMI 
16/10/2023 a 

17/11/2023 

6 Construção sustentável, saudável e regenerativa UNIBO 20/11/2023 a 
22/12/2023 

7 Economia circular e metodologia ACV aplicada à construção SGGW 
08/01/2024 a 
09/02/2024 

8 Modelos de negócio inovadores baseados na economia circular na 
área da construção 

NKUA 12/02/2024 a 
15/03/2024 

 
 
O projeto BUILD2050, coordenado pelo IPS e financiado pelo programa Erasmus+, foi 
dividido em 3 fases. Na primeira fase, que decorreu entre fevereiro de 2022 e fevereiro 
de 2023, foi definida a estratégia pedagógica a implementar pelos líderes de cada 
curso de formação e respetiva equipa de docentes: os objetivos de aprendizagem, os 
conteúdos programáticos, as atividades de ensino e de aprendizagem, os recursos 
didáticos e a avaliação. Nesta fase foram ainda selecionados os parceiros associados 
e realizadas atividades de disseminação do projeto. Na segunda fase, que decorreu 
entre março de 2023 e março de 2024, foram lecionados sequencialmente os oito 
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cursos de formação do projeto BUILD2050. No final de cada curso de formação dois 
inquéritos anónimos foram realizados, um pelos formandos que frequentaram o curso 
e outro pelos docentes que o lecionaram, para registar as suas opiniões sobre o 
funcionamento do mesmo. Na terceira fase, que decorreu entre abril de 2024 e janeiro 
de 2025, foram analisadas as respostas aos inquéritos. Além disso, foi criada a 
plataforma BUILD2050, um repositório com toda a informação gerada durante o 
projeto que serve de ponto de ligação entre os participantes, organizadores e 
parceiros associados ao projeto, e foi elaborado o e-book BUILD2050 com a recolha 
dos trabalhos elaborados pelos formandos durante os cursos, para dar resposta aos 
desafios no setor da construção. 
 

2.DESCRIÇÃO DA(S) PRÁTICA(S) PEDAGÓGICA(S)  

Os principais aspetos que orientaram o processo formativo aplicado no projeto 
BUILD2050 foram: 1) duração de 25 horas por cada curso de formação, 5 horas por 
semana com sessões online síncronas e assíncronas; 2) aplicação de diferentes 
técnicas de aprendizagem ativa; e 3) participação de docentes e estudantes 
transnacionais, com diferentes percursos académicos e profissionais. 
 

2.1. Objetivos e público-alvo 

A estratégia pedagógica do projeto BUILD2050 teve como objetivos definir a estrutura 
pedagógica dos cursos e estabelecer a disciplina para integrar, alinhar, adaptar, 
articular diferentes cursos de formação, sujeitos a condições restritivas de tempo e 
recursos, num mesmo projeto de formação transnacional. Este projeto envolveu 47 
docentes das 6 instituições de ensino superior do consórcio e 85 formandos distintos 
dos 5 países do consórcio (Portugal, Grécia, Itália, Polónia e Alemanha), sendo que 60% 
dos formandos frequentaram mais do que um curso. 
 

2.2. Abordagem Metodológica 

A estratégia pedagógica do projeto BUILD2050 foi desenvolvida ao longo de 7 meses 
com os líderes dos cursos de formação, entre julho de 2022 e janeiro de 2023, 
baseando-se na metodologia centrada no estudante, de acordo com as orientações 
do grupo de trabalho europeu sobre aprendizagem e ensino (Bologna Follow-up Group, 
2021). A conceção desta estratégia foi composta por cinco etapas sequenciais que se 
apresentam em seguida (Rafael, Justino & Lucas, 2024). 

Etapa 1 - Definição dos objetivos de aprendizagem 
Nesta etapa, que durou 2 meses, os oito líderes de curso tiveram de definir os 
objetivos de aprendizagem do respetivo curso, considerando os critérios SMART e a 
taxonomia de Bloom, para um espaço temporal de 5 semanas, com 3 horas síncronas 
e 2 horas assíncronas por semana. 

Etapa 2 - Caracterização do planeamento curricular 
Nesta etapa, que durou um mês, os oito líderes de curso tiveram de organizar e 
estruturar os conteúdos programáticos a serem abordados no curso, bem como 
estipular o método e os critérios de avaliação, alinhados com os objetivos de 
aprendizagem anteriormente definidos. 
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Etapa 3 - Escolha das atividades de aprendizagem 
Nesta etapa, que durou dois meses, os oito líderes de curso tiveram de definir as 
atividades de ensino dos docentes e as atividades de aprendizagem dos estudantes 
que iriam ser executadas no respetivo curso, alinhadas com os objetivos de 
aprendizagem do curso. 

Etapa 4 - Desenvolvimento dos recursos didáticos 
Nesta etapa, que durou dois mês, os oito líderes de curso tiveram de desenvolver, 
juntamente com as suas equipas de docentes, os recursos didáticos necessários para 
suportar as atividades de ensino e de aprendizagem anteriormente definidas e 
disponibilizá-los na área do curso, na plataforma de aprendizagem Moodle. 

Etapa 5 - Implementação da estrutura pedagógica 
Antes do início da segunda fase do projeto BUILD2050, onde foram lecionados os oito 
cursos de formação suportados por esta estrutura pedagógica, foi realizada uma 
reunião de reflexão com todos os líderes de curso, de modo a verificar o alinhamento 
global entre cursos, detetar eventuais sobreposições e/ou falta de conteúdos e 
implementar os ajustamentos necessários à estrutura pedagógica. 
Durante a realização das tarefas associadas a estas etapas pedagógicas surgiram 
algumas dificuldades, tais como a tendência generalizada em definir demasiados 
objetivos de aprendizagem para um curso com 25 horas letivas e a escolha/definição 
de atividades de aprendizagem adequadas para que os formandos atingissem os 
objetivos de aprendizagem do curso. No entanto, existiu uma grande variedade de 
atividades de ensino-aprendizagem: a típica apresentação de slides foi reforçada com 
questões para reflexão (colocadas pelos parceiros associados do consórcio), 
problemas para resolver, apresentações de vídeos e de entrevistas, debates sobre 
resultados obtidos, análise de relatórios digitais, trabalhos de grupo, casos de estudo 
e aprendizagem por desafios. As atividades de avaliação foram desenvolvidas 
considerando o alinhamento pedagógico, existindo um elemento de avaliação por 
cada objetivo de aprendizagem do curso, nomeadamente através de brainstorming, 
produção e apresentação de vídeos, debates em mesa-redonda, trabalhos de grupo, 
questionários de escolha múltipla ou de resposta aberta. 
Em suma, os oito cursos de formação partilharam o objetivo comum de desenvolver 
competências transversais orientadas para o mercado, promovendo o pensamento 
crítico e uma compreensão mais profunda das práticas de construção sustentável nos 
seus formandos. Os conteúdos dos cursos foram alinhados com as exigências atuais 
do setor da construção, integrando perspetivas históricas e contemporâneas e 
aplicando abordagens interdisciplinares para resolver desafios complexos em 
projetos e operações de edifícios sustentáveis. Embora cada curso tenha abordado 
tópicos específicos, tais como materiais inovadores, economia circular ou 
digitalização de edifícios, no coletivo todos os cursos enfatizaram a importância da 
aplicação prática, da aprendizagem ativa e contínua, e do desenvolvimento de 
competências transversais que satisfaçam as necessidades emergentes no setor da 
construção. 
 

2.3. Avaliação  

No final da formação pedagógica aos 8 líderes de curso sobre como implementar a 
metodologia centrada no estudante nos seus cursos, foi realizado um inquérito para 
recolher as suas opiniões sobre esta formação. Quase todos os líderes do curso 
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declararam que as 5 etapas da estrutura pedagógica foram compreendidas, tendo 
sido apontada a etapa 3, relativa à definição das atividades de aprendizagem dos 
formandos, como a mais difícil de compreender e de aplicar. Além disso, a taxonomia 
de Bloom e as técnicas de aprendizagem ativa foram os principais conceitos novos 
referenciados pelos líderes de curso. 
 

3 . D I S C U S S Ã O  D O S  R E S U LTA D O S   

Considerando o universo de 202 formandos que frequentaram os 8 cursos do projeto 
BUILD2050, a taxa global de aprovação foi de 65%. Das respostas dadas nos inquéritos 
realizados aos formandos no final de cada curso, verifica-se que os objetivos de 
aprendizagem, os recursos didáticos e as atividades de avaliação, no geral, foram bem 
implementados. No entanto, as atividades de aprendizagem deverão ser melhoradas 
neste contexto educacional. Ainda assim, 61% dos formandos que responderam aos 
inquéritos indicaram que o processo de aprendizagem destes cursos foi bom ou 
excelente e 37% considerou-o razoável.  
Relativamente às respostas dadas nos inquéritos realizados aos docentes que 
lecionaram os cursos, grande parte dos docentes indicou que conseguiu aplicar a 
metodologia centrada no estudante, apesar que terem usado frequentemente aulas 
expositivas, 40% indicou que houve falta de tempo para aplicar técnicas de 
aprendizagem ativa durante as aulas e 62% sentiu que as discussões sobre novos 
conteúdos entre os formandos foram vitais para atingir uma compreensão 
aprofundada dos temas abordados. 
 

4 . C O N S I D E R AÇ Õ E S  F I N A I S  
 
A metodologia centrada no estudante não é fácil de integrar nas atividades de ensino 
sem formação e apoio contínuo de uma equipa de trabalho experiente nesta 
abordagem pedagógica. A mentalidade e a cultura pedagógica do docente são, por 
vezes, os maiores obstáculos na implementação desta metodologia. No caso de 
docentes transnacionais de diferentes países, com diferentes culturas, ritmos de 
trabalho, comunicação verbal e hábitos associados a fusos horários também 
diferentes, a implementação de uma estrutura pedagógica dentro da metodologia 
centrada no estudante torna-se ainda mais difícil. No entanto, a objetividade inerente 
à criação de uma estrutura pedagógica baseada nas 5 etapas apresentadas na secção 
2.2 está alinhada com o elevado nível de conhecimento e pragmatismo que os 
docentes das áreas de engenharia estão habituados a aplicar nos seus projetos 
através do raciocínio lógico. De facto, esta ferramenta educativa inovadora permitiu a 
sistematização e seleção das técnicas pedagógicas aplicadas nos cursos de formação 
do projeto BUILD2050, a disciplinaridade das ações realizadas e a organização dos 
docentes da equipa de cada curso para a definição dos seus objetivos de 
aprendizagem, do seu nível de conhecimento, das suas atividades de ensino e 
aprendizagem e das suas atividades de avaliação, tanto em modo síncrono como 
assíncrono (Rafael et al., 2024). 
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RESUMO  
 

 

O presente trabalho apresenta o projeto Bem-estar digital: uma investigação-ação 
participativa (BED) financiado pelo concurso IPS & Santandaer-InovPed 2024. Sob a 
orientação de professores e de investigadora doutoranda, estudantes da Licenciatura 
em Comunicação Social do Instituto Politécnico de Setúbal criam um workshop para 
alunos do ensino secundário acerca do tema do bem-estar digital. A seguir, são 
convidados a ocupar o papel de educadores e investigadores, aplicando o workshop 
em escolas e desenvolvendo relatórios sobre esta experiência. Nesta comunicação, 
apresenta-se o processo de implementação deste projeto de inovação pedagógica, 
desde a apresentação do tema do bem-estar digital no contexto de sala de aula até 
aos resultados apresentados pelos estudantes após a aplicação dos workshops no 
ensino secundário. Propõe-se uma reflexão crítica sobre os desafios e sucessos do 
BED, oferecendo contributos para futuras iniciativas pedagógicas participativas que 
pretendam centrar perspetivas juvenis no debate sobre a digitalização das suas vidas.  
 

Palavras-Chave: Bem-estar digital, Investigação-ação, Educação entre pares. 

 
1.CONTEXTUALIZAÇÃO / ENQUADRAMENTO     

 
A ubiquidade dos dispositivos digitais nas sociedades contemporâneas tem como 
consequência novas oportunidades e desafios no que se refere ao bem-estar humano. 
Por um lado, os utilizadores percebem a conexão digital como parte do seu bem-estar 
social e emocional, visto que através deste meio podem construir comunidades, 
aprender sobre temas do seu interesse e encontrar conteúdos de entretenimento 
(Marôpo et al., 2019; Marôpo et al., 2021). Por outro, a sensação de descontrolo face ao 
tempo despendido online pode resultar em sentimentos de frustração, para além do 
possível contacto com conteúdos violentos ou informações falsas, além da sensação 
de impotência perante a omnipresença das tecnologias digitais e do poder das 
chamadas big techs (Kubrusly, Marôpo e Batista, 2024).  
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Nesse contexto, o bem-estar digital – amplamente definido como um estado subjetivo 
e individual que reflete uma relação equilibrada com o meio digital, associado à 
capacidade de defender interesses e direitos na esfera online – tem sido destacado 
como central na literatura científica que se debruça sobre os efeitos do meio digital 
nas nossas vidas quotidianas (Büchi, 2021; Meier, 2022; Vanden Abeele, 2021).  
O presente trabalho apresenta o projeto Bem-estar digital: uma investigação-ação 
participativa (BED) financiado pelo concurso IPS & Santandaer-InovPed 2024 no valor 
de €1900. Sob a orientação de professores e de investigadora doutoranda, estudantes 
da Licenciatura em Comunicação Social do Instituto Politécnico de Setúbal criam um 
workshop para alunos do ensino secundário acerca do tema do bem-estar digital. A 
seguir, são convidados a ocupar o papel de educadores e investigadores, aplicando o 
workshop em escolas e desenvolvendo relatórios sobre esta experiência. 
No âmbito desta comunicação, nosso objetivo é expor o processo de construção deste 
projeto de inovação pedagógica, desde a apresentação do tema do bem-estar digital 
no contexto de sala de aula até aos resultados apresentados pelos estudantes após a 
aplicação dos workshops no ensino secundário. Assim, apresenta-se uma reflexão 
crítica sobre os desafios e sucessos desse projeto pedagógico em campo, oferecendo 
contributos para futuras iniciativas pedagógicas participativas que pretendam 
centrar perspetivas juvenis no debate sobre a digitalização das suas vidas.  

 

2.DESCRIÇÃO DA(S) PRÁTICA(S) PEDAGÓGICA(S)  

1. Apresentação do projeto para os estudantes com enfoque na investigação-
ação participativa. 

2. Discussão com os estudantes da licenciatura sobre o bem-estar digital a partir 
das suas experiências e vivências, artigos científicos, literatura cinzenta e 
produção de vídeos.  

3. Co-criação de um workshop sobre o bem-estar digital para alunos do 
secundário. 

4. Produção e aplicação do workshop pelos estudantes de licenciatura para 
alunos do secundário, além de recolha de dados para relatório final.  

5. Elaboração e apresentação de relatório sobre a investigação pelos estudantes 
da licenciatura. 

 

2.1. Objetivos e público-alvo 

Público-alvo: estudantes do secundário 
Objetivos: 

• Promover a conscientização sobre o bem-estar digital. 
• Incentivar o reconhecimento dos riscos e oportunidades no uso das 

tecnologias digitais. 
• Fomentar o uso equilibrado das tecnologias digitais em prol do bem-estar 

físico, mental e social. 
  
Público-alvo: estudantes de licenciatura  
Objetivos: 

• Promover o conhecimento sobre o conceito de bem-estar digital.  
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• Promover o conhecimento de estratégias e ferramentas para aplicar o conceito 
de bem-estar digital. 

• Desenvolver competências de disseminação de conhecimentos.  
• Desenvolver competências de criação de formação.  
• Desenvolver competências de produção de conteúdos multimédia.  
• Desenvolver competências básicas de investigação. 

 

2.2. Abordagem Metodológica/Metodologia 

O projeto consiste numa investigação-ação participativa: investigadores e 
participantes trabalham juntos para analisar uma situação e transformá-la de forma 
positiva (Kindon et al., 2007; Bergold & Thomas, 2012). As estratégias participativas 
são particularmente positivas para o público jovem, sendo capazes de promover o seu 
desenvolvimento social e alargar suas capacidades de pensamento crítico (Chen et al., 
2010). 
Nesta perspetiva, trabalhou-se numa primeira fase do projeto na UC Educação para os 
Media e Gestão da Informação do 1º ano da Licenciatura em Comunicação Social (ano 
letivo 2024/2025, 1º semestre), sob a responsabilidade da professora Lidia Marôpo e 
com o apoio da doutoranda Ana Kubrusly (bolseira FCT/IPS), em cinco etapas. 
Primeiramente, introduziu-se o projeto e explicou-se o que é uma investigação-ação 
participativa e como realizá-la. Num segundo momento, o tema do bem-estar digital 
foi discutido com os estudantes com base nas suas perceções e vivências com o uso 
das tecnologias digitais e com o apoio de artigos científicos e literatura cinzenta sobre 
o tema. Para estimular o debate, os estudantes foram orientados pelo professor João 
Duarte para produzirem pequenos vídeos sobre a temática. Numa terceira etapa, 
tendo em conta os seus usos e práticas digitais e o conhecimento adquirido sobre o 
bem-estar digital e sobre investigação-ação, os estudantes elaboraram com o apoio 
da professora e da doutoranda um workshop a ser aplicado a alunos do ensino 
secundário e planearam os procedimentos para a investigação-ação. Na quarta etapa, 
foram a campo divididos em seis grupos para aplicar o workshop para alunos do ensino 
secundário e recolher dados com base num diário de campo e nos resultados das 
atividades do workshop (perguntas sobre bem-estar digital através da ferramenta 
mentimeter e respostas ao inquérito aberto sobre medidas que os alunos e as escolas 
podem adotar para promover o bem-estar digital). Numa quinta etapa, os estudantes 
produziram e apresentaram um relatório de análise dos dados e reflexão sobre a 
experiência. Para a realização destas cinco etapas foram produzidos os seguintes 
documentos distribuídos aos estudantes participantes:  

• Texto de apresentação do projeto 
• Cronograma de realização 
• Bibliografia sugerida para estudo sobre bem-estar digital 
• Power point de enquadramento teórico 
• Consentimentos informados de participação no projeto para assinatura dos 

estudantes do ensino superior e dos alunos do secundário e seus responsáveis.  
• Template para criação do workshop 
• Power point para workshop 
• Guião para execução do workshop 
• Mentimeter com perguntas sobre bem-estar a ser aplicado no workshop 
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• Inquérito aberto aos alunos do secundário para a sugestão de medidas para a 
promoção do bem-estar digital 

• Template para elaboração do relatório de investigação 
 
O projeto tem continuidade no atual semestre letivo (2024/2025 – 2º semestre), numa 
segunda fase desenvolvida na UC Tecnologias e Comunicação (Opção do 1º ano da 
Licenciatura em Comunicação Social), lecionada pelo professor João Torres, na qual 
aprendem a construir um website para divulgação de resultados e produzem novos 
vídeos sob a orientação do professor João Duarte.  
 

2.3. Avaliação  

Os estudantes participantes aprenderam os procedimentos básicos para a realização 
de uma investigação-ação, incluindo como elaborar a fundamentação teórica sobre o 
tema investigado, o planeamento e realização do trabalho de campo e a análise dos 
dados recolhidos. Os docentes e a investigadora de doutoramento envolvidos 
orientaram e acompanharam todo o trabalho desenvolvido pelos estudantes. Esta 
experiência de inovação pedagógica une a investigação sobre o tema de 
doutoramento da bolseira IPS/FCT, Ana Kubrusly, o bem-estar digital, orientada pelas 
professoras Susana Batista (que tem atuado como consultora do projeto) e Lidia 
Marôpo, ao trabalho técnico e didático dos professores João Torres e João Duarte.  
O impacto das práticas pedagógicas e das atividades desenvolvidas pelos estudantes 
é avaliado através de inquérito de satisfação e pelo relatório final, que inclui a análise 
dos dados recolhidos durante a investigação-ação e reflexão sobre a experiência no 
projeto.  
 

3 . D I S C U S S Ã O  D O S  R E S U LTA D O S   

A segunda fase do projeto ainda está em curso, mas foi realizada uma avaliação da 
primeira fase, já concluída. No total, participaram 34 estudantes do ensino superior 
divididos em seis grupos de trabalho que realizaram 8 workshops para 178 alunos do 
ensino secundário. Os estudantes-investigadores mostraram-se empenhados e 
participativos ao longo de todo o processo. Conseguiram concluir todas as fases da 
investigação-ação, tendo realizado pelo menos um workshop (dois grupos realizaram 
dois workshops) e produzido um relatório de investigação cada. Os relatórios foram 
avaliados pela docente responsável com notas entre 13 e 16 valores.  
Após a conclusão desta primeira fase do projeto realizou-se reunião de avaliação com 
os estudantes-investigadores que responderam também a um inquérito anónimo 
sobre a experiência (28 estudantes no total). Em relação à proposta do projeto — 
avaliado numa escala de 1 a 5, sendo 5 a nota máxima — a avaliação média foi de 4.32, 
com 60% dos alunos avaliando o projeto como um 4 e 35% atribuindo a nota máxima 
(Gráfico 1). O tema do bem-estar digital em si — como foco do projeto — também foi 
bem avaliado pelos participantes com 75% de notas máximas atribuídas (Gráfico 2). 15 
alunos consideraram “totalmente verdade” que a sua participação no projeto BED foi 
uma experiência positiva. Sobre a mesma afirmação, apenas 3 alunos avaliaram o 
projeto com notas entre 2 e 3 (Gráfico 3) 



73 
 

3.ª EDIÇÃO DO SEMINÁRIO PRÁTICAS PEDAGÓGICAS DO IPS – LIVRO DE ATAS 
22 e 23 de MAIO de 2025 

  

Gráfico 1. 
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4 . C O N S I D E R AÇ Õ E S  F I N A I S  
 
Tendo em conta o feedback dos estudantes na reunião de avaliação do projeto e nos 
inquéritos, podemos destacar como aspetos positivos, a recetividade dos alunos do 
secundário e a participação significativa nos workshops, o processo criativo para 
elaboração do workshop e produção dos vídeos, o interesse pelo tema do bem-estar 
digital entre os estudantes e entre os alunos do secundário, o gosto em retornar às 
escolas onde estudaram para realizar os workshops, a facilidade de contato com as 
escolas.  
Entre os desafios enfrentados, os estudantes-investigadores destacaram a 
dificuldade de gestão do tempo para a realização dos workshops tendo em conta as 
férias de Natal, a dificuldade de obter os consentimentos dos alunos do secundário, o 
comportamento por vezes desadequado dos alunos do secundário, a dificuldade de 
contato com algumas das escolas e a dificuldade para elaboração do relatório. 
Na segunda fase do projeto estão previstas as seguintes etapas: criação de website e 
produção de vídeos com os resultados pelos alunos, análise dos dados e elaboração 
de artigo científico pelos docentes e doutoranda. Para o futuro, pretende-se buscar 
financiamento para ampliar o projeto como uma formação entre pares no âmbito do 
bem-estar digital. 
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RESUMO  
 

 
Os estágios de verão na ESTBarreiro-IPS proporcionam uma experiência em ambiente 
laboratorial, permitindo aos estudantes aplicar conhecimentos em projetos de 
investigação e desenvolver competências técnicas, analíticas e colaborativas. Esta 
iniciativa tem envolvido um número crescente de participantes de diferentes cursos, 
promovendo a integração na comunidade académica e fortalecendo a ligação aos 
laboratórios. 
A crescente procura por Estágios de Verão por parte dos estudantes da ESTBarreiro-
IPS, reflete um desejo de aprimoramento das suas competências laboratoriais e de 
investigação. Estes estágios proporcionam um ambiente imersivo, onde os 
estudantes têm a oportunidade de desenvolver autonomia, aperfeiçoar a 
comunicação de dados científicos e explorar técnicas laboratoriais. Esta prática 
pedagógica tem demonstrado impactos positivos, evidenciados pelo aumento da 
confiança dos estudantes no manuseio de equipamentos, análise de dados e pesquisa 
autónoma. O crescimento da procura pelos estudantes no último ano face aos 
anteriores demosntra o impacto positivo desta abordagem. 
A avaliação dos docentes, incluindo respostas a um questionário, destaca como 
aspetos positivos a promoção da autonomia e confiança dos estudantes, a melhoria 
na colaboração de trabalhos de grupo, o desenvolvimento de competências e o seu 
maior envolvimento e motivação. Entre os desafios encontrados durante os estágios 
salientam-se a falta de tempo para acompanhamento dos estudantes assim como 
limitações nos recursos disponíveis. 
 

Palavras-Chave: Autonomia, Estágios de verão, Formação/Integração Académica, 

Comunicação Científica. 
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1.CONTEXTUALIZAÇÃO / ENQUADRAMENTO     

A transição do ensino teórico para a prática laboratorial é um desafio significativo no 
ensino superior, especialmente em áreas científicas e tecnológicas. Para reduzir essa 
lacuna, os estágios extracurriculares, como os de verão, desempenham um papel 
fundamental, oferecendo aos estudantes a oportunidade de aplicar os seus 
conhecimentos em contextos reais de investigação. 
Na ESTBarreiro-IPS, estes estágios são realizados no âmbito de projetos de 
investigação em curso, desenvolvidos pelos docentes da instituição. Isso permite aos 
estudantes não só adquirirem competências técnicas e analíticas essenciais, mas 
também familiarizarem-se com metodologias laboratoriais específicas, tratamento 
de resultados e comunicação científica. Para os docentes, os estágios representam 
uma oportunidade para orientar e acompanhar de perto o desenvolvimento dos 
estudantes, estreitando a relação pedagógica e contribuindo para o seu crescimento 
profissional. Além disso, esta experiência fortalece o sentido de pertença dos 
estudantes à ESTBarreiro, promovendo uma maior integração com os laboratórios e 
as dinâmicas de trabalho em equipa. 
Os estágios iniciaram-se com estudantes da licenciatura em Biotecnologia, mas ao 
longo dos três anos de oferta, a área de estudo dos estudantes tem-se vindo a 
diversificar, envolvendo agora também estudantes das licenciaturas em 
Bioinformática,. O número de participantes tem aumentado progressivamente, 
passando de 4 a 8 (aumentando 100 %). Além de enriquecerem o seu percurso 
académico e profissional, os estudantes tiveram a oportunidade de aprimorar 
técnicas laboratoriais, interpretar e apresentar dados de forma estruturada, e 
desenvolver competências essenciais para a sua futura atividade científica e 
tecnológica. 
 

 

2.DESCRIÇÃO DA(S) PRÁTICA(S) PEDAGÓGICA(S)  

 

2.1. Objetivos e público-alvo 

Aprimorar as competências laboratoriais e de investigação fora do período letivo dos 
Estudantes das Licenciaturas da ESTBarreiro. 
 

2.2. Abordagem Metodológica/Metodologia 

Desde 2022, os estágios de verão nos laboratórios da ESTBarreiro-IPS têm abordado 
diversos temas. No ano letivo de 2023-2024, os estudantes participaram em projetos 
como o crescimento de microalgas no projeto REDWine e o desenvolvimento de 
técnicas de RT-qPCR para rastreio de mutações associadas à surdez. Os estágios 
ocorreram nos meses de julho e setembro, durante a pausa letiva, com duração 
mínima de duas semanas, e uma média de três semanas, ajustando-se às 
disponibilidades dos participantes e às tarefas a desenvolver. 
A metodologia seguiu uma abordagem estruturada e participativa, onde os estudantes 
receberam tarefas específicas, sendo introduzidos às técnicas laboratoriais 
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necessárias. Realizaram apresentações semanais para análise crítica dos resultados, 
e a partilha de informação foi facilitada por uma equipa no Microsoft Teams, 
promovendo o trabalho colaborativo. No final, houve uma sessão de apresentação 
geral, incentivando a troca de conhecimento e a aprendizagem coletiva. 
A implementação dos estágios envolveu uma reflexão da equipa docente, que passou 
por cinco etapas fundamentais: 
1. Insatisfação: Identificação da necessidade de proporcionar uma experiência 
prática adicional aos estudantes, com o objetivo de fortalecer o seu sentido de 
pertença à ESTBarreiro. 
2. Reflexão: Análise das melhores abordagens para envolver os estudantes de forma 
eficaz. Os trabalhos foram apresentados com questões de investigação desafiantes, 
baseadas em problemas reais. 
3. Inteligibilidade: Definição de tarefas desafiadoras, mas acessíveis, adequadas ao 
tempo disponível e ao conhecimento dos estudantes. 
4. Fertilidade: Implementação das abordagens, com melhorias observadas no 
desenvolvimento dos estudantes e o potencial dos estágios como espaços para o 
desenvolvimento de competências práticas. 
5. Avaliação: Aplicação de um questionário aos docentes para avaliar os desafios e 
sucessos de cada etapa, fornecendo dados quantificáveis e contribuindo para a 
melhoria contínua dos estágios de verão. 
 

2.3. Avaliação  

A avaliação, baseada na perceção dos docentes, incluiu respostas a um questionário, 
no qual foram formuladas 6 questões: 
Pergunta 1: Quais foram os principais fatores que levaram à necessidade de 
proporcionar uma experiência prática adicional aos estudantes? 
Pergunta 2: Quais foram os principais constrangimentos associados à participação 
dos docentes na orientação dos estágios de Verão? 
Pergunta 3: Quais foram os critérios mais importantes para a escolha das abordagens 
a implementar? 
Pergunta 4: Quais foram os aspetos mais considerados na definição das tarefas? 
Pergunta 5: Que melhorias foram observadas nos estudantes com a implementação 
dos estágios? 
Pergunta 6: Quais foram os principais desafios identificados durante a implementação 
dos estágios? 
 

3 . D I S C U S S Ã O  D O S  R E S U LTA D O S   

A avaliação, efetuada pelos docentes, incluindo as respostas ao questionário acima 
descrito, destaca a promoção da autonomia e confiança dos estudantes (referida por 
80% dos docentes participantes). Outros fatores positivos referidos pelos docentes 
foram a melhoria na colaboração de trabalhos de grupo (80%), desenvolvimento de 
competências (80%), bem como o seu maior envolvimento e motivação (80%). Os 
docentes referem como justificação para a realização desta experiência adicional a 
necessidade de reforçar o sentimento de pertença à Escola (100%) bem como a 
necessidade de estimular o pensamento crítico dos estudantes (80%). Quanto à 
decisão das abordagens a implementar para melhorar o envolvimento dos estudantes, 
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foram mencionados a promoção do trabalho autónomo por parte dos estudantes 
(80%) e a criação de um ambiente de aprendizagem mais interativo e participativo 
(100%) . Como principais constrangimentos, são referidos o aumento da carga de 
trabalho (80%) e limitações de tempo (80%). Dentro dos desafios encontrados durante 
os estágios salientam-se mais uma vez a falta de tempo para acompanhamento dos 
estudantes(80%) assim como limitações nos recursos disponíveis (80 %). 
O crescimento da procura no último ano face aos anteriores (100%) evidencia o 
impacto positivo desta abordagem do ponto de vista dos estudantes 
 
 

4 . C O N S I D E R AÇ Õ E S  F I N A I S  
 

Os estágios intercalares e de verão são uma estratégia eficaz para preparar os 
estudantes para desafios académicos e profissionais. O impacto positivo na 
autonomia, capacidade analítica e comunicação científica justifica a promoção e 
ampliação destes programas como parte essencial da formação académica. A 
experiência adquirida pelos estudantes de Bioinformática e Biotecnologia na ESTB, 
através dos projetos realizados no último ano letivo, reforça a importância da 
integração da investigação na formação inicial dos futuros cientistas. 
 

5 . L I M I TA Ç Õ E S  E  T R A BA L H O S  F U T U R O S  
 

Quanto às principais limitações do trabalho realizado, pode referir-se o facto de, nesta 
fase, apenas se terem realizado inquéritos aos docentes e não aos estudantes. Deste 
modo, numa próxima etapa do trabalho, poderão realizar-se inquéritos também aos 
estudantes para melhor aferição da experiência da sua parte. 
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RESUMO  
 

 
O Jogo de Gestão Interescolas é um projeto educativo que, no quadro das 
responsabilidades educativas, sociais e de promoção do desenvolvimento regional do 
Politécnico de Setúbal, visa sensibilizar os jovens para práticas de gestão e promover 
o desenvolvimento de competências na área das ciências empresariais. Ao longo de 
dez edições, o projeto proporcionou a criação de laços e o desenvolvimento de 
relações de confiança com as escolas secundárias e profissionais, conquistando o seu 
espaço nas escolas e na programação das atividades letivas pelos professores, em 
que alunos e professores aguardam pela abertura da nova edição. A participação de 
uma escola no Jogo de Gestão Interescolas, por norma, inicia-se com a participação 
de uma equipa até que se generaliza na participação de múltiplas equipas. Assim, a 
extensão da participação à dimensão da turma permite ao professor utilizar o 
simulador, disponibilizado no Jogo de Gestão Interescolas, como ferramenta de 
ensino na sala de aula. O projeto educativo inclui a realização de Aulas Abertas pelos 
professores da Escola Superior de Ciências Empresariais no Ensino 
Secundário/Profissional. O Jogo de Gestão Interescolas é uma iniciativa que pretende 
proporcionar aos participantes uma experiência única no domínio da gestão 
empresarial simulada, conjugando a aprendizagem e a competição. 
 
Palavras-Chave: Ensino-Aprendizagem, Simulação, Gaming, Gestão.  
 
 
  
1.ENQUADRAMENTO     

 

A Escola Superior de Ciências Empresariais do Politécnico de Setúbal (ESCE/IPS) 
celebrou a 19 de dezembro de 2024 os seus 30 anos de existência. Sendo uma Escola 
Superior relativamente jovem dentro do Ensino Superior Português sentiu a 
necessidade da promoção da sua oferta formativa junto da região envolvente, bem 
como a criação de laços com os estabelecimentos de ensino secundário e profissional 
para captação dos alunos para o ensino superior, cumprindo a sua missão de 
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desempenho de um papel agregador da comunidade regional. Assim, em 2015, foi 
criada e disponibilizada à comunidade a 1ª edição do Jogo de Gestão Interescolas da 
Escola Superior de Ciências Empresariais do Politécnico de Setúbal. 
O jogo cumpre em 2025 a 10ª Edição (em 2015/2016 não se realizou) e tem sido alvo de 
transformações e desenvolvimentos ao longo deste período. Inicialmente, a menção 
do jogo era mais extensa em particular “Jogo de Gestão Interescolas do Distrito de 
Setúbal” que se plasmava no Regulamento com a restrição de escolas participantes do 
distrito de Setúbal. Perante a constatação da preferência de alunos a Norte do rio Tejo 
pela oferta formativa da ESCE/IPS, optou-se por não restringir a participação do jogo 
pela localização da escola participante, evidenciando que em 2020/2021 participaram 
6 equipas de escolas localizadas no Brasil. Igualmente marcos relevantes no Jogo de 
Gestão Interescolas são: 

• Extensão da elegibilidade de participação a estudantes do 10º ano, realizado 
na quinta edição 2018/2019 permitindo em alinhamento com os planos de 
estudos das escolas secundárias e profissionais uma participação mais 
alargada do estudante ao longo de múltiplas edições. 

• A realização de Aulas Abertas nas Escolas Participantes: a 1ª edição ocorreu 
na Escola Secundária Jorge Peixinho a 18 de fevereiro de 2020 com a 
realização da Aula Aberta intitulada “A Importância da Questão Cultural num 
Mundo cada vez mais Global” pelo Professor António Melo. A prática mantém-
se até hoje; 

• Na edição de 2020/2021 a sessão de formação inicial sobre o projeto foi 
realizada no dia 14 de dezembro de 2020 em modo online permitindo alargar 
pela primeira vez a formação ao conjunto total de participantes de 247 
estudantes de 17 escolas; 

• A revisão da imagem gráfica do jogo em 2021 com a criação do 1º logótipo 
dedicado para o projeto, com impacto no reforço da marca “Interescolas” 
como a designação da iniciativa; 

• A criação da conta de Instagram em 2023 que permitiu um contacto de maior 
proximidade com o público alvo tendo servido de base à divulgação e de 
atividades interativas como quizzes e jogos de conhecimento, atualmente 
com 250 seguidores. 

 
O Jogo de Gestão Interescolas tem por elemento central a utilização de um simulador 
de gestão disponibilizado pela empresa CESIM, parceira do jogo, e que permite ilustrar 
a prática de gestão num Hotel (Hernández-Sellésa et. al, 2019; Alves & Brito, 2023;). O 
Jogo baseia-se num simulador de gestão onde os participantes são convocados a 
tomar decisões em equipa, no quadro da gestão simulada de uma empresa do setor 
hoteleiro (Ramos, 2014; Ramos, & Rocha, 2019). A tomada de decisão implica a 
compreensão da natureza do negócio bem como a aprendizagem de conceitos 
básicos de gestão contabilístico-financeira, comercial, logística, sistemas de 
informação e de recursos humanos.  
Na presente 10ª Edição do Interescolas (ver Figura 1) participam mais de 300 alunos, 
desde Santiago do Cacém (a sul) até Torres Vedras (a norte).  
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Figura 1 
Caracterização da 10ª Edição do Jogo de Gestão Interescolas da ESCE/IPS 

 

 
  
2.DESCRIÇÃO DA PRÁTICA PEDAGÓGICA 

O Interescolas é promovido pela ESCE/IPS tendo na sua Comissão Organizadora a 
presença do Subdiretor e os elementos dos Serviço de Imagem, Comunicação e 
Relação, com o reforço de docentes voluntários ao projeto, tendo uma composição na 
ordem de 10 elementos.  
 

2.1. Objetivos e público-alvo 

O projeto destina-se aos alunos do ensino secundário e profissional, sendo 
constituído por um conjunto de atividades promotoras do trabalho em equipa e do 
convívio entre jovens alunos do ensino secundário do distrito de Setúbal. O projeto tem 
por objetivo primário incentivar os jovens a prosseguir os estudos para o ensino 
superior, nomeadamente nas áreas científicas de ciências empresariais. Os objetivos 
secundários do projeto é evidenciar o contributo de uma metodologia de gaming no 
desenvolvimento de análise crítica e problem-solving dos alunos, e divulgação da 
oferta formativa da ESCE/IPS, com foco nas suas Licenciaturas e CTeSP, junto das 
escolas secundárias e profissionais da região envolvente utilizando como elemento 
central um simulador de gestão disponibilizado pelo CESIM (Mota, 2009). A escolha da 
realização de um jogo com cerca de dois meses de atividade semanal utilizando um 
simulador online tem como intenção manter uma presença regular nas escolas através 
da 1) adoção do simulador em contexto de sala como ferramenta de ilustração da 
prática e 2) disponibilização de Aulas Abertas em modo presencial ou em regime 
online. 
 

2.2. Abordagem Metodológica/Metodologia 

O jogo desenvolve-se em articulação com parceiros institucionais do Distrito, de que 
as Câmaras Municipais, Associações e Empresas são ‘atores-chave’. O Jogo de Gestão 
Interescolas tem uma primeira competição organizada por Universos em que 
participam as equipas de acordo com a alocação de Escolas por Universo e uma 
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segunda competição, designada por Finalíssima, em que competem as equipas 
apuradas por cada Universo (ver Figura 2).  

 
 
Figura 2 
Fases referentes à organização do Interescolas 

  

 

   
Este projeto tem duas dimensões principais: 

Competição: que decorre sobre o simulador CESIM Service disponibilizado pelo 
parceiro, em que, tendo como referencial de seriação o “resultado do ano corrente”, as 
equipas são seriadas. A competição tem duas Etapas: 

1) Primeira Etapa - Universos: modalidade online, na fase inicial do projeto que 
possibilita maior participação de escolas e dispersão geográfica; 

2) Segunda Etapa – Finalíssima: ocorre após se conhecer os apurados para a 
última fase, ou seja, com um número-limite de participantes, permitindo a 
realização de um programa dedicado e de uma experiência de ensino 
superior nas suas valências de formação, atividades extracurriculares. 

Formação: que é realizada pelos docentes da ESCE/IPS aos alunos das escolas 
secundárias e profissionais e que se divide em duas dimensões: 

1) Formação Inicial: referente à formação que é realizada na fase pré-evento 
em modo online e é de carácter focado na utilização do jogo, englobando a 
utilização da plataforma bem como conceitos de gestão;  

2) Aulas Abertas: trata-se de um conjunto de temas transversais à ESCE/IPS, 
com representação dos cinco departamentos da Escola, que são 
disponibilizados mediante uma agenda às escolas secundárias (ver Tabela 1). 

 

Tabela 1 
Lista de Aulas Abertas disponibilizadas na edição de 2024/2025 

 
 

1ª Fase 2ª Fase 3ª Fase 4ª Fase

Preparação do 
Projeto 

Sessão de Formação 
e Jogada de Treino 

Competição por 
Universos 

Competição na 
Finalíssima 
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O momento de competição designado por Finalíssima e que representa o 
conhecimento do Vencedor do projeto é realizado presencialmente na ESCE/IPS e é 
marcado por um programa que se estende além do jogo, procurando mostrar aos 
alunos um dia no Ensino Superior (ver Tabela 2).  
 
Tabela 2 
Programa detalhado da Finalíssima 

  
 
2.3. Avaliação  

A avaliação do projeto tem sido feita com regularidade no final de cada edição por 
entrevista aos professores responsáveis permitindo identificar pontos fortes e 
pontos a melhorar. Na nona edição a avaliação do projeto foi realizada por meio de 
inquérito o que permitiu estender a recolha da opinião aos alunos participantes. 
Através da avaliação realizada pelos participantes foi possível realizar as seguintes 
ações de melhoria respondendo às expetativas: 

• Criação de dinâmicas dedicadas para os professores na Finalíssima, 
permitindo também criar um momento de formação e valor acrescentado 
para o professor 

• Criação de um ambiente de competição reservado somente aos alunos em 
sala na Finalíssima 

• Programação da Finalíssima com maior intervalo temporal após o 
conhecimento de resultados e a Finalíssima 

O projeto é igualmente avaliado internamente pela Comissão Organizadora no que 
respeita ao abandono do projeto pelas equipas inscritas. Com recurso a uma 
estratégia envolvendo 1) a comunicação nas redes sociais, 2) o papel do professor 
tutor e 3) uma utilização mais imersiva das potencialidades de comunicação 
intrínseca ao CESIM Service, resultou na 9ª Edição na redução da taxa de abandono 
global de 42% para 24%. 
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3 . D I S C U S S Ã O  D O S  R E S U LTA D O S   

Ao longo das 10 edições de Interescolas o projeto envolveu mais de 2000 alunos no 
jogo (ver Tabela 2). O projeto que se iniciou no distrito de Setúbal em 6 concelhos evolui 
para uma presença regular em 2 distritos, e em mais de 10 concelhos. Na presente 
edição o projeto alcançou pela primeira o contacto com 20 escolas e quase 3 dezenas 
de professores.  
 
Tabela 1 
Evolução da participação ao longo das 10 edições de Interescolas 

 
  
 
A interação com as escolas participantes tem-se consolidado, e no última edição 
realizaram-se 7 Aulas Abertas presenciais em 5 escolas a que se adiciona uma Aula 
Aberta em regime online com uma participação na ordem de 6 dezenas de alunos. 
 

4 . C O N C L U S Õ E S  
 

O Interescolas celebra a 10ª Edição com impacto em mais de 2000 alunos do ensino 
secundário/profissional e na criação de laços com os professores responsáveis das 
respetivas escolas. A ligação e presença com as Escolas consolidou-se através da 
realização de momentos de formação em conjunto, seja no formato online ou em modo 
presencial, quer na ESCE ou na escola participante. O simulador disponibilizado no 
projeto permite disponibilizar nas escolas secundárias uma prática do ensino superior 
com a ilustração das atividades de gestão inerentes ao Hotel, num contexto de 
aprendizagem coletiva em turma.  
 

5 . A G R A D E C I M E N T O S  
 

Os autores agradecem a todos os elementos das comissões organizadores que 
colaboraram na realização do projeto e na sua melhoria contínua ao longo de 10 anos: 
Carlos Mata, João Cordeiro, Maria Graça Costa, Paulo Bogas, Sandra Inês Monteiro, 
Sandra Nunes, António Almeida, João Lemos Nabais, Pedro Pardal, Vitor Barbosa, 
Sónia Matos, Marisa Caetano, Susana Galvão, Graça Penteado, Raquel Pereira, 
Catarina Vilhena, Arcely Cruz, Pedro Mares, Célia Picoito, Daniela Lima, Liliana Pitacho, 
Sónia Fernandes, Cristina Palma, David Simões, José Morgado. 

 
 

 



86 
 

3.ª EDIÇÃO DO SEMINÁRIO PRÁTICAS PEDAGÓGICAS DO IPS – LIVRO DE ATAS 
22 e 23 de MAIO de 2025 

6 . R E F E R Ê N C I AS  B I B L I G R Á F I CAS   
 
Hernández-Sellésa, N., Muñoz-Carril, P-C., González-Sanmamed, M. (2019) Computer-
supported collaborative learning: An analysis of the relationship between interaction, 
emotional support and online collaborative tools. Cmuters & Education 138, 1-12. 
 
Alves, R., & Brito, R. (2023). A importância do jogo no ensino da matemática. Jornadas 
Pedagógicas - Supervisão, Liderança e Cultura de Escola. Odivelas: ISCE.  
 
Ramos, D.K. (2014). Cognoteca: uma alternativa para o exercício de habilidades 
cognitivas, emocionais e sociais no contexto escolar. Revista da FAEEBA Educação e 
Contemporaneidade, 23(41). 
 
Ramos, D., & Rocha, A. (2019). As Contribuições dos Jogos Cognitivos Digitais para o 
Aprimoramento da Resolução de Problemas. Revista Interacções, 15(50), 141–154.  
 
Mota, P. C. (2009). Jogos no Ensino da Matemática. Tese de Mestrado, Universidade 
Portucalense Infante D. Henrique, Departamento de Inovação, Ciência e Tecnologia. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



87 
 

3.ª EDIÇÃO DO SEMINÁRIO PRÁTICAS PEDAGÓGICAS DO IPS – LIVRO DE ATAS 
22 e 23 de MAIO de 2025 

Flash _I P S: 2 5 ano s de Pol ité c ni co d e S etú bal  nas 
onda s d a rá d io   

 
Ricardo Nunes (Coord.)1 • Iara Silva1 • Rui Morais1 
 
ricardo.nunes@ese.ips.pt • 220131009@estudantes.ips.pt • 220131007@estudantes.ips.pt  
 
1 Escola Superior de Educação, Instituto Politécnico de Setúbal  

 
RESUMO  

 
 

Flash_IPS é um projeto editorial que este ano lectivo assinala 25 anos de existência, 
tendo nascido no âmbito da unidade curricular de Jornalismo Radiofónico, 
atualmente, UC opcional do 3º ano da Licenciatura em Comunicação Social da ESE-
IPS. Tem na sua lógica de funcionamento ancorar as questões conceptuais do 
jornalismo no meio rádio numa intensa atividade empírica que procura envolver todas 
as fases da conceção de um projeto editorial. O processo visa a constituição de uma 
redação semelhante ao ambiente profissional, de modo a aplicar técnicas 
organizativas e de expressão jornalística, que conduzam à elaboração de um programa 
informativo, em formato radiofónico. 
 

Palavras-Chave: Jornalismo, Rádio, Redação, Flash_IPS.  

 

1. CONTEXTUALIZAÇÃO / ENQUADRAMENTO     

Foi no ano 2000 que teve início o Flash_IPS, programa de informação radiofónico, que 
visa acompanhar a actualidade académica do Politécnico de Setúbal. Ao longo de um 
quarto de século, a unidade curricular que lhe dá corpo, Jornalismo Radiofónico, tem 
desenvolvido inúmeras actividades, baseadas no exercício de géneros factuais, a 
saber, notícias, entrevistas e reportagens. Originalmente foi difundido através da 
Rádio Pal (Palmela) depois, na Popular FM (Pinhal Novo) e, por último, via internet e 
plataformas digitais: Spotify, Facebook, Instagram, Whatsapp e Tik Tok. De duração 
variável, entre os 10 e os 15 minutos de tempo de antena, o Flash_IPS tem procurado 
ser voz das iniciativas em que o IPS activamente se envolve e promove. Desde a sua 
génese que tem assumido um carácter teórico-prático, tendo, do ponto de vista 
pedagógico, um pendor laboratorial, orientada para um saber-fazer.  
 

2.DESCRIÇÃO DA(S) PRÁTICA(S) PEDAGÓGICA(S)  

A prática pedagógica baseia-se na substituição conceptual e empírica de uma turma 
por uma redação jornalística. A assunção de que o ambiente académico se transforma 
num espaço profissional é determinante para a mudança do esquema mental de 
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trabalho, favorecendo a incorporação de lógicas organizativas, aquisição de técnicas 
e esquemas constantes de resolução de problemas editoriais.  
Evidenciamos alguns aspetos que nos parecem da maior importância, tendo por base 
as práticas realizadas: (i) aperfeiçoamento de competências linguísticas; (ii) 
apropriação e aplicação de técnicas de construção jornalística; (iii) adopção de 
práticas de gestão editorial jornalística; (iv) assimilação de narrativas sonoras; (v) 
desenvolvimento de capacidades para apresentação de projetos e sua defesa pública. 
 

2.1. Objetivos e público-alvo 

Descrição dos objetivos:  
- Proporcionar conhecimento sobre o uso adequado dos princípios teóricos e técnicos 
que profissionalmente organizam a atividade jornalística; 
- Conhecer e dominar as características dos diferentes tipos e géneros do jornalismo; 
- Produzir textos jornalísticos utilizando várias fontes de informação, através de 
operações de análise, interpretação e síntese; 
- Identificar e caracterizar as diferentes fases da atividade jornalística e os 
procedimentos técnicos que as definem; 
- Revelar capacidades conducentes ao planeamento, produção e realização 
jornalística nas várias fases de um projeto editorial; 
- Revelar capacidades para assumir várias funções na elaboração: chefia de redação, 
pivot e repórter. 
 
Público-alvo: Estudantes da Licenciatura em Comunicação Social ESE/IPS, com 
particular ênfase na turma de Jornalismo Radiofónico do 3º ano do Curso de 
Licenciatura em Comunicação Social 
 

2.2. Abordagem Metodológica/Metodologia 

Tendo por base a unidade curricular de Jornalismo Radiofónico, passamos a detalhar 
as fases fundamentais do projeto académico: 

a) Apresentação de propostas de temas da atualidade IPS e sua discussão em 
grupo; 

b) Assumir que a turma é entendida como uma redação jornalística; 
c) Distribuição de tarefas: direção, chefia de redação, pivot e repórteres; 
d) Definição de cronograma de trabalho: discussão dos temas, distribuição das 

reportagens, escrita dos conteúdos (pivot e repórteres), gravação em 
estúdio, edição e pós-produção; obtenção do produto final; 

 
Funcionando organicamente como uma redação, a turma é conduzida a pensar, 
discutir e decidir sobre múltiplas tarefas, aproximando, o mais possível a experiência 
académica ao contexto profissional. 
 

2.3. Avaliação  

O processo de avaliação é determinado pelas seguintes coordenadas: 
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a) Realização dos trabalhos planificados (reportagem, montagem, sonorização e pós-
produção áudio); 

b) Qualidade técnica e criativa dos trabalhos realizados; 
c) Capacidade organizativa do coletivo; 
d) Articulação dinâmica de todos os elementos constitutivos da redação; 
e) Aquisição de múltiplas competências que permitam a realização de um projeto 

editorial. 
 

3 . D I S C U S S Ã O  D O S  R E S U LTA D O S   

Considerando os objetivos definidos e a informação recolhida através das 
estratégias/instrumentos usados, apresentam-se, sinteticamente, os principais 
resultados obtidos. 

a) Todas as edições do Flash_IPS foram realizadas, consecutivamente, desde 
2000, afirmando-se como um projeto relevante no âmbito da UC referida e no 
contexto do curso de Comunicação Social; 
b) Representa uma oportunidade de aquisição de múltiplas competências que 

aproximam uma UC laboratorial ao contexto profissional; 
c) Análise sistemática dos trabalhos jornalísticos, correção/observações 

continuadas, processos de melhoria, estruturação concertada; 
d) A realização deste projeto constitui não só uma mais-valia académica mas 

também uma valorização curricular em contexto de Estágio e junto de 
eventuais empregadores. O conhecimento global sobre um projeto editorial 
jornalístico, a aquisição de técnicas redatoriais e a dinâmica de funções 
criada confere um amplo e transversal conjunto de competências que são 
evidenciadas pelos parceiros em contexto de Estágio, susceptivel de uma 
melhor integração profissional; 

e) Através de conversas informais e, fundamentalmente, dos inquéritos 
pedagógicos é notória a satisfação dos estudantes perante o desafio 
curricular, a definição de objetivos, a superação de dificuldades e a 
concretização do projeto. Registe-se a classificação obtida pela UC no 
triénio 2021-2023, e entre outros, no que diz respeito ao item “Contribuição 
das atividades desenvolvidas para a aprendizagem”, os valores situam-se 
entre 4.3 e 5. Quanto à avaliação global de Jornalismo Radiofónico, obteve 
em 2022-2023 a classificação de 4.8. 

 

 

4 . C O N S I D E R AÇ Õ E S  F I N A I S  
 
Pela experiência realizada, e tendo em conta o número de edições do programa, 
considerarmos tratar-se de um projeto pedagógico que mobiliza competências 
fundamentais ao exercício da profissão de jornalista, nomeadamente, na sua versão 
radiofónica. No entanto, tal não se esgota no formato convencional de comunicação 
pois, as modalidades digitais também integram os desafios propostos na unidade 
curricular, nomeadamente a sua versão online. Considera-se que, face ao histórico 
das edições concretizadas os objetivos foram amplamente alcançados e com uma 
taxa de realização académica e profissional, particularmente assinalável, não só 
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através da recolha informal de testemunhos dos respetivos elementos da redação mas 
também pelas sucessivas avaliações pedagógicas que colocam a presente UC num 
patamar bastante positivo, como anteriormente referido. O contexto profissional, 
determinante para a realização e alcance dos objetivos, tem-se revelado uma mais-
valia para as  
aprendizagens jornalísticas e também para a satisfação pessoal dos estudantes 
envolvidos.  
Por se tratar de um trabalho com histórico continuado e consolidado, materializando-
se num produto físico, consideramos ser demonstrativo de uma experiência 
particularmente enriquecedora na aquisição técnica/instrumental sobre práticas 
jornalísticas, bem como sobre organização editorial neste domínio. 
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RESUMO  
 

 
A investigação educacional mostra que apesar do elevado nível de expertise, muitos 
educadores clínicos apresentam lacunas ao nível dos skills pedagógicos que podem 
impactar a aprendizagem dos estudantes, tornando necessária a sua formação nesta 
área. Neste trabalho pretende-se capacitar os educadores clínicos (atuais e futuros) 
para refletirem sobre a prática, desenharem e implementarem uma intervenção 
educacional em contexto de aprendizagem clínica, e desenharem um plano de 
desenvolvimento individual pedagógico a ser implementado. Assume-se como prática 
pedagógica a formação ”competências pedagógicas para educadores clínicos” 
desenvolvida em 3 áreas de competência principais: comunicação, raciocínio clínico 
e comportamento profissional, identificadas na evidência atual como as mais 
relevantes.  Foi utilizada uma abordagem mista (blended learning), e várias 
metodologias ativas. Participaram 12 fisioterapeutas, 11 dos quais são educadores 
clínicos e 3 docentes da ESS/IPS. 83% dos profissionais/educadores considerou a 
formação como muito relevante e 16,7% como relevante. Na intervenção educacional 
verificou-se a adequação de estratégias já utilizadas, como o feedback estruturado, e 
a integração de novas estratégias, como o thinking aloud. O raciocínio clínico surge 
como competência de eleição para o desenvolvimento pedagógico individual. Os 
resultados suportam a continuidade da formação pedagógica dos educadores 
clínicos, sugerindo-se o follow-up ao nível da implementação em contexto clínico. 
 
Palavras-Chave: Aprendizagem em contexto clínico, Estratégias pedagógicas, 
Fisioterapia. 
 
 
1.CONTEXTUALIZAÇÃO / ENQUADRAMENTO     

 

A formação dos estudantes de fisioterapia deve assentar numa aprendizagem da 
prática (praxis of learning), centrada no uso de uma pedagogia exclusiva (signature 
pedagogy), que promova a formação de estudantes flexíveis e adaptáveis, e com 
adequada formação profissional (Jensen et al., 2017a; 2017b). Na licenciatura em 
fisioterapia existem 1001 horas de estágio, na sua maioria destinadas exclusivamente 
à educação clínica, distribuídas ao longo dos 4 anos de formação por 6 unidades 
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curriculares (Educação Clínica I, II, III, IV V e VI). Nestas unidades curriculares espera-
se que os estudantes demonstrem uma performance adequada ao desenvolvimento 
de atributos e competências, que permita no final da graduação o exercício 
profissional de excelência. Em contexto clínico, a aprendizagem efetiva depende da 
motivação, das estratégias utilizadas e da capacidade de cada estudante para 
progredir de forma autónoma, num processo colaborativo de aprendizagem orientado 
pelos educadores clínicos em cada contexto particular. No entanto, apesar da elevada 
expertise de muitos educadores clínicos, a investigação educacional veio evidenciar 
algumas lacunas de conhecimento na área educacional, que podem impactar a 
aprendizagem dos estudantes, e que revelam a necessidade de definir competências 
essenciais para o ensino/aprendizagem em contexto clínico (skills pedagógicos) 
(Bilyeu et al., 2021; Burgess et al, 2020; Newstead et al., 2023). Outros estudos 
apontam também que a educação dos pares dentro da área de especialidade, 
assumida como uma competência chave dos fisioterapeutas deve suportar-se na 
capacidade para identificar as necessidades de aprendizagem, o que pode não só 
contribuir para a educação e integração de colegas e outros profissionais de saúde, 
mas também para a educação clínica dos estudantes (Myers et al., 2019; Myers et al, 
2022).  
Face ao crescimento da profissão, ao número de Instituições de Ensino Superior (IES) 
que lecionam a formação de 1º ciclo em fisioterapia, assim como a outros 
constrangimentos de natureza económica e social, antevêem-se cada vez mais 
dificuldades no recrutamento de novos locais de educação clínica e de novos 
educadores. Espera-se, pois, que o contacto precoce com as competências 
esperadas para esta função, assim como a formação pedagógica em parceria com as 
IES (também responsáveis por assegurar o quadro de competências dos diferentes 
educadores/supervisores clínicos) (OF, 2020), possa contribuir para a maior 
segurança no desempenho destas funções, ajude a colmatar as dificuldades 
reportadas, e a aproximar a academia dos contextos de prática clínica, contribuindo 
para a uma melhor aprendizagem dos estudantes.  
 

 

2.DESCRIÇÃO DA(S) PRÁTICA(S) PEDAGÓGICA(S)  

Entende-se como prática pedagógica neste trabalho, a formação “Competências 
pedagógicas para educadores clínicos – promover a aprendizagem em contexto 
clínico” desenvolvida no âmbito dos cursos breves para profissionais e/ou educadores 
clínicos da área da fisioterapia da ESS/IPS. Foi organizada em 2 webinars, 3 workshops 
temáticos, e atividades de trabalho colaborativo e individual, num total de 18 horas de 
contacto e 36 horas de trabalho autónomo correspondentes a 2 ECTS, e decorreu 
entre os dias 28 de janeiro e 22 de fevereiro de 2025.  
 

2.1. Objetivos e público-alvo 

Definiu-se como público-alvo os educadores clínicos da área de fisioterapia da 
ESS/IPS e/ou os fisioterapeutas com interesse nestas funções, estabelecendo-se 
como objetivo geral da formação capacitar os educadores clínicos (atuais e futuros) 
para a utilização de estratégias pedagógicas em contexto de aprendizagem clínica. 
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Nomeadamente, definiram-se como objetivos a promoção do conhecimento acerca 
de conceitos relevantes da psicologia educacional, como a aprendizagem do adulto, 
as teorias da aprendizagem e sua adequação em contexto clínico,  a utilização de 
estratégias pedagógicas na avaliação das necessidades de aprendizagem dos 
estudantes, bem como a intervenção educacional a 3 níveis:  comunicação, com 
ênfase nos processos de feedback, raciocínio clínico e comportamento profissional, 
com foco para as situações éticas, áreas  reveladas pela investigação educacional 
como críticas na aprendizagem em contexto clínico. Propôs-se ainda como objetivo 
desta formação a capacitação dos formandos para refletirem sobre a prática, 
desenharem e implementarem uma intervenção educacional em contexto de 
aprendizagem clínica, e desenharem um plano de desenvolvimento individual 
pedagógico a ser implementado. 
 

2.2. Abordagem Metodológica/Metodologia 

Optou-se por uma abordagem mista (blended learning), num formato de ensino 
presencial e online (com atividades síncronas e assíncronas), considerando a 
flexibilidade necessária face aos horários de trabalho e área residência dos 
fisioterapeutas (área de Lisboa, e região sul do país). A formação incluiu 2 seminários 
online seguidos de 3 workshop temáticos ao longo de 4 semanas. Para apoio à 
formação foi criada uma equipa na plataforma Microsoft teams onde foram 
disponibilizados os materiais de suporte relativos à organização (horário e plano de 
formação), à avaliação (tarefas de avaliação e critérios), e respetiva bibliografia de 
suporte. Ao nível das metodologias foram utilizadas estratégias expositivas, inquiring 
e brainstorming, e utilização de ferramentas digitais como o mentimeter, o padlet e 
salas de trabalho virtual. Adicionalmente e nos momentos presenciais foram 
utilizados o trabalho em pares, a análise de situações reais, role-play e simulação. Os 
docentes que participaram na formação fazem parte da equipa de educação clínica do 
departamento de fisioterapia da ESS/IPS, que acompanha os estudantes durante a 
aprendizagem em contexto clínico. Este acompanhamento integra designadamente 
em cada período 2 momentos: o primeiro, a visita ao local para avaliação e discussão 
das necessidades de aprendizagem do estudante com este e o educador clínico, 
realizado na primeira semana de cada período de educação clínica; e o segundo, no 
final desse período, destinado a uma atividade de avaliação com o estudante. 
Pretende-se desta forma manter a articulação entre os diversos intervenientes da 
academia e da prática clínica, bem como a adequação dos conteúdos às experiências 
e tarefas de aprendizagens definidas para cada período de educação clínica. Na tabela 
1 encontram-se descritos os temas, e as metodologias de ensino aprendizagem e 
avaliação utilizadas durante a formação. Sempre que possível na análise de registos 
escritos, foram utilizados os próprios registos dos educadores clínicos, ou o reporte 
de situações vivenciadas pelos mesmos em contexto clínico. Participaram nesta 
formação 12 fisioterapeutas (5 do género masculino e 7 do género feminino) com uma 
média de idades de 33.5 (25-59), 11 dos quais são educadores clínicos (18.2% há menos 
de 1 ano, 45.5% entre 1 e 5 anos, 27.3% entre 5 e 10 anos e 9.1% há mais de 10 anos) e 3 
docentes da ESS/IPS com experiência de prática clínica entre 12 e 20 anos. 
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Tabela 1.  Temas e metodologias utilizadas na formação “Competências pedagógicas para Educadores 

Clínicos” 

 Temas  
Metodologias de ensino e 
aprendizagem 

Semana 1 

Webinar 1 - Conceitos relevantes da pedagogia 
educacional Competências do Educador 
Clínico; Aprendizagem do adulto. Adult learners 
e emergent adult learners. Os desafios da 
geração Z no contexto da aprendizagem em 
contexto clínico.  

Exposição de conceitos; 
utilização de ferramentas 
digitais; salas trabalho em 
grupo; inquiring e 
brainstorming. 

Semana 2 

Webinar 2- Incidentes críticos na 
aprendizagem; avaliação formativa e avaliação 
das necessidades de aprendizagem em 
contexto clínico; learning assessment 
techniques ao longo da formação; 
oportunidades de aprendizagem em contexto 
clínico 

Exposição de conceitos; salas 
de grupo; prática de 
estratégias pedagógicas para 
avaliação de aprendizagens. 

Workshop 1 - Raciocínio Clínico (RC); 
identificação das dificuldades e facilitação do 
RC; modelos/quadros referenciais para RC; 
estratégias de RC; instrumentos para 
desenvolvimento do raciocínio em contexto 
clínico; aprendizagem com utentes 

Workshop com trabalho de 
grupo; exposição de 
conteúdos; análise de casos 
reais e registos da educação 
clínica; apresentação e 
discussão. Resolução de 
problemas, aplicação de 
estratégias. 

Semana 3 

Workshop 2 -Estratégias de Comunicação em 
contexto clínico:  Feedback em contexto 
clínico - conceitos teóricos, modelos de 
feedback, tipos de feedback, funções do 
feedback, estrutura e conteúdos; fatores que 
influenciam o feedback; análise de casos.  
Como estruturar uma sessão de feedback.                                                                                           

Workshop com trabalho de 
grupo; exposição de 
conteúdos; análise e reflexão 
sobre estratégias de feedback:  
Casos reais. Simulação de uma 
sessão de feedback.  
Discussão com os pares. 

Workshop 3 -Comportamento profissional e 
análise de situações éticas em contexto 
profissional. Modelos de análise de situações 
éticas. Estratégias para análise de situações 
éticas em contexto simulado. Gestão de 
situações problema. 

Workshop com trabalho de 
grupo; exposição de 
conteúdos; simulação de 
situações reais; apresentação 
e discussão 

Semana 4 

Entrega do plano individual de 
desenvolvimento pedagógico; Entrega do 
trabalho de grupo.  

  

Apresentação de uma proposta de análise e 
intervenção pedagógica em contexto de 
aprendizagem clínica; avaliação do curso. 

Apresentação e discussão 
pelos pares;                                               
Questionário de avaliação 
curso. 

 
2.3. Avaliação  

A avaliação da formação incluiu duas atividades: a primeira, apresentação do trabalho 
de grupo centrado na identificação de necessidades de aprendizagem de um 
estudante em contexto clínico, proposta de intervenção educacional e sua 
implementação; a segunda, o desenvolvimento de um plano individual de 
desenvolvimento pedagógico. O trabalho de grupo foi realizado em grupos de 3, 
permitindo a colaboração entre formandos que tinham no momento a orientação de 
estudantes em contexto clínico e outros que não tinham. Após a identificação de uma 
situação crítica na aprendizagem do estudante, cada grupo apresentou e discutiu com 
os seus pares uma proposta de resolução com respetivo enfoque nas estratégias 
pedagógicas selecionadas. As propostas de intervenção foram implementadas com 
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estudantes do 3º ano da licenciatura. Paralelamente cada formando apresentou um 
plano individual de desenvolvimento pedagógico, centrado na identificação das 
necessidades pedagógicas, competências a desenvolver, e estratégias a implementar 
face aos objetivos. A avaliação global foi realizada de acordo com o regulamento 
definido para as formações inscritas no modelo “curso breve /microcredencial” 
(aprovado/a ou reprovado/a). Foi ainda realizado um questionário online tendo sido 
avaliadas a perceção acerca da formação e metodologias utilizadas, a relevância dos 
conteúdos no âmbito da aprendizagem em contexto clínico e futura recomendação a 
outros educadores clínicos e fisioterapeutas. 
 
3 . D I S C U S S Ã O  D O S  R E S U LTA D O S   

Os resultados mostram que as propostas apresentadas apresentam níveis de 
complexidade diferente nas estratégias utilizadas na avaliação e na intervenção 
educacional. Das 4 propostas apresentadas, 2 centraram-se na comunicação e 
feedback escrito e 2 no processo de raciocínio (ao nível do conhecimento e skills 
processuais e estratégias utilizadas na fase de avaliação subjetiva e objetiva com o 
utente) recorrendo a referenciais como as learning assessment techniques (APTA, 
2021; Barkley & Major, 2016); o Lasater Clinical Judgment Rubric (Knight et al., 2024);  
ou os modelos de feedback efetivo (Eidt, 2023; Esmaeili et al, 2023), abordados 
durante a formação. Nomeadamente ao nível da intervenção educacional foram 
propostas estratégias pedagógicas como thinking aloud, clinical integrated puzzle 
(segmentação da informação), utilização de mapas conceptuais, ou o feedback 
estruturado (Dai et al, 2021; Hattie &Timperley, 2007; Orsini et al, 2022; Eidt, 2023). 
Verificou-se desta forma a adequação de estratégias já utilizadas, como o feedback 
estruturado, e a integração de novas estratégias como o thinking aloud ou o clinical 
integrated puzzle em alinhamento com diferentes estratégias sugeridas pela literatura 
relativamente a competências como a comunicação ou o raciocínio clínico. Não foram 
selecionadas estratégias relativas ao comportamento profissional ou situações de 
natureza ética. Contudo na análise feita às respostas do questionário, pelo menos dois 
educadores mencionam que algumas questões éticas poderiam ser mais 
aprofundadas, mostrando concordância com a literatura em relação às áreas onde se 
identificam as lacunas (Bilyeu et al, 2021; Burgess et al, 2020; Myers et al, 2022). No 
plano de desenvolvimento pedagógico individual foram identificadas necessidades ao 
nível de: conhecimento pedagógico, científico e de natureza ética, gestão e 
otimização do tempo com os estudantes, reflexão sobre o desempenho enquanto 
educador clínico incluindo o feedback dado pelos estudantes, comunicação com estes 
e feedback fornecido,  articulação das necessidades de aprendizagem com os 
objetivos de aprendizagem esperados para cada período de educação clínica, assim 
como a integração de tecnologias e inteligência artificial como ferramentas 
pedagógicas. Quanto às estratégias a implementar as opções dividiram-se em 2 tipos 
de ação: 1) implementação de estratégias abordadas na formação no período de 
educação clínica seguinte e 2) realização de outra formação pedagógica e científica 
até final do ano letivo e/ou civil. A análise mostrou também que o raciocínio clínico 
continua a ser uma área de eleição para o desenvolvimento científico e pedagógico 
individual e de grande relevância para os educadores clínicos, assim como a análise de 
situações éticas, como mostram alguns excertos retirados do questionário tendo sido 
sugerido: “aprofundar mais o nível de raciocínio clínico expectável para cada ano de 
curso, de forma a facilitar a sistematização de tarefas/atividades a exigir ao estudante 
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e respetivo timing” (resposta 1) ou  “estruturar ou facilitar a identificação dos níveis de 
RC e/ou necessidades de aprendizagem (…)” (resposta 2);  assim como fazer “a análise 
de situações éticas através de componentes mais práticas para que: “algumas questões 
éticas possam ser mais aprofundadas” (resposta 3) ou utilizar a “visualização de vídeos 
ou simulações (…) e de modelos de ação em casos éticos desafiantes” (resposta 4). 
Verificou-se ainda que a “partilha de experiências com educadores clínicos mais 
experientes” (resposta 5) e a possibilidade de “discussão do plano individual de 
desenvolvimento pedagógico” (resposta 6), poderão ser estratégias a adotar no futuro 
e com impacto esperado. Neste âmbito a investigação parece apontar para que a 
aprendizagem através de comunidades de prática, da formação pedagógica, dos 
pares e “role models” assim como o envolvimento em atividades de auto-reflexão, 
represente um benefício para os educadores mais novos e para o seu desenvolvimento 
(Evans et al, 2024; Myers et al, 2022). 
No global 83.3% considera a formação como muito relevante e 16.7% como relevante, 
bem como todos os temas, com destaque para o webinar sobre avaliação das 
necessidades de aprendizagem, e o workshop sobre raciocínio clínico (avaliados como 
muito relevantes para o contexto da prática clínica por 83.3% dos formandos.  Ao nível 
das estratégias usadas pelos formadores, 33.3% avaliou-as como adequadas e 66.7%, 
como muito adequadas, no que respeita aos webinars, e 8.3% como adequadas e 
91.7% como muito adequadas no que respeita aos workshops. Numa escala de 0 a 10 
para avaliar a recomendação desta formação a outros fisioterapeutas ou educadores, 
83,3% atribui o valor máximo, e os restantes os valores 8 e 9. Na avaliação global 
verificou-se a aprovação de todos os formandos destacando-se a sua participação e 
compromisso na realização das atividades propostas.  
 
4 . C O N S I D E R AÇ Õ E S  F I N A I S  
 
A prática pedagógica aqui apresentada integra uma formação de natureza 
exclusivamente pedagógica destinada aos educadores clínicos da área da fisioterapia 
da ESS-IPS. Resultou da necessidade expressa de manter a formação destinada aos 
educadores, enquanto elementos fundamentais no processo de aprendizagem dos 
estudantes, mas igualmente das lacunas atuais identificadas nesta população ao nível 
da utilização de modelos e estratégias pedagógicas no contexto de formação dos 
estudantes, independentemente do seu nível de expertise clínica.  Os resultados 
mostram o interesse, motivação e relevância da formação para o contexto de 
aprendizagem e formação dos estudantes, e para o desenvolvimento profissional dos 
educadores clínicos na área pedagógica. Considerando o número de participantes, e 
sendo esta uma primeira edição, os resultados, ainda que promissores podem ser 
apenas interpretados para esta amostra. No entanto, o número de anos de experiência 
dos educadores, maioritariamente abaixo dos 5 anos, ou o nível de desempenho dos 
estudantes avaliados podem ter limitado a identificação e seleção das estratégias 
pedagógicas menos complexas em alguns casos. Neste âmbito sugere-se a 
integração de educadores clínicos mais experientes em futuras edições, de forma a 
garantir maior diversidade das experiências pedagógicas. Na continuidade seria 
importante averiguar o nível de implementação das estratégias no contexto atual e o 
seu follow up durante os próximos períodos de educação clínica, com estudantes de 
outros anos da licenciatura, o que poderá alargar o conhecimento acerca de outras 
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necessidades de aprendizagem e outras estratégias pedagógicas pelos educadores 
clínicos.  
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RESUMO  
 

 
Neste documento é feita uma reflexão sobre um conjunto de iniciativas e atividades de 
carácter pedagógico. Relativamente aos estudantes, estas atividades tiveram os 
objetivos de incorporar atividades de investigação no ensino, trabalhar as suas soft skills 
e desenvolver sentidos de responsabilidade e proatividade para participação em 
atividades na área de estudo fora do contexto escolar. Esta reflexão é maioritariamente 
empírica e feita com base num conjunto de experiências conduzidas nos últimos anos, em 
particular num conjunto de unidades curriculares na área de desenvolvimento de 
videojogos, no CTeSP em Desenvolvimento de Videojogos e Aplicações Multimédia e na 
Licenciatura em Engenharia Informática da ESTSetúbal/IPS. Entre outras, essas 
experiências incluíram a possibilidade de integrar atividades externas na avaliação sob a 
forma de projeto, a promoção de atividades de investigação no âmbito de Projetos Finais 
de Curso e Unidade Curricular de Portfólio. Apesar dos diversos desafios na 
implementação de certas abordagens, foi gratificante chegar a resultados positivos em 
algumas delas, culminando na escrita de artigos e/ou prosseguimento de estudos para 
mestrado por parte dos estudantes. Foi também positivo comprovar que pequenos 
artefactos resultantes de atividades de curta duração em disciplinas puderam resultar em 
conteúdo de portfólio dos estudantes e em material de divulgação do Instituto Politécnico 
de Setúbal. 

Palavras-Chave: Ensino para a Investigação, Aprendizagem baseada em projetos, Soft 
Skills.  

 
 

1.CONTEXTUALIZAÇÃO / ENQUADRAMENTO     

 
Cada instituição de ensino apresenta características próprias que moldam a sua dinâmica 
pedagógica. No caso do Instituto Politécnico de Setúbal (IPS), destacam-se alguns fatores 
específicos a ter em conta neste documento. Enquanto instituição do ensino superior 
politécnico, a maior carga horária letiva aos seus docentes comparativamente ao ensino 
superior universitário pode condicionar a sua disponibilidade para atividades de 
investigação. Apesar desta distinção ser uma particularidade nacional, a relação entre 
atividades de ensino e de investigação, bem como as diversas atividades administrativas 
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e de gestão, são aspetos analisados e estudados a nível internacional (Musselin, 2007). A 
localização de Setúbal, e em particular com a proximidade de Lisboa, potencia diversas 
oportunidades, mas também gera desafios de concorrência desequilibrada no 
recrutamento e retenção de estudantes e docentes. No que respeita ao perfil discente, 
existe uma presença significativa de estudantes provenientes de Cursos Técnicos 
Superiores Profissionais (CTeSP) e de percursos de ensino profissional, que nem sempre 
preparam os estudantes para a transição para o ensino superior. Como consequência, 
muitos estudantes demonstram uma menor perceção sobre as dinâmicas do ensino 
superior, especialmente no que diz respeito às atividades de investigação e inovação. É 
também de referir que, apesar da existência de um número elevado de candidatos em 
vários CTeSP (e consequentes classificações altas de entrada), a sua seriação é feita 
exclusivamente com base na classificação de conclusão do secundário, não existindo um 
elemento normalizador. Apesar destes desafios, os estudantes do IPS apresentam um 
desempenho positivo em contexto de estágio, como indicado pelo feedback favorável das 
empresas e pela sua boa integração no mercado de trabalho. Este aspeto demonstra a 
solidez da formação técnica proporcionada pela instituição. Em suma, de um modo geral 
os estudantes do IPS têm um bom potencial técnico, mas, no entanto, não identificam a 
relevância da sua transição para o ensino superior (por vezes vista quase como uma 
extensão de ensino secundário – ou profissional) e desconhecem o paradigma de 
funcionamento do ensino superior. 

Perante o cenário exposto, é apresentada uma reflexão após a implementação de algumas 
estratégias pessoais em contexto letivo, desenvolvidas com os seguintes objetivos: 
• Desenvolver e potenciar as soft skills dos estudantes, especialmente nos primeiros 

anos dos cursos, de forma a facilitar a sua adaptação ao ensino superior e a melhorar a 
sua empregabilidade (World Economic Forum, 2023). Este tipo de competências tem 
ganho particular relevo recentemente, devendo também o ensino potenciar um 
desejado equilíbrio entre competências técnicas e interpessoais (Robles, 2012). 

• Fomentar uma cultura de ensino superior participativa, incentivando o envolvimento 
dos estudantes em atividades institucionais e extracurriculares, promovendo um 
maior sentido de pertença e integração académica (Silva et al., 2010); 

• Estimular a participação dos estudantes em atividades de investigação, evidenciando 
a importância da produção científica e incentivando a continuação em estudos, 
nomeadamente ao nível de mestrado (Lopatto, 2004). 

O presente documento apresenta um conjunto de práticas utilizadas neste contexto de 
ensino e uma reflexão sobre os resultados das mesmas.  

 
2.DESCRIÇÃO DAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 

2.1. Objetivos e público-alvo 

As atividades que serão apresentadas neste documento foram construídas sob as 
seguintes práticas e abordagens: 
• Possibilidade de integração na avaliação de algumas Unidades Curriculares de 

atividades desenvolvidas fora do contexto escolar. Tentou-se, desta forma, incentivar 
a participação em atividades fora do contexto obrigatório das UC.  

• Identificação de atividades de investigação passíveis de serem decompostas em 
tarefas enquadráveis como Projeto Final de Curso (PFC) ou disciplinas de Portfólio.  
Pretendeu-se com isto consciencializar estudantes para a existência de atividades de 
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investigação, fomentar a sua difusão e, como potencial final o aproveitamento das suas 
capacidades técnicas em prol da produção científica do IPS. 

• Construção de mecanismos de avaliação que incrementem o compromisso dos 
estudantes com as avaliações que realizam, melhorando a taxa de aproveitamento nas 
componentes avaliadas e reduzindo a carga da avaliação de entregas continuadas e 
sem aproveitamento por parte dos mesmos estudantes. Estes tiveram como objetivo 
a responsabilização dos estudantes para a importância da preparação para momentos 
de avaliação. 

As práticas e abordagens indicadas foram realizadas com foco na área de desenvolvimento 
de videojogos, aplicadas em várias UC do CTeSP em Desenvolvimento de Videojogos e 
Aplicações Multimédia (DVAM) e na UC de Desenvolvimento de Videojogos da Licenciatura 
em Engenharia Informática, todas da ESTSetúbal/IPS. 

 

2.2. Descrição das Práticas desenvolvidas  

2.2.1. Avaliação fora do contexto escolar  

Nas UC Desenvolvimento de Videojogos da Licenciatura em Engenharia Informática e nas 
UC Design e Programação de Jogos, Motores e Ambientes para Desenvolvimento de Jogos 
e Técnicas Avançadas de Programação para Jogos do CTeSP em DVAM, a avaliação incidiu 
em três vertentes: projeto prático em grupo (direcionado a competências de saber fazer), 
teste/exame escrito (direcionado a competências de saber/saber e criação de portfólio 
(com foco principal em saber/ser) (Kolb, 1984). Para esta última vertente, a avaliação foi 
realizada através de um trabalho designado por “Game Jam”. O conceito de Game Jam é 
utilizado comummente na área de desenvolvimento de videojogos para designar eventos 
onde pessoas se reúnem para criar jogos em um curto período (3 a 10 dias). O objetivo é 
estimular a criatividade, colaboração e aprendizagem, muitas vezes seguindo um tema 
específico, tendo em vista uma abordagem orientada ao ensino de futuro (Aurava & 
Sornunen, 2023). 
O trabalho ”Game Jam” podia ser realizado de duas formas distintas: 
• Game Jam ”real” – consistindo na participação numa game jam oficial, realizada 

presencialmente ou online (e seguindo as regras da mesma), desde que a data de 
realização coincidisse com a de funcionamento da disciplina. 

• Game Jam ”da disciplina” – consistindo na realização de um jogo com um tema (palavra 
ou breve expressão) dado pelo docente, numa semana específica e com utilização do 
horário das aulas da disciplina somente para apoio a dúvidas na realização desse jogo. 

Esta abordagem permitiu, por um lado, cumprir todos os requisitos de uma avaliação 
tradicional, enquadrada no calendário de avaliações do curso, e por outro criar uma 
alternativa aos estudantes que quisessem tirar proveito de uma maior autonomia e gestão 
do seu próprio calendário, podendo participar em atividades importantes na criação do 
seu portfólio.  
 
2.2.2. Projetos para Investigação  

No âmbito de algumas ideias exploratórias na área de desenvolvimento de videojogos, 
foram identificados módulos específicos definidos com potencial de integração em 
posteriores estudos. Para estes foram definidos conjuntos de requisitos e objetivos a 
alcançar no final, resultando em propostas de PFC e trabalhos de Portfólio. Desta 
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identificação resultaram, nos últimos cinco anos, 8 propostas de trabalhos para posterior 
apresentação em UC de Portfólio e 7 PFC.  
Enquadrado em alguns dos projetos implementados, tanto em PFC como Portfólio, houve 
necessidade de realização de testes de utilização, playtesting ou outro tipo de estudo 
compatível com as competências de desenvolvimento de videojogos. Alguns estudos 
deste tipo foram enquadrados em disciplinas do CTeSP em DVAM como trabalhos de 
laboratório. Isto permitiu enriquecer a investigação mas também proporcionar aos 
estudantes dessa disciplina o contacto com outro tipo de projeto. 
 

2.2.3. Redução de momentos de avaliação  

As abordagens baseadas em avaliação contínua apresentam várias vantagens, como a 
possibilidade de acompanhar o progresso dos estudantes ao longo do semestre, reduzir a 
pressão de um exame único e incentivar uma aprendizagem mais consistente. No entanto, 
essa abordagem também pode levar alguns estudantes a realizarem avaliações apenas por 
obrigação, sem a devida preparação, já que sabem que terão várias oportunidades para 
melhorar a nota ao longo do curso. Esta perceção foi sentida na UC Desenvolvimento de 
Videojogos, em que, apesar de existir uma taxa elevada de aproveitamento, os resultados 
do teste escrito ficavam aquém do esperado. Como tentativa de consciencializar os 
estudantes para a importância dos momentos de avaliação, foram definidos múltiplos 
caminhos para obtenção de aproveitamento, garantindo o cumprimento das regras em 
vigor na escola. Contudo, a estrutura dos diversos momentos de avaliação direcionou 
sempre os estudantes para o seguinte caminho: laboratórios, game jam, teste e projeto. 
Ao contrário do que é usual, a recuperação do elemento de avaliação por teste só foi 
autorizada para época de recurso.  
 

3 . D I S C U S S Ã O  D O S  R E S U LTA D O S   

3.1. Game Jams  

A inclusão de um mecanismo de avaliação baseada no formato Game Jam teve diversos 
resultados positivos suscetíveis de reflexão. Apesar de ser um momento da dinâmica da 
UC em que existe uma carga concentrada de trabalho, como a duração é relativamente 
curta, desde que bem articulada no calendário de avaliações, não há constrangimentos 
relevantes. Apesar de não terem sido muitos os estudantes a optar pela realização de 
Game Jam fora do contexto da UC, houve participações em todos os anos letivos. Em 
particular, há a referir a participação no evento Games for Good, a par de diversas 
instituições do ensino superior. Estudantes do CTeSP DVAM participaram em duas destas 
edições, e em ambas as edições conseguiram deixar uma impressão positiva, 
nomeadamente com posição de segundo classificado numa das edições e terceiro 
classificado noutra. 
Um outro aspeto interessante deste tipo de trabalhos verificou-se nos eventos de 
divulgação. O IPS e o CTeSP DVAM têm estado presentes no evento Lisboa Games Week, 
tendo uma banca para demonstrações de projetos (projetos finais, game jams, etc.). 
Perante a sua maior simplicidade, os jogos desenvolvidos em contexto de game jam têm 
sido mais populares e mais jogados pelos visitantes da banca. A Figura 1 contém uma 
montagem com alguns screenshots de jogos desenvolvidos no ambito destas Game Jams.  
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Figura 1 
Screenshots de diversos jogos desenvolvidos no âmbito de Game Jams 

  

  
 

3.2. PFC e Portfólio em contexto de investigação  

Conforme indicado anteriormente, foram propostos e realizados 8 trabalhos com carácter 
de investigação no âmbito da UC de Portfólio. Apesar de alguns destes trabalhos terem 
permitido perceber o potencial de algumas tecnologias/abordagens/etc., não foi possível 
realizar um aproveitamento direto destas atividades. Verificou-se pouco envolvimento 
dos estudantes nestas atividades e, eventualmente por não existir uma data fixa para 
conclusão destas atividades, os estudantes acabaram maioritariamente por dar 
prioridade às atividades das restantes UC do curso, deixando a realização do portfólio 
para o fim. 
Em contexto de PFC, nos 7 trabalhos propostos e realizados também foi sentida falta de 
envolvimento de alguns estudantes, mas globalmente os resultados foram mais profícuos, 
tendo resultado em produção científica. Em particular, 3 desses trabalhos foram 
materializados em posters que foram submetidos e aceites na 1st Games and Social 
Impact Media Research Lab Conference (GLOW2021). Entretanto, a realização do evento 
ocorreu já após a conclusão do curso por parte dos estudantes, sendo que estes optaram 
por não os apresentar. A apresentação acabou por ser feita pelos orientadores ou 
coorientadores. 
Adicionalmente, um outro projeto foi materializado num Student Showcase Paper na 23rd 
IFIP International Conference on Entertainment Computing e o contacto com a 
componente de investigação por parte do estudante reforçou a sua motivação para 
prosseguir os estudos em mestrado. 
 

3.3 Redução de momentos de avaliação  

Conforme acima indicado, o mecanismo de avaliação na UC Desenvolvimento de 
Videojogos em 2023/2024 resultou, na prática, na redução das tentativas de obtenção de 
aprovação na componente escrita. Contudo, esta redução teve resultados positivos e a 
mensagem transmitida foi bem recebida. Na tabela 1 apresenta-se a síntese do 
aproveitamento dos estudantes na componente de avaliação escrita nos últimos 3 anos. 
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Tabela 1 
Aproveitamento na componente escrita na UC Desenvolvimento de Videojogos 

 

Anos Letivos 
Aproveitamento na componente escrita (teste ou exame) 

Aprovados em AC Aprovados em Época Normal Aprovados em Época de Recurso 

2023/2024 69 / 75 (92%) 7 / 9 (78%) 4 / 5 (80%) 

2022/2023 60 / 81 (74%) 14 / 20 (70%) 1 / 1 (100%) 

2021/2022 59 / 71 (83%) 6 / 10 (60%) 3 / 4 (75%) 

 

Por um lado, é possível verificar um melhor aproveitamento na avaliação contínua. Pelos 
valores, e pelo próprio feedback informal dado pelos estudantes, a redução das 
alternativas de recuperação levou a um encarar mais sério do teste, tendo resultado num 
melhor aproveitamento. Por outro lado, verifica-se que os estudantes que abdicaram da 
realização do teste e optaram diretamente por fazer a avaliação escrita na época normal, 
fizeram também uma preparação mais sólida e tiveram um melhor aproveitamento. 

 

4 . C O N S I D E R AÇ Õ E S  F I N A I S  
 
Neste documento foi apresentado um conjunto de esforços no sentido de integrar 
atividades letivas em prol de produção científica, relação com a comunidade e reforçar 
uma identidade académica de ensino superior nos estudantes. Estes esforços foram 
integrados em diferentes modalidades das componentes letivas, incluindo o próprio 
contexto de Unidades Curriculares em formato tradicional, mas também em disciplinas de 
PFC e Portfólio.  
Nas diversas experiências realizadas há, de facto, um conjunto de casos de sucesso, como 
a possibilidade de publicação de um artigo e três posters e a obtenção de prémios por 
parte dos estudantes. Contudo, é também factual que só uma parte menos significativa 
das experiências conduziu a um resultado tangível. Não obstante, mesmo nos casos em 
que tal não se alcançou, é possível que a existência de tais atividades tenham permitido 
uma divulgação no seio dos estudantes do âmbito da investigação científica.  
Naturalmente, há muito a fazer neste âmbito, e para tal são também necessárias medidas 
que o incentivem. Nestas podem ser consideradas possibilidades de comparticipação da 
participação de estudantes em conferências (que, usualmente, resultam num menor custo 
que a participação de um docente), alocação de horas a projetos exploratórios com 
envolvimento de estudantes, etc. 
Finalmente, constata-te mais uma vez que existe muito potencial nos estudantes do IPS, 
independentemente do seu trajeto inicial pré-universitário. Canalizar o seu potencial é 
sempre um desafio, em que muitas vezes é necessário identificar e potenciar atividades 
variadas. E, por vezes, é importante não só criar formas de reconhecer o mérito das 
atividades realizadas mas também dar condições para que estas comecem, motivando a 
sua realização, e reconhecendo o potencial a quem as propõe ou quer propor.  
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RESUMO  
 

 
A metodologia de Escape Rooms (ER) tem vindo a ser cada vez mais utilizada no ensino de 
Enfermagem como um método de aprendizagem ativa e baseada em jogos. Estratégias 
de ensino como a simulação e a aprendizagem baseada em jogos, podem proporcionar 
aos/às estudantes de enfermagem as experiências necessárias para desenvolverem as 
suas competências de tomada de decisão. 

Foi implementada uma estratégia pedagógica com base nos princípios fundamentais do 
ER sequencial, aos/às estudantes do 4º ano do Curso de Licenciatura em Enfermagem 
(CLE). Consequentemente foi criado o dossier pedagógico, onde foram desenvolvidos os 
aportes didáticos que suportam a atividade, nomeadamente o guia orientador (objetivos, 
papel do/da docente e regras gerais e instruções) e os cenários (construção e resolução 
dos casos clínicos e das tarefas a realizar).  

A avaliação global foi realizada através de questionário aplicado no final da metodologia. 
Os resultados permitiram aferir que a participação em simulações de ER possibilita aos/às 
estudantes adquirirem as competências necessárias para prestar cuidados de saúde 
seguros e eficazes aos doentes, nomeadamente no domínio do raciocínio clínico, da 
comunicação, do trabalho em equipa e da confiança para o agir. 

Palavras-Chave: Ensino, Enfermagem, Simulação, Aprendizagem baseada em jogos.  
 
 
1. CONTEXTUALIZAÇÃO / ENQUADRAMENTO     
 
Em todo o mundo, os Escape Rooms (ER) têm inspirado os/as docentes a adaptar a popular 
atividade de entretenimento ao ensino (Sanchez & Plumettaz-Sieber, 2019). Os ER são 
jogos de ação ao vivo baseados em equipas, nos quais os/as jogadores(as) enfrentam 
desafios para completar uma missão num período limitado. Originalmente, a natureza da 
missão era a “fuga” de uma sala. Atualmente, as missões variam; os/as jogadores(as) 
podem resolver um mistério, decifrar chaves de cofres ou até obter fórmulas de uma 
poção química, entre outros (Nicholson, 2015).  
Existem estudos sobre a utilização dos ER na promoção de competências e 
conhecimentos específicos de domínios como a Enfermagem (Adams, Burger, Crawford, 
& Setter, 2018; Brown, Darby, & Coronel, 2019), a medicina (Cotner, Smith, Simpson, 
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Burgess, & Cain, 2018), a farmácia (Cain, 2019; Eukel, Frenzel, & Cernusca, 2017), a 
fisioterapia (Carrión et al, 2018) ou para apoiar o desenvolvimento de competências 
genéricas (Craig, Ngondo, Devlin, & Scharlach, 2019). 
Os/As docentes de enfermagem têm a responsabilidade de desenvolver as competências 
de raciocínio clínico dos/das estudantes ao longo do CLE. Abordagens de aprendizagem 
avançadas e ativas são continuamente exploradas como forma de proporcionar 
experiências em que o raciocínio clínico possa ser construído (Fields et al., 2021). As 
estratégias investigadas para uma experiência de aprendizagem ativa, psicológica e 
psicomotora incluem a simulação e a aprendizagem baseada em jogos (Gomez-Urquiza et 
al., 2019; Lee et al., 2019). 
O ambiente de simulação é um método de ensino amplamente utilizado, e os métodos de 
aprendizagem baseados em jogos, como os ER, incorporam múltiplas competências 
numa experiência que pode expor os/as estudantes a diversos papéis e responsabilidades 
do/da enfermeiro(a). Os elementos gerais envolvidos numa simulação de ER podem 
auxiliar na preparação e no reforço das competências dos/das estudantes, 
nomeadamente o raciocínio clínico, a comunicação, os conhecimentos e a confiança, que 
são necessários para prestar cuidados seguros e eficazes aos doentes. 

 

2.DESCRIÇÃO DA(S) PRÁTICA(S) PEDAGÓGICA(S)  

Tendo por base este enquadramento e estas premissas decidimos desenvolver no âmbito 
do CLE uma prática pedagógica de ER, assente nos princípios da simulação e da 
aprendizagem baseada em jogos. 
Neste tipo de metodologia a imersão dos/das jogadores/estudantes durante o ER é um 
aspeto de extrema importância. A imersão corresponde ao processo pelo qual um/uma 
jogador(a)/estudante se sente atraído por uma história ou problema específico (Douglas & 
Hargadon, 2001). Nos jogos educativos, a imersão é utilizada para envolver o/a estudante, 
resolver desafios e concluir as tarefas (Annetta, 2010). Recomenda-se a coerência no 
contexto do jogo (incluindo a duração e o local), nos papeis dos/das estudantes, nas 
atividades, nos objetivos, de modo a evitar dissonâncias cognitivas (Nicholson, 2016).  
A literatura sobre ER utiliza o termo "puzzles" para designar todas as atividades, as quais 
seguem um ciclo de jogo simples: um desafio, uma solução e uma recompensa. Os puzzles 
podem ser classificados em três categorias: a) Puzzles cognitivos, que envolvem o uso 
das capacidades de raciocínio e a lógica dos jogadores; b) Puzzles físicos, que exigem a 
manipulação de artefactos para superar um desafio e c) Meta-puzzles, que correspondem 
ao último puzzle do jogo, em que o código ou a solução final é derivado dos resultados dos 
puzzles anteriores (Wiemker et al., 2015). 
Segundo Nicholson (2015), foram identificadas diferentes formas de organização dos 
puzzles. Na estrutura aberta, os jogadores têm a possibilidade de resolver diferentes 
puzzles em simultâneo. Em outras configurações, a resolução de todos os puzzles é 
obrigatória antes da conclusão da última etapa. Na estrutura sequencial os puzzles são 
apresentados um após o outro; a resolução de um puzzle desbloqueia o seguinte, até que 
o meta-puzzle possa ser resolvido. 
Assumindo estes princípios metodológicos, optámos pela construção de um ER com 
metodologia de puzzles sequencial. Esta estratégia pedagógica foi aplicada aos/às 
estudantes do 4º ano do Curso de Licenciatura em Enfermagem (CLE), durante o primeiro 
semestre do ano letivo 24/25, nas Ucs de Ensino Clínico de Enfermagem VIII e Ensino 
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Clínico de Enfermagem IX, em aulas de tipologia Seminário e e teve a duração total de 4 
horas. 
Para a preparação do ER os/as docentes criaram um dossier pedagógico, onde foram 
desenvolvidos os aportes didáticos que suportam a atividade, nomeadamente o guia 
orientador (objetivos, papel do/da docente, regras gerais e instruções) e os cenários 
(construção e resolução dos casos clínicos e das tarefas a realizar). 
No final, foi solicitado aos/às estudante o preenchimento de um questionário para avaliar 
a estratégia pedagógica.  

 

2.1. Objetivos e público-alvo 

Objetivo geral: desenvolver a tomada de decisão suportada pelo processo de raciocínio 
clínico para a resolução de situações clínicas reais, centradas única e exclusivamente na 
tomada de decisão do/da estudante.  

Objetivos de aprendizagem:  
• Desenvolver a capacidade de avaliação da Pessoa em situação crítica e ou paliativa;  
• Desenvolver a capacidade de identificação das necessidades e problemas de saúde;  
• Relacionar os sinais e sintomas com o diagnóstico médico; 
• Identificar diagnósticos de enfermagem prioritários e sensíveis aos cuidados de 

Enfermagem;  
• Identificar as intervenções de Enfermagem adequadas ao diagnóstico prioritário;  
• Identificar situações que coloquem em risco a segurança da Pessoa em contexto 

clínico. 
Público-alvo: Estudantes de Enfermagem do 4º ano a frequentar os ensinos clínicos (EC) 
de Enfermagem VIII – Cuidados continuados e Paliativos e IX – Pessoa em situação crítica. 

 

2.2. Abordagem Metodológica/Metodologia 

No início do ER foi realizada uma apresentação a todos os/as estudantes, nomeadamente 
do objetivo geral e específicos, regras gerais e papel do/da docente durante o ER. 
Os/as estudantes foram organizados em 4 grupos de 6 estudantes previamente 
randomizados.  
Antes da entrada dos/das estudantes na sala de simulação do ER os/as docentes 
prepararam o cenário. 
Ao entrarem na sala os/as estudantes tiveram acesso a uma mensagem de boas-vindas 
com informação especifica relativa ao ER: caso clínico, número de tarefas (três) e tempo 
(20 minutos). O tempo iniciou-se imediatamente após a leitura deste documento. 
A primeira tarefa consistia na avaliação da Pessoa e realização das intervenções de 
Enfermagem para correção das alterações identificadas. 
A segunda tarefa implicava a leitura de um QR code a partir do qual os/as estudantes 
acediam a um questionário que tinham de responder sobre o caso clínico. 
A terceira tarefa envolvia a identificação de aspetos (erros/situações de risco) que 
poderiam comprometer a segurança da Pessoa. 
Por cada tarefa resolvida foi entregue uma pista para aceder ao local da chave de fuga da 
sala. 
No final do ER foi realizado debriefing para explorar a tomada de decisão e o raciocínio 
clínico subjacente à mesma. 
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2.3. Avaliação  

De forma a avaliar a estratégia pedagógica solicitou-se o preenchimento de um 
questionário de auto-relato construído considerando os resultados de aprendizagem 
esperados patentes na literatura (conhecimentos, raciocínio clínico, capacidade de 
tomada de decisão, trabalho em equipa, gestão de conflitos, gestão de tempo, liderança, 
comunicação, análise sobre a segurança da Pessoa) e a avaliação da estratégia 
pedagógica (envolvimento, debriefing, papel do docente, tempo). 
Os estudantes foram informados do objetivo do questionário e de que o acesso aos dados 
seria realizado apenas pelos(as) docentes. Foi garantida a confidencialidade dos dados 
pelo seu tratamento de forma agregada. Foi assegurado o consentimento informado. livre 
e esclarecido. O preenchimento do formulário demorou cerca de 7 minutos.  
O questionário foi respondido por 43 estudantes.  

 

3 . D I S C U S S Ã O  D O S  R E S U LTA D O S   

Os resultados dos questionários revelaram a concretizaram dos objetivos definidos para a 
aplicação do ER em concordância com o defendido por Nicholson (2016), que evidência a 
importância da coerência do jogo para atingir os objetivos propostos. 
Os/as estudantes referiram que o ER possibilitou a consolidação de conhecimentos (93%), 
o desenvolvimento do raciocínio clínico (93%), da capacidade de tomada de decisão 
(81,4%) e da capacidade de análise da segurança da Pessoa (90,7%). Estes resultados são 
concordantes com a utilização do ER para a aquisição de conhecimentos e 
desenvolvimento de competências em Enfermagem (Adams, Burger, Crawford, & Setter, 
2018; Brown, Darby, & Coronel, 2019; Reinkemeyer, E. A., Chrisman, M., & Patel, S. E.,2022; 
Bonaduce, S. (2024). 
Os/As estudantes referiram ainda o desenvolvimento de competências genéricas: 
trabalho de equipa (86%), comunicação (81,4%), capacidade de gestão de tempo (67,4%), 
de gestão de conflitos (58,2%) e liderança (48,8%) de acordo com as conclusões de Craig, 
Ngondo, Devlin, & Scharlach (2019).  
Em relação à avaliação da estratégia pedagógica: 97,6% dos/das estudantes sentiram-se 
envolvidos; 95,4% considerou que o debriefing contribuiu para a consolidação da 
aprendizagem; 93% referiram que o apoio docente durante o ER foi explicito e adequado e 
76,7% considerou o tempo do ER como suficiente. Globalmente o ER foi avaliado como uma 
estratégia pedagógica muito boa (46,5%) e boa (44,2%). 

 
4 . C O N S I D E R AÇ Õ E S  F I N A I S  
 
A implementação da estratégia pedagógica de ER possibilitou a aquisição e 
desenvolvimento de competências e da consciência situacional em relação à segurança 
da Pessoa. Estes aspetos são fundamentais para prestar cuidados de saúde de qualidade, 
seguros e eficazes aos doentes, nomeadamente no domínio do raciocínio clínico, da 
comunicação, do trabalho em equipa e da confiança para o agir. 
Sugerimos a implementação desta estratégia pedagógica de forma sistemática e a 
realização de estudos longitudinais que avaliem o desenvolvimento de competências e a 
consciência situacional dos estudantes de enfermagem ao longo do CLE. 
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RESUMO  
 

 
Apresenta-se nesta comunicação o trabalho desenvolvido na Unidade Curricular (UC) de 
Literacia Científica e Literacia da Informação com estudantes do 2.º ano dos mestrados 
em Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico (CEB) e de Matemática e Ciências Naturais no 2.º 
CEB e em Ensino do 1.º CEB e de Português e História e Geografia de Portugal no 2.º CEB. 
As autoras desta apresentação, ambas docentes da UC, adotaram estratégias de 
aprendizagem ativa, encaminhando dois grupos de estudantes para a produção de Digital 
Educational Escape Rooms como forma de desenvolverem o seu conhecimento sobre 
ciência e natureza da ciência, bem como a sua competência digital educativa, articulando 
as duas áreas. A UC tem como objetivos levar os estudantes a aprofundar conhecimentos 
científicos, bem como desenvolver uma atitude crítica sobre a ciência e a informação, 
sendo capaz de conceber materiais didáticos digitais de promoção da literacia científica. 
Esta comunicação apresenta uma análise exploratória dos trabalhos desenvolvidos pelos 
estudantes nesta UC nos anos letivos de 2023/2024 e 2024/2025 focando categorias de 
ambas as áreas. 

Palavras-Chave: Digital Educational Escape Rooms, Literacia Científica, Literacia da 
Informação, Competência Digital Educativa, Natureza da Ciência.  

 
 

1.CONTEXTUALIZAÇÃO  

 
Literacia Científica e Literacia da Informação (LCLI) é uma Unidade Curricular (UC) 
opcional trimestral, disponível na oferta de 1.º semestre do 2.º ano dos Mestrados em 
Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico (CEB) e de Matemática e Ciências Naturais no 2.º CEB 
e em Ensino do 1.º CEB e de Português e História e Geografia de Portugal no 2.º CEB. Esta 
UC tem como objetivos levar os estudantes a: i) compreender a importância do 
conhecimento e da cultura científica para uma cidadania ativa; ii) revelar uma atitude 
crítica e científica face aos desafios do quotidiano dos cidadãos; iii) problematizar as 
interações entre ciência, tecnologia, sociedade e ambiente; iv) compreender as 
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características da atividade científica (natureza da ciência); v) compreender as dinâmicas 
de divulgação em ambiente digital; e vi) identificar, recolher e selecionar criticamente 
informação para a conceção de materiais didáticos, atendendo à credibilidade das fontes 
e respeitando princípios éticos e normativos. 
Como forma de estimular os estudantes a desenvolverem tais competências, as 
estratégias adotadas nesta UC pretenderam promover a literacia científica, 
particularmente partindo da análise de notícias de jornal focadas em investigação 
científica, bem como com a literacia da informação, particularmente relacionando-a com 
o trabalho dos estudantes enquanto futuros professores, ligando-a a documentos de 
referência. A UC finalizou com a planificação de atividades pedagógico-didáticas com 
base numa notícia e explorando o potencial de Jogos de Fuga Educativos Digitais – Digital 
Educational Escape Rooms (DEER). 
O recurso a notícias de jornal sobre descobertas ou investigações científicas pode 
constituir uma importante estratégia para a promoção da literacia científica de alunos/as 
do ensino básico e também na formação inicial de futuros/as professores/as. As notícias 
de jornal, situadas no contexto da educação informal, podem ser inter-relacionadas com 
a educação formal das ciências de modo a alcançar diversos objetivos educacionais, tais 
como, fornecer material diretamente relacionado com o currículo formal e explorar 
algumas ideias sobre a natureza da ciência, assim como a inter-relação entre ciência, 
tecnologia e sociedade (Dimopoulos & Koulaidis, 2003; Jarman & McClune, 2004; 
Wellington & Ireson, 2012), contribuindo para uma visão abrangente da literacia científica. 
Tal como referido no relatório PISA 2022 (OECD, 2023): 
  

Science literacy is defined as students’ ability to engage with science-related issues, 
and with the ideas of science, as a reflective citizen. A scientifically literate person is 
willing to engage in reasoned discourse about science and technology, which requires 
the competencies to explain phenomena scientifically, evaluate and design scientific 
enquiry, and interpret data and evidence scientifically. (p. 40) 
 

A Literacia da Informação é uma das áreas de competência digital relevante para os 
estudantes, não apenas pela importância da sensibilização contra a desinformação 
enquanto cidadãos, mas também por se tratarem de futuros professores que terão de 
sensibilizar os seus futuros alunos para tal literacia. O referencial europeu Quadro 
Europeu de Competência Digital para Educadores, DigCompEdu (Lucas & Moreira, 2018), 
salienta as áreas que deverão ser desenvolvidas por todos os docentes, desde o ensino 
mais precoce ao superior. Este referencial divide-se em competências profissionais e 
pedagógicas dos educadores, bem como em competências dos aprendentes, dizendo 
respeito a: i) desenvolvimento profissional; ii) recursos digitais; iii) ensino e 
aprendizagem; iv) avaliação; v) capacitação dos aprendentes e vi) promoção da 
competência digital dos aprendentes. Esta última área, que por sua vez se baseia no 
referencial de Competência Digital dos Cidadãos, DigComp (Lucas et al., 2022), divide-se 
noutras cinco áreas que consideram: i) literacia de informação e de dados; ii) 
comunicação e colaboração; iii) criação de conteúdo digital; iv) segurança e v) resolução 
de problemas. 

 

 

2.DESCRIÇÃO DA PRÁTICA PEDAGÓGICA 
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Na prática pedagógica descrita nesta comunicação, como forma de levar os grupos de 
estudantes a combinar as várias áreas de competência, e a tomar consciência de como 
as promover junto dos seus futuros alunos, os estudantes foram desafiados a planear 
atividades e a produzir conteúdos digitais, especificamente DEER. O conceito de jogos de 
fuga, ou Escape Rooms (ER), surgiu com fins recreativos, mas tem vindo a ser integrado 
em contextos educativos diversificados, também no ensino superior (Sánchez, 2023), 
particularmente por permitirem combinar princípios fundamentais do jogo com 
estratégias de aprendizagem ativa, criando situações que impliquem o desenvolvimento 
do pensamento crítico e da resolução de problemas sobre os temas em estudo (Clarke et 
al., 2017). 

 

2.1. Objetivos e público-alvo 

O público-alvo considerou duas turmas da UC LCLI no 1.º semestre de 2023/24 e 2024/25 
num total de 20 estudantes, sendo apresentado e discutido o recurso digital criado por 
cada par de estudantes de cada ano letivo, havendo outros estudantes inscritos que 
realizaram a UC por exame. 
Como futuros professores, os estudantes têm de desenvolver competências de 
integração pedagógica de tecnologias que lhes permitam levar os seus futuros alunos a 
desenvolver a sua própria competência digital, de acordo com o previsto para de 1.º e 2.º 
CEB nas Orientações Curriculares para as Tecnologias da Informação e da Comunicação 
no 1.º Ciclo (DGE, 2018) e no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (Martins 
et al., 2017). Deste modo, a estratégia proposta, a criação de um DEER, permitirá 
desenvolver as competências dos próprios estudantes, mas de igualmente tomarem 
consciência de como o poderão fazer com os seus alunos futuramente. 
A atividade proposta aos/às estudantes considera a planificação de atividades 
promotoras de uma conceção adequada de ciência com base na discussão de notícias de 
jornal para alunos do 1.º ou 2.º CEB, relacionando conhecimentos científicos e 
metacientíficos, integrando pedagogicamente tecnologias e criando recursos digitais. A 
opção dos/das estudantes de ambos os anos letivos, discutida com as docentes, recaiu 
sobre a criação de DEER, combinada com imagens interativas, como suporte à 
planificação de um conjunto mais alargado de atividades. A análise descrita nesta 
comunicação recai apenas sobre os DEER. 

 

2.2. Abordagem Metodológica 

Ao longo do trimestre, os/as estudantes, organizados em pares, realizaram o trabalho que 
se apresenta nesta comunicação em três fases principais, com orientação das docentes: 
(1) seleção de uma notícia de jornal atual, com foco numa investigação científica e 
relacionada com as Aprendizagens Essenciais de 2.º CEB ou de Estudo do Meio de 1.º CEB 
(DGE, 2018) e seleção do recurso digital a criar, considerando pelo menos um dos domínios 
das Orientações Curriculares para as Tecnologias da Informação e da Comunicação no 1.º 
ciclo (DGE, 2018) e de acordo com o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 
(Martins et al., 2017); (2) planificar e produzir a atividade de discussão de uma notícia de 
jornal, incluindo as propostas de solução com indicações para o professor; e (3) realizar a 
atividade planificada, numa prática simulada, para os/as restantes estudantes da turma. 
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Na proposta da atividade, pretendia-se que os/as estudantes, futuros professores, 
fundamentassem a relevância do recurso a notícias de jornal no ensino das ciências, o 
contributo da discussão de notícias de jornal para o desenvolvimento de capacidades de 
processos científicos e estudo da natureza da ciência e o potencial pedagógico-didático 
da integração educativa de tecnologias na capacitação digital dos aprendentes e no 
desenvolvimento da sua cidadania. 

 

2.3. Avaliação  

A avaliação do recurso digital criado foi realizada através da observação e 
acompanhamento das várias etapas deste trabalho e dos produtos finais elaborados, 
incluindo um balanço global sobre o trabalho desenvolvido. Além de se considerar o 
trabalho desenvolvido pelos pares, foi também avaliada uma dimensão individual com a 
elaboração de uma reflexão crítica. Estes elementos foram avaliados recorrendo a 
rubricas de avaliação, organizadas em níveis de desempenho. 

 

3 . D I S C U S S Ã O  D O S  R E S U LTA D O S   

Os/as estudantes inscritos/as nesta UC em 2023/24 e 2024/25 produziram dez recursos 
digitais, nomeadamente DEER, tendo para tal na sua totalidade recorrido à ferramenta 
Genially. Procedeu-se a uma análise exploratória desses recursos digitais, com base em 
categorias de análise previamente definidas (Tabela 1). 
 

Tabela 1 

Categorias e subcategorias de análise dos Digital Educational Escape Rooms 

Categorias Subcategorias 

Natureza da ciência 

Dimensão filosófica 

Dimensão psicológica 

Dimensão sociológica 

Dimensão histórica 

Articulação do conhecimento científico com o currículo 
(AE)   

Elevada 

Baixa 

Ausente 

Articulação do conteúdo presente na notícia com a 
criação do recurso digital 

Elevada 

Baixa 

Ausente 

Promoção da Competência Digital  

Literacia de informação e de dados 

Comunicação e colaboração 

Criação de conteúdo digital 

Segurança 

Resolução de problemas 

 

A análise da natureza da ciência foi fundamentalmente orientada por uma 
conceptualização multidimensional de ciência, considerando que a ciência deve ser 
analisada em função de quatro dimensões metacientíficas: filosófica, psicológica, 
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histórica e sociológica, sem fronteiras nítidas a separá-las (Morais et al., 2018; Ziman, 
1984). Os resultados da análise exploratória desta categoria evidenciam que dois dos 
trabalhos não incluíram aspetos da natureza da ciência (trabalhos 7 e 9). No caso dos 
restantes DEER, que contemplaram a natureza da ciência, os/as estudantes centraram-
se nos métodos utilizados pelos cientistas para realizarem a investigação científica 
apresentada na notícia de jornal (dimensão filosófica), como exemplifica a Figura 1 de um 
dos trabalhos (trabalho 5). Apenas um dos trabalhos focou a dimensão psicológica numa 
das questões (trabalho 4) e outro a dimensão sociológica (trabalho 8). 
 
Figura 1 
Exemplo ilustrativo de um trabalho  

 

 
 

Relativamente à análise da Promoção da Competência Digital, observaram-se os 
trabalhos considerando as áreas Digcomp (2022) também presentes na Tabela 1. A análise 
exploratória permitiu verificar que, no que respeita às áreas do Digcomp que são previstas 
desenvolver através destes trabalhos, a totalidade explora apenas a primeira área, 
literacia da informação e de dados, embora no documento descritivo do trabalho os 
grupos de trabalho refiram trabalhar também outras áreas nesse recurso, como a 
comunicação e a colaboração, o que na prática não se verifica. Já nas restantes 
atividades previstas em que se integra o recurso digital DEER verifica-se que outras áreas 
são também desenvolvidas, como sejam a área da comunicação e a colaboração, bem 
como da criação de conteúdo digital. 

Estes resultados serão discutidos em maior detalhe na comunicação, assim como os 
resultados das respetivas categorias de análise. 
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4 . C O N S I D E R AÇ Õ E S  F I N A I S  
 
Considera-se que a proposta de criação dos recursos pedagógicos em análise, DEER, 
terão potencial para estimular os/as estudantes, futuros/as professores, a tomar 
consciência das potencialidades da combinação das tecnologias digitais com o ensino da 
ciência. Na perspetiva dos/as estudantes, tendo em conta a sua reflexão final apresentada 
no trabalho, as principais dificuldades associadas à realização do trabalho prenderam-se 
com a seleção da notícia, tendo em conta a necessidade de focar uma investigação 
científica e conteúdos científicos associados aos documentos curriculares, e também 
com a utilização de algumas funcionalidades da ferramenta digital Genially na sua versão 
gratuita. Contudo, os resultados da análise exploratória colocam em evidência que os 
grupos de trabalho não aprofundaram todas as possíveis áreas de competência. 
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RESUMO  
 

 
O artigo descreve uma prática pedagógica inovadora, designada role-play em mesa-
redonda, aplicada nas disciplinas de Comportamento Organizacional (CO) da licenciatura 
em Gestão de Recursos Humanos (GRH) da Escola Superior de Ciências Empresariais do 
Instituto Politécnico de Setúbal (ESCE/IPS) e Psicologia do Trabalho e das Organizações 
(PTO) da licenciatura em Psicologia da Faculdade de Psicologia da Universidade de 
Valência (FP/UV). Esta metodologia visa promover a análise crítica de modelos teóricos, 
enquanto desenvolve competências comportamentais relevantes para o futuro 
profissional dos estudantes. Organizados em grupos, os alunos representam autores de 
teorias sobre motivação e organização do trabalho. Após a leitura e análise de textos de 
referência, cada grupo escolhe um elemento para representar o autor na mesa-redonda, 
enquanto os restantes membros questionam e argumentam criticamente. A atividade 
promove a apropriação ativa dos conteúdos, segundo os princípios da aprendizagem 
experiencial e alinha-se com as evidências recentes que apontam o role-play como 
estratégia eficaz de aprendizagem ativa. Os resultados revelam um elevado envolvimento 
dos estudantes, uma compreensão profunda dos conceitos e o desenvolvimento de 
competências transversais, como argumentação e pensamento crítico, evidencia o valor 
das metodologias ativas no ensino superior, potenciando a articulação entre a teoria e o 
desenvolvimento e competências transversais. 

 
Palavras-Chave: Estratégia Inovadora, Aprendizagem Ativa, Role-Play em Mesa Redonda, 
Aprendizagem Experiencial 
 
 
1.CONTEXTUALIZAÇÃO / ENQUADRAMENTO     

As atividades pedagógicas experienciais desempenham um papel crucial no 
desenvolvimento académico dos estudantes do ensino superior, constituindo 
oportunidades privilegiadas para articular a aprendizagem de conceitos teóricos com o 
desenvolvimento de competências comportamentais relevantes para o futuro 
profissional. Segundo Kolb (1984), a aprendizagem experiencial reflete uma espiral de 
aprendizagem que, partindo da experiência, estimula os alunos a refletir criticamente, a 
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conceptualizar e a aplicar na prática, guiando-os a “aprender a aprender” (Kolb & Kolb, 
2009, p. 297).  
A teoria de Kolb, a par da Taxonomia de Bloom (1956) oferecem bases sólidas para 
estruturar práticas pedagógicas que estimulem a aplicação, análise, avaliação e criação 
de conhecimento. 
O presente trabalho tem como objetivo descrever e refletir sobre uma prática pedagógica 
designada de role-play em mesa-redonda, que tem sido aplicada de forma regular e 
consolidada na disciplina de CO da licenciatura em GRH da ESCE/IPS. 
Estudos recentes sugerem que estratégias de aprendizagem ativa, como o role-play, 
potenciam significativamente tanto o envolvimento como a aquisição efetiva de 
conhecimentos e competências (e.g., Chernikova et al., 2020; Miller et al., 2013; Shanks, & 
Zhang, 2023). Em especial, o recurso ao role-play tem demonstrado estimular a 
compreensão de conceitos teóricos, o pensamento crítico, a criatividade e a 
comunicação, competências fundamentais para enfrentar os desafios dos futuros 
profissionais (e.g., Fortin, 2012; Organisation for Economic Co-operation and 
Development [OCDE], 2018). Estas estratégias tornam-se especialmente relevantes no 
ensino de conteúdos conceptuais e abstratos, como as teorias sobre motivação e 
organização do trabalho, cuja compreensão é muitas vezes dificultada pela distância 
entre a teoria e a prática permitindo-lhes avançar progressivamente dos conceitos 
abstratos para a prática (Avadhani, 2024; Bartle, 2015). Com este tipo de pedagogia 
autêntica é possível promover experiências educativas significativas, realistas, 
profundas e memoráveis (DesignFILS, 2021; Fominykh et al., 2017). 
A pertinência e a relevância da prática pedagógica em análise têm impulsionado, de forma 
significativa, processos de partilha e colaboração internacional em contexto de 
investigação e de ensino. Neste enquadramento, a sua implementação na disciplina de 
POT, lecionada na licenciatura em Psicologia da FC/UV, foi fortemente inspirada em 
metodologias pedagógicas previamente concebidas e aplicadas com sucesso na 
licenciatura em GRH da ESCE/IPS, onde se tem vindo a consolidar uma cultura pedagógica 
orientada para a inovação e para a promoção de competências consideradas essenciais 
para o desempenho profissional dos estudantes no contexto atual. Esta experiência 
pedagógica transnacional constitui um exemplo paradigmático de como a colaboração 
académica pode favorecer o enriquecimento mútuo das práticas docentes e o 
enriquecimento do percurso formativo dos estudantes. 

 
2.DESCRIÇÃO DA(S) PRÁTICA(S) PEDAGÓGICA(S)  

A prática pedagógica apresentada procurou articular os conteúdos teóricos das 
disciplinas com metodologias ativas, promovendo a participação dos estudantes, a 
aplicação dos conhecimentos e o desenvolvimento de competências transversais. De 
seguida, descrevem-se os objetivos, o público-alvo, a metodologia adotada e os critérios 
de avaliação. 

 

2.1. Objetivos e público-alvo 

A prática pedagógica desenvolvida teve como principais objetivos aprofundar a 
compreensão dos modelos teóricos abordados, estimular a reflexão crítica e promover 
competências transversais essenciais ao futuro desempenho profissional dos 
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estudantes. Entre estas, destacam-se o trabalho em equipa, a comunicação eficaz e o 
pensamento crítico aplicado à análise de contextos organizacionais. 
Esta abordagem foi dirigida a estudantes da licenciatura em GRH, nas aulas práticas de 
CO da ESCE/IPS, e da licenciatura em Psicologia, nas aulas práticas de POT da FP/UV. 

 

2.2. Abordagem Metodológica/Metodologia 

A prática pedagógica foi implementada ao longo de três sessões sequenciais, 
estruturadas de forma a promover uma aprendizagem ativa e colaborativa. Na primeira 
sessão, os estudantes realizaram uma leitura crítica de textos sobre diferentes teorias, 
seguida de uma discussão em grupo orientada pela docente. Esta etapa visou aprofundar 
a compreensão dos fundamentos teóricos e estimular a análise crítica das diferentes 
perspetivas. 
Na segunda sessão, os estudantes organizaram-se em pequenos grupos de trabalho com 
o objetivo de preparar a representação do autor de cada teoria numa mesa-redonda. Cada 
grupo designou um dos seus membros para atuar como role-player de um dos autores 
estudados, enquanto os restantes elementos assumiram um papel ativo no debate, 
formulando questões, críticas e comentários dirigidos aos participantes da mesa-
redonda, em articulação com os conteúdos teóricos previamente explorados. 
A terceira e última sessão consistiu na realização do role-play da mesa-redonda em 
contexto de sala de aula. A atividade foi moderada pela docente e envolveu um debate 
dinâmico entre os representantes dos diferentes autores, os quais defenderam as 
respetivas teorias, argumentando a favor das suas posições e contrapondo as ideias dos 
colegas.  
 

2.3. Avaliação  

A avaliação baseou-se numa abordagem qualitativa e formativa, combinando um focus 
group com docentes, centrado em cinco dimensões-chave relativas ao alcance dos 
objetivos, ao envolvimento dos estudantes, ao grau de satisfação, aos fatores 
facilitadores e obstáculos, e a propostas de melhoria futura. Esta recolha de dados 
qualitativos foi complementada pela análise do desempenho dos estudantes ao longo de 
vários anos letivos, considerando os relatórios escritos e as intervenções nos debates. 
Paralelamente, foram recolhidas as perceções dos estudantes sobre a experiência de 
ensino-aprendizagem, nível da satisfação com a metodologia, grau de envolvimento nas 
atividades e aprendizagem efetiva dos conceitos abordados. 
A avaliação formativa teve por base múltiplos critérios que procuraram captar a 
complexidade do desempenho dos estudantes. Destacou-se a qualidade do relatório 
escrito de cada grupo, que incluía: 1) discurso do autor representado, 2) questões, 
comentários e críticas aos restantes autores e 3) respostas fundamentadas a possíveis 
críticas. Foi também valorizada a qualidade da representação do autor durante a mesa-
redonda, atendendo ao rigor conceptual e ao papel desempenhado. Adicionalmente, 
foram avaliadas a capacidade de argumentar com fundamentação teórica, de escutar 
ativamente e de responder de forma crítica aos interlocutores, bem como a articulação 
coerente entre os conceitos teóricos trabalhados e as suas possíveis aplicações práticas. 
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3 . D I S C U S S Ã O  D O S  R E S U LTA D O S   

 
A análise qualitativa dos resultados evidenciou que a metodologia do role-play em mesa-
redonda promoveu aprendizagens profundas, significativas e duradouras, ao envolver os 
estudantes num processo experiencial ativo. A representação estimulou a compreensão 
crítica dos conceitos, o desenvolvimento da argumentação e a capacidade de aplicar 
teorias a contextos. Uma das docentes realçou o facto de os alunos refletirem no debate 
sobre a utilidade das teorias na explicação dos fenómenos organizacionais atuais. Esta 
ideia foi complementada por um aluno ao referir que conseguiu colocar-se no lugar de 
uma teoria com a qual não concordava ("Até consegui defender algumas ideias que acho 
criticáveis. Consegui argumentar que tomamos decisões racionais.”), tendo refletido 
como esta experiência lhe permitiu questionar outros pontos de vista. 
A análise do desempenho dos estudantes ao longo de vários anos letivos, considerando 
os relatórios escritos e as intervenções nos debates (x=17), sugerem também um impacto 
positivo e consistente em ambas as disciplinas. 
Os resultados da análise do focus group replicam os dados da investigação (e.g., Chenikova 
et al., 2020; Piedade et al., 2018), destacando as competências de trabalho em equipa, 
colaboração, comunicação eficaz e criatividade. Uma docente referiu que a atividade 
contribuiu para abordagens mais criativas especialmente no dia do role-play. As docentes 
referiram, ainda, que a leitura dos textos e a preparação das questões para debate com 
feedback promoveu um melhor desempenho.  
Em ambos os contextos académicos (ESCE/IPS e FP/UV), observou-se um elevado 
envolvimento dos estudantes, aumento da motivação intrínseca para a aprendizagem e 
consolidação de competências transversais essenciais para o desempenho profissional, 
tal como referido por Fominykh et al. (2020). O papel ativo exigido aos alunos, incluindo a 
leitura aprofundada e o debate público, estimulou a sua curiosidade, favoreceu a 
identificação com os papéis assumidos e gerou momentos de interação significativos e 
divertidos (“Nunca pensei que fosse tão bom e que conseguisse fazer teatro. Foi muito 
bom e aprendi muito sobre teorias que antes achava uma seca (risos)”). 
Os estudantes valorizaram o caráter inovador, o impacto na aprendizagem e o ambiente 
participativo, revelando entusiasmo e desejo de repetir a experiência (“Professora, vamos 
fazer mais atividades como esta? Foi o máximo. E devíamos ter mais tempo para a mesa-
redonda. Pense nisso! (sorriso)”). Este envolvimento está de acordo com a literatura (e.g., 
Munna, & Kalan, 2021; Shanks, & Zhang, 2023). Também as docentes mostraram 
satisfação com os resultados e o envolvimento dos alunos, reconhecendo o potencial da 
metodologia e a importância de a continuar a melhorar. Adicionalmente, consideraram 
que os conhecimentos prévios dos alunos, a atuação da docente nas sessões de feedback 
e durante o debate, a utilização de uma grelha de avaliação clara e o momento do semestre 
em que a prática é realizada funcionam como facilitadores da atividade. A estrutura da 
atividade em três fases, que culmina no role-play, permite uma preparação progressiva, 
proporcionando uma experiência educativa profunda, significativa e memorável, tal como 
referido por DesignFILS (2021). 
Apesar de desafios como as limitações do espaço físico e a heterogeneidade na 
preparação dos estudantes, a estrutura sequencial da prática e a mediação pedagógica 
foram decisivas para a qualidade da aprendizagem. Como propostas de melhoria, 
sugerem-se instrumentos de avaliação mais sistemáticos, o cruzamento com resultados 
de testes escritos e a comparação com outras metodologias, com o objetivo de avaliar o 
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impacto da atividade e fundamentar decisões pedagógicas com base em evidência 
empírica. 
Em ambos os contextos institucionais, os dados recolhidos convergem na valorização 
desta metodologia de ensino-aprendizagem ativa, enquanto instrumento promotor de 
uma aprendizagem profunda e transformadora. Para além disso, a natureza experiencial 
da atividade revelou-se particularmente eficaz na promoção do espírito de equipa, no 
estímulo à argumentação e debate de ideias, no incentivo ao pensamento crítico, 
promovendo ambientes educativos participativos e reflexivos, deixando emergir a natural 
predisposição para a aprendizagem (Kolb, 1984).  Deste modo, a atividade de role-play 
mostrou-se como estratégia eficaz de aprendizagem ativa, como referido por Avadhani, 
(2024) e Shanks e Zhang (2023). 
 

4 . C O N S I D E R AÇ Õ E S  F I N A I S  
 
O role-play em mesa-redonda revelou-se uma ferramenta eficaz na abordagem de 
conteúdos complexos e diversificados, como a motivação e a organização do trabalho. Ao 
promover o pensamento crítico, a comunicação e a aprendizagem significativa, esta 
metodologia contribuiu para o desenvolvimento de competências fundamentais para o 
sucesso dos estudantes. A sua implementação, contudo, implicou desafios, 
nomeadamente a gestão do tempo nas diferentes fases da atividade e a heterogeneidade 
na preparação dos grupos, exigindo acompanhamento pedagógico regular. No futuro, 
recomenda-se a replicação desta prática noutras unidades curriculares com conteúdos 
teóricos controversos, dado o seu potencial para fomentar o confronto de ideias e a 
análise crítica. Sugere-se, ainda, a integração de instrumentos de avaliação sistemáticos 
e comparação de resultados com metodologias tradicionais, de modo a aferir o real 
impacto na aprendizagem. 
Importa salientar a colaboração entre as equipas da ESCE/IPS e da FP/UV, cuja 
cooperação tem impulsionado o desenvolvimento de projetos conjuntos, promovendo 
redes académicas transnacionais e experiências pedagógicas inovadoras. A aplicação 
desta metodologia em contextos institucionais distintos permitiu validar a sua 
adaptabilidade ao ensino superior, reforçando a sua relevância como abordagem 
promissora para a promoção da reflexão, participação e preparação dos estudantes para 
os desafios do mundo do trabalho. 
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RESUMO  
 

 
Nesta comunicação analisa-se a importância de estabelecer uma relação professor-
aluno, que tem como objetivo principal criar um ambiente seguro e inclusivo, onde os 
alunos se sintam à vontade para errar e aprender. Estratégias como comunicação eficaz 
e pedagogias ativas são usadas para fortalecer o vínculo emocional e motivar os 
estudantes. A análise dos resultados mostra que, ao longo do tempo, os alunos se 
sentiram mais confiantes para interagir e aprender, evidenciando a importância desta 
relação para o seu sucesso. 

 

Palavras-Chave: Motivação, Relação Professor-Aluno, Aprendizagem Ativa.  

 
1. CONTEXTUALIZAÇÃO / ENQUADRAMENTO     

Ensinar matemática no contexto da licenciatura a turmas com percursos muito diversos 
levanta desafios pedagógicos particulares. Muitos estudantes chegam ao ensino superior 
provenientes de cursos profissionais, frequentemente sem terem realizado provas 
nacionais e, em alguns casos, sem contacto sólido com a matemática nos últimos anos. 
Esta realidade traduz-se em lacunas significativas nas suas bases, numa relação frágil 
com a disciplina e, muitas vezes, numa desmotivação profunda. A esta situação acrescem 
interesses, características e modos de aprendizagem distintos das gerações anteriores 
(Dolot, 2018). 
O meu conjunto de práticas nasceu nas disciplinas que leciono: Matemática I e II, que, 
juntas, abrangem todas as licenciaturas da Escola Superior de Tecnologias de Setúbal e 
onde a prática docente não pode resumir-se à simples exposição da matéria. O vínculo 
emocional entre professor e aluno torna-se essencial (Santos, 2001). A confiança, o 
reconhecimento mútuo e o cuidado pedagógico são fatores decisivos para (re)acender o 
interesse e o compromisso dos estudantes. É necessário criar condições que favoreçam 
a compreensão dos conteúdos por todos, mas também um ambiente onde os alunos se 
sintam seguros para errar, participar e reconstruir a sua relação com a matemática. Dar 
aulas, significa assumir um trabalho contínuo ao longo do semestre: perceber onde estão 
os alunos, adaptar formas de explicar, motivar com resultados visíveis, gerir bem o 
funcionamento da aula e, acima de tudo, cultivar um espaço inclusivo e saudável. Estes, 
são passos fundamentais para garantir uma aprendizagem significativa e promover a 
equidade no acesso ao conhecimento. 
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2.DESCRIÇÃO DAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS  

Muitos dos alunos que frequentam as disciplinas de Matemática I e II da Escola Superior 
de Tecnologias de Setúbal vêm de cursos profissionais, muitos dos quais sem ter 
realizado provas nacionais ou com uma formação matemática limitada. A abordagem 
tradicional não responde adequadamente às necessidades desses alunos, que têm falta 
de bases e desmotivação. 
A minha prática pedagógica desafia a tradicional. Foco-me em criar um ambiente de 
aprendizagem seguro e inclusivo, no qual a construção de uma relação de confiança é 
fundamental. Utilizo metodologias ativas, que incentivam a participação, o erro como 
parte do processo e a colaboração entre os estudantes, promovendo um vínculo 
emocional positivo com a Matemática. Em vez de uma prática expositiva, procuro que os 
alunos se envolvam ativamente com os conteúdos, o que facilita a compreensão e, 
consequentemente, aumenta o gosto pela disciplina. 
 
2.1. Objetivos e público-alvo 

O objetivo principal da minha prática pedagógica é criar uma relação forte com os alunos, 
o que cria, por sua vez, um ambiente de aprendizagem inclusivo e seguro, onde os alunos 
se sentem à vontade para explorar, errar e aprender. Procuro fomentar uma comunicação 
eficaz, utilizando tanto os aspetos verbais quanto não-verbais, para gerar uma conexão 
emocional e facilitar a compreensão dos conteúdos. Além disso, estímulo a participação 
ativa dos alunos, incentivando o trabalho colaborativo e criativo. O público-alvo são os 
alunos da Escola Superior de Tecnologias de Setúbal, em turmas de licenciaturas, nas 
diversas áreas tecnológicas. 
 
2.2. Abordagem Metodológica/Metodologia 

A abordagem metodológica centra-se na construção de uma relação de confiança entre 
o professor e os alunos, com foco em três práticas pedagógicas principais: a 
comunicação, a criação de um ambiente inclusivo desde a primeira aula e a utilização de 
metodologias ativas para estimular a participação e a aprendizagem colaborativa. 
Fases e Estratégias de Ensino: 

 
1. A Primeira Aula - A primeira aula é o ponto de partida para a construção da relação 
professor-aluno. É nesse momento que damos os primeiros sinais de como será o 
ambiente de aprendizagem ao longo do semestre e estabelecemos a dinâmica da turma. 
O desafio é equilibrar a autoridade com a proximidade, sem ser excessivamente rígido 
nem flexível. É neste dia que se dá início à criação de um ambiente inclusivo, saudável e 
confortável.  
2. Comunicação Eficaz - A relação entre professor e aluno vai muito além da transmissão 
de conhecimento. Um dos aspetos fundamentais dessa relação é a comunicação. O uso 
do corpo e da voz, de maneira intencional e cuidadosa, pode criar uma ponte entre o 
professor e os estudantes. Através das expressões faciais, dos gestos e das variações 
vocais, conseguimos captar a atenção, criar empatia e facilitar a compreensão dos temas. 
A comunicação não-verbal é uma extensão do vínculo emocional que tentamos 
estabelecer desde a primeira aula, com o objetivo de despertar o interesse e o 
envolvimento dos alunos. 
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3. Aprendizagem Colaborativa e Dinâmicas de Grupo - O trabalho em grupo e a discussão 
de problemas são métodos que aplico para promover a aprendizagem coletiva. Essas 
atividades são projetadas para estimular a participação ativa, permitindo que os alunos 
troquem ideias, aprendam uns com os outros e se sintam parte de um processo de 
aprendizagem conjunto. 
4. Pedagogia Ativa - Com dedicação e criatividade, conseguimos levar diversão à 
aprendizagem. As aulas terem todas a mesma dinâmica contribui para uma desmotivação 
gradual. Nada melhor que um pouco de imprevisibilidade. Proporcionar momentos de 
descontração, jogos educativos e outras atividades que quebrem a rigidez do ensino 
tradicional, torna a aprendizagem mais envolvente e estimulante. Estas práticas permitem 
que os alunos vejam a matemática como uma ferramenta prática, ligada ao mundo real e, 
acima de tudo, associam a experiência de aprender a um ambiente agradável, dinâmico e 
estimulante. 
 

3 . D I S C U S S Ã O  D O S  R E S U LTA D O S   

Ao longo do semestre, as práticas pedagógicas implementadas resultaram em mudanças 
significativas no ambiente da sala de aula e nas dinâmicas de aprendizagem. No início, 
existia muita resistência, especialmente por parte dos alunos com mais dificuldades, aos 
desafios propostos. Nas primeiras semanas, muitos chamavam-me ao lugar para colocar 
questões.  No entanto, abordar constantemente os erros de forma positiva, fez com que 
os alunos se sentissem mais seguros para questionar e compartilhar dúvidas em voz alta, 
o que evidencia um maior envolvimento e confiança no ambiente criado. 
Essa evolução foi também acompanhada por uma mudança nas interações entre os 
próprios alunos. As atividades de grupo e as discussões de problemas ajudaram a fomentar 
uma atmosfera mais colaborativa, onde os estudantes passaram a partilhar ideias. Além 
disso, a relação professor-aluno foi sendo moldada pela sensação de apoio constante, o 
que se refletiu num ambiente mais aberto, onde as preocupações dos alunos não estavam 
restritas à disciplina em si. Muitos alunos passaram a sentir-se à vontade para abordar 
questões pessoais relacionadas com a matéria ou até pedir conselhos sobre como 
melhorar a sua gestão de tempo, a nível pessoal e académico. 

 

4 . C O N S I D E R AÇ Õ E S  F I N A I S  
 
Todas as transformações observadas em sala de aula demonstram que, ao longo do tempo, 
a implementação de práticas pedagógicas centradas na construção de uma relação 
positiva e de confiança entre o professor e os alunos contribui de forma significativa para 
a criação de um ambiente de aprendizagem mais produtivo e envolvente. E que haja 
sempre algo que não corra bem nas nossas aulas! Só assim podemos caminhar para uma 
versão melhorada daquilo que fazemos. 
 
5 . R E F E R Ê N C I AS  B I B L I G R Á F I CAS   
Dolot, A. (2018). The characteristic of Generation Z. e-mentor, 2(74), 44-50. doi: 
https://doi.org/10.15219/em74.1351; 
 
Santos, S. C. D. (2010). O processo de ensino-aprendizagem e a relação professor-aluno: 
aplicação dos" sete princípios para a boa prática na educação de Ensino Superior". REGE 
Revista de Gestão, 8 (1). 
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RESUMO  
 

 
Este estudo apresenta a abordagem pedagógica utilizada na unidade curricular (UC) de 
Língua Portuguesa e Tecnologias da Informação e Comunicação (LPTIC), destinada a 
estudantes do último ano da Licenciatura em Educação Básica. O foco deu-se na 
integração das TIC no ensino da Língua Portuguesa, através da utilização de práticas 
pedagógicas focadas na construção, na cooperação, na exploração e na reflexão. Esta UC 
decorreu no 1º semestre do ano letivo de 2024/2025, lecionada pelas Docentes Ana 
Martins e Diana Amaral, com 70 estudantes. Privilegiou-se a experimentação e a reflexão 
crítica, constituindo-se uma comunidade de aprendizagem (com partilha e discussão, 
presencial e via Moodle). As principais atividades desenvolvidas foram: elaboração de 
portfólio digital, criação de jogo educativo, produção de vídeo demonstrativo e reflexão 
crítica. Apresentamos um estudo qualitativo da análise temática das reflexões dos 
estudantes sobre o seu percurso nesta UC. Os resultados revelam a perceção de impactos 
significativos na compreensão das TIC como ferramentas essenciais para o ensino de LP, 
na aquisição de competências digitais e na consciência crítica sobre o uso das 
tecnologias na educação, em particular para o ensino de Língua Portuguesa no Pré-
escolar, 1º ciclo e 2º ciclo do Ensino Básico. 

Palavras-Chave: Ensino da Língua Portuguesa, TIC na Educação, Reflexão Crítica. 
 
 

1.CONTEXTUALIZAÇÃO  

A integração das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) no ensino tem vindo a 
ganhar destaque nas últimas décadas, refletindo-se nos programas de formação de 
professores. Em particular, o ensino da Língua Portuguesa (LP) tem beneficiado da 
introdução de ferramentas digitais, que contribuem para aprendizagens mais interativas, 
multimodais e centradas no aluno (Malta et al., 2024). O Quadro Europeu de Competência 
Digital para Educadores (Redecker & Punie, 2017) sublinha que o desenvolvimento de 
competências digitais deve iniciar-se na formação inicial, permitindo aos futuros 
docentes utilizar a tecnologia com intencionalidade pedagógica. Vieira e Freire (2018) 
ressaltam a importância da literacia digital no ensino da LP, destacando a necessidade de 
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uma formação docente eficaz no uso das TIC. Os autores apontam como principais 
benefícios a maior autonomia dos alunos, o estímulo à criatividade e o fortalecimento do 
protagonismo no processo de aprendizagem. Neste enquadramento, a unidade curricular 
(UC) de LPTIC, inserida na Licenciatura em Educação Básica (LEB), foi concebida para 
proporcionar um contacto direto e reflexivo com ferramentas digitais, aplicadas à 
didática da LP. 

 
 

2.DESCRIÇÃO DAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS  

Esta UC teve um forte caráter prático, de aprender-fazendo, partilhando e refletindo. 
Focou-se na exploração da utilização de jogos para o ensino-aprendizagem da LP, no 
desenvolvimento de materiais pedagógicos multimodais, análise crítica da utilização de 
TIC no ensino, reflexão e sistematização das aprendizagens. 
Os alunos trabalharam em grupos e individualmente, utilizando diversas ferramentas 
digitais e participando em discussões presenciais em aula e no fórum online criado para 
partilha de todas as contribuições. 
A avaliação foi baseada na execução das tarefas propostas, privilegiando o caráter 
reflexivo e prático das aprendizagens. 

 

2.1. Objetivos e público-alvo 

A UC visou desenvolver competências digitais aplicadas ao ensino da LP, explorar 
ferramentas e plataformas tecnológicas, fomentar a reflexão crítica sobre o papel das TIC 
no ensino, promover a colaboração e a construção de materiais didáticos digitais. 
O público-alvo desta UC são os estudantes do 3º ano da LEB da Escola Superior de 
Educação do Instituto Politécnico de Setúbal. No ano letivo 2024/2025, frequentaram 70 
alunos, distribuídos por dois turnos. 

 

2.2. Abordagem Metodológica 

Nesta UC, utilizou-se uma abordagem eminentemente prática e exploratória, visando o 
desenvolvimento de competências digitais aplicadas ao ensino do português. Assim 
como Vieira e Freire (2018) propõem um modelo curricular mais sistemático e ajustável às 
mudanças tecnológicas, as docentes propuseram uma metodologia centrada na 
experimentação de ferramentas e plataformas digitais, com o objetivo de capacitar os 
futuros educadores para integrar eficazmente as TIC na sua prática profissional futura. 
Um elemento central desta prática pedagógica foi a utilização ativa de plataformas como 
o Wordwall, Educaplay, Kahoot, Canva, Genially e Padlet. Através destas ferramentas, os 
alunos foram desafiados a criar e dinamizar atividades lúdicas e interativas relacionadas 
com o ensino de LP. Esta abordagem permitiu que os discentes vivenciassem o potencial 
das TIC para tornar a aprendizagem mais envolvente, dinâmica e adaptada aos diferentes 
estilos e ritmos dos alunos.  
A metodologia adotada privilegiou também o trabalho colaborativo e a partilha de 
experiência. Os projetos em grupo, como portefólios digitais e vídeos educativos, 
fomentaram a interação entre estudantes e a troca de conhecimentos, promovendo o 
desenvolvimento de competências de comunicação e trabalho em equipa. 
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Adicionalmente, a prática de comentar os trabalhos dos colegas incentivou a reflexão 
crítica e a melhoria contínua.  
A UC procurou igualmente promover uma consciência crítica sobre o papel das TIC na 
educação. Através da problematização de temas como a literacia digital e a cidadania 
online, os alunos foram levados a analisar as potencialidades, limitações e desafios da 
integração tecnológica no ensino. Esta reflexão visou equipar os futuros docentes com a 
capacidade de utilizar as TIC de forma ética, pedagógica e adaptada aos diferentes 
contextos educativos. 

 

2.3. Avaliação  

Figura 1 - Rúbrica de avaliação do portefólio digital (captura de ecrã do Moodle) 
 

 

 

Jogo de Língua (individual) com recurso à tecnologia digital, para ensino da LP, no pré-
escolar, primeiro ou segundo ciclos do ensino básico, com um peso de 30% na avaliação 
final. 
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Figura 2 - Rúbrica de avaliação do jogo de língua (captura de ecrã do Moodle) 
 

 
 

Vídeo demonstrativo (em grupo) que ilustrasse a utilização das TIC para desenvolver 
competências da LP, focando-se na aplicação prática em contexto educativo, com uma 
preponderância final de 40%. 
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Figura 3 - Rúbrica de avaliação do vídeo demonstrativo (captura de ecrã do Moodle) 
 

 
 
Reflexão final (individual) sobre as aprendizagens adquiridas na UC, com foco no 
desenvolvimento das competências digitais aplicadas ao ensino da LP, com um peso de 
15% na avaliação final. 
 
Figura 4 - Rúbrica de avaliação da reflexão final (captura de ecrã do Moodle) 
 

 

 

3 . D I S C U S S Ã O  D O S  R E S U LTA D O S   

Analisamos as reflexões individuais dos estudantes, realizadas no final da UC. A 
abordagem qualitativa seguiu uma análise de conteúdo, identificando padrões recorrentes 
nas perceções dos estudantes. As grandes categorias emergentes que sobressaíram 
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foram “Inovação da Unidade Curricular”, “Comunidade de Aprendizagem”, “Perceção sobre 
TIC na Educação”, “Desafios e Dificuldades”, “Impacto na Formação Docente”. 

 
 

Tabela 1 – Categorias temáticas e excertos representativos 
 

 
 

A componente prática foi muito valorizada, permitindo aos estudantes um envolvimento 
direto com as TIC e o ensino da LP. As ferramentas digitais utilizadas foram mencionadas 
como fundamentais para dinamizar a aprendizagem. Muitos estudantes destacaram o 
portfólio como um instrumento de reflexão e sistematização das aprendizagens. 
Inicialmente, alguns estudantes não viam uma ligação clara entre as TIC e o ensino da 
língua, mas, ao longo do semestre, perceberam que são complementares. A UC não se 
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limitou a ensinar ferramentas, mas focou-se na análise crítica da sua aplicabilidade 
educativa. 
O trabalho em grupo foi uma constante, promovendo a aprendizagem entre pares, embora 
alguns estudantes tenham mencionado desafios na coordenação, na comunicação e na 
gestão do tempo. Houve destaque para a importância do apoio entre colegas, sobretudo 
para superar dificuldades técnicas. A maioria dos estudantes valorizou o 
acompanhamento das professoras, mas alguns mencionaram que gostariam de ter 
recebido feedback mais detalhado no final das avaliações. 
Grande parte dos estudantes reconheceu que as tecnologias podem tornar as aulas mais 
dinâmicas, interativas e inclusivas. Muitos refletiram sobre a necessidade de utilizar as 
TIC com um propósito pedagógico claro e não apenas como um complemento superficial. 
A produção de jogos, vídeos e portfólios ajudou a perceber o potencial criativo das TIC na 
educação. Alguns estudantes referiram preocupações sobre o acesso desigual às TIC por 
parte de alunos e escolas. 
Muitos estudantes mencionaram dificuldades ao trabalhar com plataformas que 
desconheciam, mas destacaram que a prática ajudou a superá-las. A produção de vídeos 
educativos foi considerada desafiante, com dificuldades na sincronização de áudio e na 
edição de imagem. Alguns estudantes referiram dificuldades relacionadas com 
funcionalidades bloqueadas em versões gratuitas ou falta de compatibilidade com 
dispositivos específicos. Foi necessário um planeamento rigoroso para cumprir prazos e 
explorar diferentes ferramentas. As dificuldades referidas pelos estudantes estão 
alinhadas com estudos que apontam a necessidade de formação contínua em 
competências digitais na formação inicial de professores (Aquino, Aquino & Caetano, 
2022). Estes autores destacam que, para que a tecnologia seja integrada de forma eficaz 
nas práticas pedagógicas, é essencial garantir não apenas o domínio técnico, mas 
também a reflexão sobre o seu uso pedagógico e ético. 
A UC consolidou a literacia digital e pedagógica dos futuros docentes. Os estudantes 
passaram a refletir mais sobre quando e como usar tecnologia em sala de aula. Houve uma 
discussão recorrente sobre como integrar as TIC sem substituir abordagens 
convencionais eficazes. Santos e Santos (2024) destacam a falta de referências às 
tecnologias digitais em alguns programas, revelando um desfasamento entre a 
valorização da literacia digital e a sua aplicação prática. Bernini (2019) aponta que, embora 
os docentes utilizem recursos digitais, a sua implementação carece de maior 
estruturação. A maioria dos estudantes afirmou que pretende usar as TIC na sua prática 
docente, mas de forma equilibrada e estratégica. 
As reflexões reforçaram a relevância das TIC no contexto educativo e a importância desta 
UC no plano de estudos, ao equipar os estudantes com competências essenciais, sendo 
referido que, se esta UC fosse lecionada numa fase inicial da licenciatura, poderiam 
maximizar o seu impacto ao longo do percurso académico: 
 

"Considero que esta UC é imprescindível do nosso currículo, e reconheço que lecionada no 
ano onde se encontra é vantajosa, para nós enquanto alunos, na medida que nos dá alguma 
“bagagem” e ferramentas para o mestrado e futuro segundo semestre. Contudo, acredito que 
se esta mesma cadeira fosse lecionada no 1.º ou 2.º ano da licenciatura, iriamos conseguir 
tirar ainda mais proveito das aprendizagens e ferramentas dadas em sala de aula." (ID20) 
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4 . C O N S I D E R AÇ Õ E S  F I N A I S  
 

A análise revelou que os estudantes valorizaram a componente prática e exploratória da 
UC. Muitos destacaram a aprendizagem ativa proporcionada pela criação de materiais 
pedagógicos digitais, reconhecendo o potencial das TIC para a motivação dos alunos. 
Embora as TIC sejam reconhecidas como essenciais na educação, a sua integração na 
formação docente ainda enfrenta obstáculos, conforme apontado pelos alunos em 
concordância com estudos como os de Vieira e Freire (2018), Bernini (2019) e Santos e 
Santos (2024).  
Como implicações práticas e recomendações para futuras implementações da UC, 
sugerimos maior flexibilidade nas datas de entrega, a simplificação das rubricas de 
avaliação e a implementação de um sistema de feedback descritivo e pormenorizado no 
final do semestre, que servirá de complemento ao feedback contínuo que já foi 
implementado este ano.  
Os resultados indicam que a UC atingiu os seus objetivos, proporcionando ferramentas 
para um ensino mais interativo e digitalmente competente. Os alunos reconheceram a 
relevância das TIC na educação e demonstraram interesse em aplicá-las no futuro pelo que 
iremos manter o modelo aqui descrito desta abordagem pedagógica inovadora. 
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RESUMO  
 

 
Durante a pandemia de COVID-19, o ensino superior enfrentou desafios sem precedentes, 
exigindo uma rápida adaptação ao formato remoto. Nesse contexto, estudantes de 1º ciclo 
da Escola Superior de Ciências Empresariais do Instituto Politécnico de Setúbal 
(ESCE/IPS) participaram numa prática pedagógica colaborativa na Unidade Curricular de 
Gestão de Recursos Humanos, baseada na metodologia de Project-Based Learning (PBL), 
com recurso ao Role Play e ao Storytelling. O desafio envolveu a criação de uma empresa 
fictícia para simular processos reais de Gestão de Recursos Humanos e realizou-se em 
quatro etapas: (1) criação da empresa e estrutura organizacional; (2) recrutamento e 
seleção, incluindo análise de funções e perfil de competências; (3) integração de novos 
trabalhadores; e (4) desenvolvimento de um programa de formação. O estudo analisou as 
perceções dos estudantes sobre o processo de aprendizagem, através de entrevistas 
semiestruturadas com três grupos: um grupo que realizou o trabalho online durante o 
confinamento, outro grupo que conciliou ensino remoto e presencial e um terceiro grupo 
que esteve sempre em formato presencial. Os resultados destacaram o impacto positivo 
na aprendizagem, com efeitos na motivação e no desenvolvimento de competências 
transversais, como pensamento crítico, trabalho em equipa e comunicação. 

 
Palavras-Chave: Ensino a Distância, Project Based Learning, Pensamento Crítico.  

 
 

1.CONTEXTUALIZAÇÃO / ENQUADRAMENTO     

A pandemia do COVID-19 impôs desafios significativos às instituições de ensino superior, 
forçando uma rápida transição para o ensino remoto e exigindo inovação nas práticas 
pedagógicas (Lima et al., 2022). O ensino à distância trouxe limitações relacionadas com 
a interação, o envolvimento e a motivação dos estudantes, tornando essencial a adoção 
de estratégias pedagógicas que promovessem maior participação e aprendizagem ativa 
(Lima et al., 2022). 
No âmbito da Unidade Curricular de Gestão de Recursos Humanos, foi proposta uma 
abordagem de ensino baseada em Project-Based Learning (PBL), combinada com role play 
e storytelling. Essas metodologias foram escolhidas pela sua capacidade de integrar 
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teoria e prática, estimulando o pensamento crítico e a criatividade (Fernandes et al., 2014; 
Saad & Zainudin, 2022). 
A aprendizagem baseada em projetos é amplamente reconhecida como uma estratégia 
eficaz para promover o envolvimento e motivação das/os estudantes e o desenvolvimento 
de competências práticas (Saad & Zainudin, 2022). No contexto do ensino à distância, a 
introdução de elementos de role play e storytelling acrescenta um valor significativo ao 
processo de ensino, permitindo uma simulação mais realista e uma maior identificação 
dos estudantes com os desafios propostos. 

 

1. DESCRIÇÃO DA(S) PRÁTICA(S) PEDAGÓGICA(S)  

A prática pedagógica desenvolvida no âmbito desta Unidade Curricular teve como 
principais objetivos reforçar o envolvimento ativo dos estudantes no processo de 
aprendizagem, promover a articulação entre teoria e prática e desenvolver competências 
transversais como o pensamento crítico, a comunicação e o trabalho em equipa. Nesse 
sentido, foi aplicada uma abordagem integradora baseada na metodologia de Project 
Based Learning (PBL), complementada com role play e storytelling, cujo desenvolvimento 
permitiu aplicar os conteúdos da unidade curricular de forma prática, aproximando os 
estudantes da realidade organizacional a partir de um contexto simulado. 
O público-alvo foi constituído por estudantes das licenciaturas da Escola Superior de 
Ciências Empresariais do Instituto Politécnico de Setúbal, nomeadamente os cursos de 
Gestão de Sistemas de Informação e Gestão da Distribuição e da Logística, que 
frequentaram a unidade curricular entre o ano letivo 2019/2020 e 2023/24. 
Nas seções seguintes, serão detalhados os objetivos e as atividades realizadas de acordo 
com as estratégias pedagógicas implementadas. 

 

 

2.1. Projet-Based Learning (PBL)  

A metodologia de PBL organiza o processo de ensino-aprendizagem em torno de projetos 
desafiadores, proporcionando uma experiência dinâmica e significativa (Zhang & Ma, 
2023). De acordo com Saad e Zainudin (2022), o PBL promove um maior envolvimento das 
e dos participantes no processo de aprendizagem, uma vez que incentiva uma postura 
ativa, geradora de motivação e fundamental para o desenvolvimento do pensamento 
crítico. 

Neste estudo, equipas de trabalho compostas por estudantes do 1.º ciclo da ESCE/IPS 
foram convidadas a criar e conceber uma empresa num contexto colaborativo. A partir 
dessa construção, e considerando as características da empresa fictícia, os estudantes 
foram desafiados a elaborar um plano estratégico e desenvolver um conjunto de práticas 
relacionadas com a gestão de recursos humanos, incluindo: 
• Recrutamento e seleção, 
• Acolhimento e integração, 
• Formação profissional. 
Esse processo não incentivou apenas a criatividade e a inovação, como proporcionou uma 
aprendizagem prática e aplicada, aproximando as/os estudantes da realidade 
organizacional e dos desafios do mercado de trabalho. 
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2.2. Role Play  

O role play é uma técnica pedagógica que consiste na simulação de papéis ou situações, 
permitindo que estudantes assumam diferentes perspetivas e testem comportamentos 
em cenários realistas (Henisah et al., 2023). Essa metodologia é amplamente utilizada em 
contextos de ensino profissional e em formação de competências sociais, como liderança, 
negociação e resolução de conflitos. 
No projeto em análise, equipas de estudantes participaram de uma simulação de 
entrevistas de emprego, assumindo os papéis de recrutadora/o e candidata/o. Esta 
atividade permitiu não só o desenvolvimento de competências interpessoais e de 
comunicação, mas também desenvolver a capacidade de análise e o espírito crítico, além 
de proporcionar um ambiente seguro para a experimentação e erro. 

 

 

2.3. Storytelling  

O storytelling consiste em contar histórias para transmitir conhecimentos e envolver 
emocionalmente as e os participantes (Polletta et al, 2011; Silva, 2018). Em contexto de 
ensino, o storytelling é utilizado para organizar o conteúdo, criar uma ligação emocional e 
reforçar a memorização de conceitos. 
Silva (2018) destaca que o storytelling: 
• Melhora a capacidade de comunicação; 
• É um fator de motivação. 

No projeto em análise, o storytelling foi aplicado em dois momentos-chave: 
1. Criação da empresa fictícia – As equipas desenvolveram narrativas sobre a história, 

setor de atividade, missão, visão e valores, dando-lhe um caráter mais realista e 
envolvente. 

2. Apresentações (pitch) – ao longo das quatro etapas do projeto, realizaram 
apresentações nas quais narraram a evolução da empresa fictícia e justificaram as 
decisões tomadas. Essa abordagem contribuiu para o aprimoramento da comunicação 
oral e escrita, além de estimular a reflexão crítica sobre o processo de aprendizagem. 

A integração do storytelling no projeto facilitou a assimilação dos conceitos abordados, 
tornando a aprendizagem mais significativa. 

 

2.4. Avaliação  

A avaliação da prática pedagógica foi realizada de forma integrada, articulando momentos 
de avaliação formativa e sumativa, com o objetivo de promover o envolvimento contínuo 
dos estudantes e o desenvolvimento de competências transversais, como a comunicação 
oral e a capacidade de análise e discussão de resultados. 
Como já referido, o processo avaliativo estruturou-se em torno de quatro etapas 

correspondentes ao desenvolvimento do trabalho: (1) identificação e caracterização de 
uma empresa fictícia; (2) elaboração de um plano de recrutamento e seleção; (3) criação 
de um plano de acolhimento e da estrutura de um manual de acolhimento; e (4) 
desenvolvimento de um plano de formação. Para cada uma destas etapas, os grupos 
entregaram um relatório escrito e realizaram uma apresentação oral breve (pitch), tendo 
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recebido feedback das docentes. Este feedback formativo, prestado ao longo do 
semestre, permitiu ajustar o percurso de aprendizagem e consolidar competências em 
tempo útil.  
Foi igualmente estimulada a avaliação entre pares e a autoavaliação, incentivando a 
responsabilização individual e a reflexão crítica sobre o trabalho desenvolvido.  
A apresentação final, obrigatória para todos os elementos do grupo, integrou as quatro 
etapas e foi avaliada com base na qualidade da exposição, domínio dos conteúdos, 
estrutura e coesão do grupo, reforçando o alinhamento entre os objetivos pedagógicos e 
as estratégias de ensino adotadas. Os critérios de avaliação incluíram a clareza e coerência 
da proposta, a articulação entre teoria e prática, a criatividade, o rigor conceptual e a 
capacidade de comunicação. Convém ainda reforçar que, na avaliação oral final, além da 
componente coletiva, também são avaliados os conhecimentos individuais adquiridos por 
cada elemento do grupo.  

 

3 . D I S C U S S Ã O  D O S  R E S U LTA D O S   

A recolha de dados foi efetuada a partir de entrevistas semiestruturadas a estudantes que 
frequentaram a Unidade Curricular em três contextos distintos: ensino remoto, misto e 
totalmente presencial. Os participantes foram selecionados de forma intencional, com o 
objetivo de comparar as experiências nos diferentes contextos.  
Os resultados demonstram, de uma forma transversal, um impacto positivo da 
metodologia adotada no que respeita a motivação, envolvimento, desenvolvimento de 
competências interpessoais e pensamento crítico e autonomia: 

 
• Aumento da motivação e do envolvimento: As/os estudantes destacaram que o 

formato interativo e prático da metodologia os motivou a participar ativamente nas 
atividades. 

• Desenvolvimento de competências interpessoais: A colaboração entre estudantes foi 
essencial para o sucesso do projeto, desenvolvendo competências de trabalho em 
equipa e resolução de conflitos. 

• Pensamento crítico e autonomia: As/os estudantes relataram que a necessidade de 
tomar decisões estratégicas sobre a empresa fictícia estimulou o pensamento crítico 
e a capacidade de análise. 

De uma forma geral, as/os estudantes reconheceram a importância de aplicar os 
conhecimentos em simulações que lhes permitam aproximar do contexto real, 
valorizando, desta forma, a integração ente PBL, Role Play e Storytelling no processo de 
aprendizagem. 
Os resultados reforçam a eficácia das metodologias ativas na promoção de aprendizagens, 
mesmo em contextos de ensino remoto como defendido por Lima et al., (2022). 

 

4 . C O N S I D E R AÇ Õ E S  F I N A I S  
 
A experiência pedagógica baseada em Project-Based Learning (PBL), Role Play e 
Storytelling demonstrou ser eficaz para promover o envolvimento, a criatividade e o 
desenvolvimento de competências nos diferentes contextos analisados. A combinação de 
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diferentes metodologias de ensino ativo permitiu uma maior integração entre teoria e 
prática, além de reforçar o pensamento crítico e a autonomia dos estudantes. 
A estrutura do trabalho em etapas, acompanhada de feedback formativo, e da 
obrigatoriedade de apresentação, estimularam a responsabilidade, o pensamento critico 
e a comunicação, tendo sido dado ao estudante o papel ativo no seu percurso de 
aprendizagem. 
No que respeitam os desafios deste tipo de trabalho, é possível destacar a gestão do 
tempo e a articulação entre os membros do grupo, podendo ser diferentes de acordo com 
o contexto. 
Estudos futuros poderão investigar o impacto a longo prazo desta metodologia em 
diferentes áreas do conhecimento e contextos. Além disso, a adaptação do storytelling e 
do role play a ambientes virtuais poderá representar uma oportunidade para expandir o 
alcance e a eficácia do ensino ativo em plataformas digitais e, também, servir como base 
para a conceção e desenvolvimento de metodologias inovadoras de ensino aprendizagem 
no ensino superior. 
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RESUMO  
 

 
A unidade curricular (UC) de E-Business, lecionada em alguns dos cursos da Escola 
Superior de Ciências Empresariais do Instituto Politécnico de Setúbal (IPS), tem 
desempenhado um papel central na formação de futuros empreendedores digitais. 
Baseando-se em metodologias ativas como o Problem Based Learning (PBL), esta UC 
oferece aos estudantes uma experiência prática e interdisciplinar na criação e 
desenvolvimento de negócios digitais, com foco na sustentabilidade e nos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS). Desde 2018, mais de 1.400 estudantes frequentaram 
a unidade curricular, e alguns dos projetos desenvolvidos resultaram na participação ativa 
em iniciativas como o concurso Poliempreende e a incubação na IPStartUp. A UC de E-
Business destaca-se por proporcionar um ambiente de aprendizagem que alia teoria e 
prática, promovendo a inovação e a criatividade, através da utilização da metodologia de 
Design Thinking, e estimulando o espírito empreendedor nos estudantes. Este artigo 
explora a abordagem pedagógica da unidade curricular, os desafios e oportunidades que 
emergem da sua implementação e os impactos no desenvolvimento das competências 
empresariais dos estudantes. Além disso, apresenta uma análise da sua evolução ao longo 
dos últimos seis anos e as perspetivas para o futuro, incluindo a ampliação da colaboração 
com outras disciplinas e a integração de novas ferramentas tecnológicas.  

 
Palavras-Chave: Empreendedorismo Digital; Metodologias Ativas; Design Thinking; ODS. 

 
 

1. ENQUADRAMENTO     

A transformação digital tem sido um dos principais motores da inovação e do crescimento 
económico nas últimas décadas. O avanço das Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TIC) tem impulsionado mudanças significativas na forma como os negócios operam, 
promovendo modelos empresariais mais ágeis, escaláveis e interconectados (OECD, 
2020). Neste contexto, a digitalização não é apenas uma vantagem competitiva, mas uma 
necessidade para empresas e empreendedores que procuram manter-se relevantes num 
mercado global altamente dinâmico e competitivo (Chesbrough, 2020). 
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No setor da educação, estas mudanças exigem uma adaptação dos curricula e das 
metodologias pedagógicas, preparando os estudantes para enfrentar desafios 
emergentes, como a economia digital, a automação de processos, a inteligência artificial 
e a sustentabilidade. Segundo Rodrigues, (2023), a educação empreendedora tem, assim, 
um papel central na capacitação de futuros profissionais, dotando-os de competências 
técnicas e transversais para a criação e gestão de negócios digitais inovadores. 
Foi neste contexto que a Unidade Curricular (UC) de E-Business foi concebida no Instituto 
Politécnico de Setúbal (IPS), com o objetivo de preparar os estudantes para a criação e 
gestão de negócios digitais sustentáveis e inovadores. Desde a sua implementação em 
2018, a UC tem procurado alinhar-se com as tendências do mercado e os ODS, 
incentivando os alunos a desenvolverem projetos empresariais que combinem inovação, 
impacto social e viabilidade económica. 

 
2. DESCRIÇÃO DAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS  

A UC utiliza o Problem Based Learning (PBL) como metodologia central, desafiando os 
estudantes a desenvolverem projetos digitais ao longo do semestre para a resolução de 
problemas reais que lhe são propostos ou que eles próprios identificam. De forma a 
fomentar a interligação entre os objetivos institucionais e os objetivos da UC, é proposto 
aos estudantes que os problemas identificados se enquadrem nos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável. Os projetos poderão conduzir à criação de startups 
tecnológicas e soluções empresariais inovadoras, contribuindo para o desenvolvimento 
de soft skills e proporcionando uma experiência prática alinhada com as exigências do 
mercado. 
Além disso, a UC promove a colaboração com a IPStartUp, permitindo aos alunos testarem 
e validarem os seus modelos de negócio em contextos reais. A ligação com stakeholders, 
incluindo empresas e investidores, fortalece o impacto desta abordagem pedagógica.  

 

2.1. Objetivos e público-alvo 

Os objetivos da UC de E-Business incluem: 
• Desenvolver competências digitais e empreendedoras nos estudantes. 
• Promover a aplicação de metodologias ativas no processo de ensino-aprendizagem. 
• Estimular a inovação e a resolução de problemas. 
• Integrar os ODS no planeamento estratégico de negócios digitais. 

 
A disciplina destina-se a estudantes das áreas de Gestão de Recursos Humanos, 
Marketing, Gestão da Distribuição e da Logística e Gestão de Sistemas de Informação, 
preparando-os para atuarem em setores altamente digitalizados e competitivos.  

 

2.2 Metodologia 

A metodologia da UC combina: 
• Ensino baseado no desenvolvimento de projetos para resolução de problemas (PBL) – 

Aplicação prática dos conceitos através do desenvolvimento de startups digitais. 
• Aprendizagem ativa e interdisciplinar – Incentivo ao trabalho colaborativo e 

desenvolvimento de soluções inovadoras. 
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• Utilização de ferramentas digitais – Aplicação de Business Model Canvas, estratégias 
de omnicanalidade e plataformas de comércio eletrónico. 

 

2.3. Avaliação  

A avaliação é feita com base nos critérios de avaliação contemplados no Quadro 1. 
Os elementos de avaliação instituídos são: Relatório do Projeto, Apresentação Oral (Pitch) 
e Discussão do Projeto desempenham um papel crucial na consolidação de 
conhecimentos e no desenvolvimento de competências essenciais. Esta abordagem 
holística permite avaliar não apenas o domínio teórico do tema, mas também a capacidade 
de comunicação, pensamento crítico e argumentação, competências fundamentais para 
a vida académica e profissional (Biggs & Tang, 2011; Nicol & Macfarlane‐Dick, 2006). 
 
Quadro 1 - Critérios de Avaliação 

 Critérios de Avaliação Descrição 

Relatório do Projeto 

Clareza e Estrutura 
Organização da informação e estrutura do documento (introdução, 
objetivos, metodologia, resultados e conclusões). 

Qualidade do Conteúdo 
Profundidade da pesquisa, fundamentação teórica e adequação dos 
conceitos utilizados. 

Relevância e Inovação Grau de inovação do projeto e a sua aplicabilidade no contexto real.  

Metodologia e 
Justificação 

Adequação da abordagem escolhida e coerência na explicação dos 
métodos utilizados. 

Qualidade da Escrita e 
Referências 

Uso correto da linguagem técnica, normas de citação e referências 
bibliográficas. 

Apresentação Oral (Pitch) 

Clareza e Estrutura da 
Apresentação 

Coerência na exposição das ideias, uso adequado do tempo e 
sequência lógica. 

Capacidade de 
Comunicação Confiança, postura, entonação e linguagem corporal. 

Apoio Visual e Design 
dos Slides 

Qualidade dos materiais de suporte (slides, gráficos, imagens) e sua 
contribuição para a clareza da apresentação. 

Criatividade e Impacto 
Capacidade de captar a atenção do júri e demonstrar entusiasmo pelo 
projeto. 

Gestão do Tempo Cumprimento do tempo estipulado para a apresentação. 

Discussão do Projeto 

Capacidade de 
Responder às Perguntas Clareza, segurança e coerência nas respostas dadas ao júri. 

Domínio do Tema 
Profundidade do conhecimento demonstrado sobre o projeto e os 
conceitos abordados. 

Argumentação e 
Justificação 

Capacidade de defender as escolhas feitas no projeto de forma lógica 
e fundamentada. 

Capacidade de Reflexão 
Crítica 

Identificação de pontos de melhoria e visão crítica sobre os desafios 
do projeto. 

Interação com o Júri 
Capacidade de dialogar e adaptar respostas conforme as perguntas 
feitas. 
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O relatório escrito é uma ferramenta essencial para a organização e consolidação do 
conhecimento. Segundo Bloom et al. (1956), a escrita técnica permite que os estudantes 
desenvolvam níveis superiores da Taxonomia de Bloom, como análise, síntese e avaliação. 
Um relatório bem estruturado auxilia os estudantes na organização do pensamento 
lógico, promovendo uma compreensão aprofundada do tema (Swales & Feak, 2004), que 
deverá ter fundamentação teórica e argumentação baseada em evidências (Paul & Elder, 
2019). As escolhas metodológicas irão influenciar os resultados obtidos, na medida em 
que os métodos qualitativos e qualitativos permitem profundidades de abordagem 
diferentes.  
As apresentações orais desenvolvem competências de comunicação e preparam os 
estudantes para situações reais, como reuniões e apresentações profissionais e 
entrevistas de emprego (Morley, 2001). O formato de pitch exige organização de ideias e 
poder de síntese, priorizando a informação essencial assim como a utilização de 
esquemas e gráficos como suporte à apresentação. 
A discussão do projeto permite testar a sua capacidade de argumentação, reflexão e 
adaptação. Enfrentar perguntas inesperadas exige rapidez de raciocínio e flexibilidade 
cognitiva, competências essenciais em contextos profissionais. Os resultados indicam 
um elevado envolvimento dos estudantes e uma taxa de sucesso significativa, com 
diversos projetos premiados no Poliempreende, estando alguns a ser acompanhados e 
incubados na IPStartUp.  
Desde a implementação da metodologia Problem Based Learning (PBL) em 2018/2019, a 
UC teve 1.446 estudantes inscritos, 84% dos quais optaram por avaliação contínua. O 
envolvimento dos alunos tem sido elevado, refletindo-se na qualidade dos projetos 
desenvolvidos. A UC não apenas capacita os estudantes na criação de negócios digitais, 
mas também os incentiva a continuar os seus projetos para além do contexto académico. 
A IPStartUp, incubadora académica do IPS, tem sido um parceiro estratégico, apoiando 
alunos na transformação das suas ideias em startups reais. Em 2024, 10 projetos de 
negócio originados na UC foram submetidos ao Poliempreende, com dois deles 
conquistando 1.º e 2.º prémios na fase regional. Apesar dos resultados positivos, há 
desafios a superar, como a necessidade de um maior acompanhamento na fase pós-
académica dos projetos para aumentar a taxa de sucesso na sua implementação no 
mercado. A possibilidade de ampliar a interdisciplinaridade, colaborando com outras UCs, 
surge como uma oportunidade para fortalecer o impacto da formação.Os resultados 
demonstram que a abordagem pedagógica adotada na UC de E-Business tem sido eficaz 
na fomentação do empreendedorismo digital e no desenvolvimento de competências 
essenciais para o sucesso no mundo dos negócios digitais. A articulação com iniciativas 
externas e a ligação ao ecossistema de inovação do IPS têm sido fatores determinantes 
para os bons resultados obtidos. 
 

4 . C O N S I D E R AÇ Õ E S  F I N A I S  
 
A UC de E-Business demonstra a eficácia do ensino baseado em projetos no 
desenvolvimento de competências empreendedoras. Através de metodologias ativas e da 
conexão com o ecossistema empresarial, os estudantes são incentivados a transformar 
ideias inovadoras em negócios viáveis. 
Os próximos passos incluem a ampliação da colaboração com outras unidades curriculares 
e a implementação de novas tecnologias para enriquecer a experiência de aprendizagem. 
A evolução da UC reforça a importância da formação em empreendedorismo digital, 
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preparando os estudantes para atuarem num mercado global altamente dinâmico e 
competitivo.  
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RESUMO  
 

 
Esta comunicação descreve uma experiência pedagógica de coensino internacional entre 
o Instituto Politécnico de Setúbal (IPS - Portugal) e a Universidade de Ciências Aplicadas 
de St. Pölten (UCASP - Áustria), no âmbito da aliança E³UDRES². O projeto, realizado em 
2024, focou-se no desenvolvimento de aplicações móveis e na sua avaliação de 
usabilidade por pares, envolvendo alunos de mestrado (Engenharia Eletrotécnica) e 
licenciatura (Informática Criativa). A iniciativa combinou uma docência colaborativa, 
lecionada pelo docente austríaco, para nivelar competências técnicas e uma avaliação por 
pares baseada na metodologia SUS (System Usability Scale), para uma análise cruzada das 
aplicações desenvolvidas. Envolveu um conjunto de 11 estudantes do IPS e 25 da UCASP, 
no primeiro semestre do ano letivo 2024-25. Conclui-se que o modelo integrou com 
sucesso competências técnicas (mobile development) e transversais (avaliação crítica), 
reforçando a importância de colaborações internacionais em TI. A experiência será 
replicada e expandida noutros tópicos de Informática. 

Palavras-Chave: Coensino, Avaliação por pares, Avaliação de Usabilidade.  
 
 

1.CONTEXTUALIZAÇÃO / ENQUADRAMENTO     

 

A internacionalização e a colaboração interinstitucional são pilares fundamentais para a 
modernização do ensino superior, especialmente em áreas dinâmicas como a Informática 
e as Tecnologia de Informação (TI). Neste contexto, a iniciativa "Co-Teaching Activities", 
da aliança E³UDRES² (European Entrepreneurial University for Smart and Sustainable 
Regions), proporcionou uma oportunidade única para integrar metodologias pedagógicas 
inovadoras entre a Universidade de Ciências Aplicadas de St. Pölten, Áustria (UCASP) e o 
Instituto Politécnico de Setúbal (IPS). 

 
A iniciativa apresentada nesta comunicação focou-se no ensino de tecnologias de 
programação para aplicações móveis, dirigido para alunos de um curso de Mestrado, na 
Escola Superior de Tecnologia do IPS e alunos de licenciatura da UCASP. Foi construído 
em torno de dois eixos principais: por um lado uma vertente de docência colaborativa e, 
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por outro lado, a implementação de um sistema de avaliação por pares entre os alunos das 
duas instituições.  

 
A avaliação por pares é uma estratégia pedagógica que envolve os alunos no processo 
crítico de análise do trabalho de colegas. Tem sido reconhecida como uma metodologia 
ativa eficaz no ensino da Informática, promovendo não apenas a aquisição de 
competências técnicas, mas também o desenvolvimento de capacidades críticas e 
colaborativas essenciais para a formação de engenheiros. Segundo Falchikov (2005), este 
método fortalece a capacidade dos alunos de analisar e refletir sobre o trabalho de 
terceiros, alinhando-se com as práticas em vigor na indústria do Software. Neste domínio, 
estudos como os de Gehringer et al. (2007) destacam que a avaliação entre pares melhora 
a qualidade dos projetos, uma vez que os alunos são expostos a múltiplas soluções para 
um mesmo problema, estimulando a inovação e a adoção de boas práticas. Além disso, 
Topping (2009) enfatiza que essa abordagem reduz a dependência exclusiva do docente, 
criando um ecossistema de aprendizagem colaborativa e autorregulada — 
particularmente relevante em disciplinas práticas. 

 
A docência colaborativa tem ganho relevância nas áreas tecnológicas como estratégia 
pedagógica inovadora. Segundo Bacharach et al. (2010), este modelo promove a troca de 
metodologias entre docentes, enriquecendo a formação dos alunos através da exposição 
a abordagens diversas, conhecimentos especializados e de perspetivas interculturais. 
Como veremos na secção 2.2, a docência colaborativa foi um elemento essencial para o 
sucesso dos estudantes envolvidos. 

 

 

2.DESCRIÇÃO DA(S) PRÁTICA(S) PEDAGÓGICA(S)  

Dominar o desenvolvimento de aplicações funcionais, testáveis e usáveis é hoje uma 
exigência incontornável para os estudantes de cursos de Informática. Este projeto 
pedagógico, executado no primeiro semestre do ano letivo 2024-25, visou preparar os 
alunos para este desafio. 

 

2.1. Objetivos e público-alvo 

O projeto foi desenhado para os estudantes da Unidade Curricular (UC) de Computação 
Móvel, do Mestrado em Engenharia Eletrotécnica e de Computadores (MEEC) da EST 
Setúbal/IPS e os estudantes da UC de Laboratório de Código Criativo (LCC) da 
Licenciatura em Informática Criativa (LIC) da UCASP. Embora os alunos fossem de ciclos 
de estudos diferentes, os objetivos desta iniciativa — desenvolver uma aplicação móvel 
funcional e avaliar a sua usabilidade — eram comuns a ambos os grupos.  

 
A turma da UC de Computação para Dispositivos Móveis, do MEEC, era composta por 15 
alunos, recém-licenciados, todos de gênero masculino. É importante realçar que a 
maioria deles eram trabalhadores-estudantes e cerca de um terço possuíam licenciaturas 
realizadas em países africanos de língua portuguesa. O grupo de alunos da LIC era 
constituído por 25 alunos, dos quais 15 do gênero feminino. Todos se comunicando em 
língua inglesa. 
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2.2. Abordagem Metodológica/Metodologia 

A primeira atividade pedagógica concretizada consistiu na docência colaborativa de um 
módulo de aprendizagem da UC de Computação Móvel do MEEC. Para nivelar os 
conhecimentos dos alunos do MEEC (com formações diversas), o docente da UCASP 
lecionou um módulo introdutório sobre desenvolvimento Android com Kotlin. O curso, 
estruturado como uma microcredencial de 1 ECTS (27 horas), incluiu: 
• 25% preparação autónoma (instalação de ferramentas e introdução à linguagem). 
• 25% aulas síncronas online. 
• 50% trabalho prático. 
Após o módulo, os alunos (agrupados em equipas de 3-4) desenvolveram uma aplicação 
móvel para gestão de consultas de enfermagem domiciliárias. 

 
Em paralelo, os alunos da UCASP (já com formação em programação móvel e usabilidade) 
trabalharam em projetos próprios. Para sincronizar as atividades, ambos os grupos se 
avaliaram mutuamente, usando o System Usability Scale (SUS) – um método padronizado 
que assegura objetividade e reduz viés cultural (Lewis, 2018). 

 
Foi então definida uma calendarização para garantir a sincronização dos projetos para a 
segunda atividade pedagógica a realizar em janeiro de 2025: a aprendizagem por pares. 
Para alcançar a segunda fase desta iniciativa, era necessário que cada estudante ou grupo 
de estudantes conseguisse desenvolver uma aplicação móvel funcional, instalável e que 
respondia à parte ou totalidade dos requisitos funcionais impostos.  

 
A avaliação por pares foi realizada de forma individual e anônima, durante um seminário 
realizado online, em língua inglesa, com todos os estudantes, em janeiro de 2025. Este 
seminário serviu para apresentar sumariamente o contexto de cada aplicação e partilhar 
os ficheiros de instalação. Nos dias que seguiram o seminário, cada estudante avaliou um 
conjunto de aplicações da instituição parceira. Esta avaliação originou o cálculo de uma 
métrica SUS confiável, numa escala de 0 a 100 que permite comparações objetivas de cada 
aplicação (ver Figura 1). 

 
Figura 1 

Síntese das 25 avaliações SUS realizadas pelos alunos da UCASP às 3 aplicações 

desenvolvidas pelos alunos do IPS. 
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2.3. Avaliação  

Para avaliar os resultados desta experiência pedagógica, definimos como critérios as 
métricas apresentas na Tabela 1, onde figura o objetivo de avaliação de cada uma delas e 
o seu método de captura. 

 
Tabela 1 
Tabela de Métricas 

 

Critério Métrica Ferramenta/Método Objetivo 

Entrega 
técnica 

% de aplicações 
instaláveis e 
funcionais 

Checklist técnico 
Validar a capacidade 
de desenvolvimento 

Participação 
% de alunos que 
completaram o 
SUS 

Registo de 
submissões 

Medir o empenho 

Diversidade 
Perfil 
demográfico dos 
avaliadores 

Questionário pré-
avaliação 

Reduzir viés de 
desenho 

Consistência 
das 
avaliações 

Desvio padrão + 
ICC dos scores 
SUS 

Análise estatística 
(ex.: SPSS/R) 

Identificar conflitos 
de interesse 

 

Os resultados obtidos para as métricas escolhidas são sintetizados na Tabela 2.   

 

Tabela 2 
Resultados da avaliação por pares da usabilidade das aplicações móveis 

Critério IPS UCASP 

Número de estudantes avaliados 11 25 

   
Alunos inscritos na UC que entregaram 
uma aplicação  66% 100% 

Número de aplicações desenvolvidas 3 8 
Sucesso na Instalação/ Execução das 
aplicações 100% 100% 

Diversidade dos Avaliadores Mestrado Licenciatura 

Participação na Avaliação 100% 100% 
Número médio de avaliações por 
avaliador 3.5 2.24 

 

3 . D I S C U S S Ã O  D O S  R E S U LTA D O S   

Considerando os objetivos definidos para as práticas pedagógicas e os critérios de 
avaliação recolhidos, podemos destacar os seguintes resultados. Verifica-se uma boa taxa 
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de Entrega técnica, com a totalidade dos alunos do IPS a conseguirem entregar uma 
aplicação instalável, embora um terço destas aplicações não cumpre o requisito de três 
requisitos funcionais implementados. O que mostra que o modelo de coensino foi eficaz 
para fornecer as bases técnicas necessárias para a implementação de aplicações móveis. 
Todos as aplicações disponibilizadas pelos alunos da UCASP eram funcionais de acordo os 
critérios de entrega e puderam ser instalados e utilizados como proposto.  

 
A excelente adesão dos estudantes ao processo de avaliação mostra o interesse e a 
compreensão das vantagens, por parte dos estudantes, da avaliação por pares. Foi 
possível alcançar um aumento da quantidade e da diversidade dos avaliadores através da 
junção de dois grupos com características populacional, cultural e acadêmica distintas, 
introduzindo por exemplo avaliador de género feminino. Também, é possível verificar a 
adequação e a precisão das avaliações realizadas, de acordo coma qualidade das 
aplicações móveis desenvolvidas: as aplicações com menos usabilidade obtiveram os 
scores menores. 

 
 

4 . C O N S I D E R AÇ Õ E S  F I N A I S  
 
A análise dos resultados evidencia a convergência de competências visadas em ambos os 
cursos, demonstrando que a diversidade de ciclos de estudo não constituiu uma barreira, 
mas sim uma oportunidade de enriquecimento mútuo via perspetivas complementares. Os 
estudantes de ambas as instituições puderam experienciar a diversidade de abordagem 
de outros estudantes na mesma área de foco.  No contexto desta atividade, a avaliação por 
pares foi estruturante para garantir que as aplicações móveis desenvolvidas atendessem 
a critérios de usabilidade — um aspeto crucial na Engenharia de Software.   

 
Na sua generalidade, a experiência revelou-se extremamente positiva, quer do ponto de 
vista pedagógico, quer do ponto de vista do reforço da cooperação científica, criando 
plataformas comuns a volta de temas e desafios tecnológicos.  

 
Como próximos passos, planeia-se incluir entrevistas para capturar perceções subjetivas 
dos alunos, assim como expandir o modelo para outras disciplinas (ex.: desenvolvimento 
orientado por testes). 
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RESUMO  
 

 
Esta comunicação descreve a aplicação de Project Based Learning (PBL) no ensino de 
programação Low Code, utilizando a tecnologia Outsystems, em dois contextos distintos: 
a Licenciatura em Gestão de Sistemas de Informação e o Programa de Requalificação de 
Adultos (UpSkill). A abordagem metodológica adotada estrutura-se em duas fases: uma 
fase inicial de aprendizagem teórica e prática, com recursos como vídeos e guiões 
detalhados, e uma segunda fase de desenvolvimento de projetos práticos, onde os 
estudantes aplicam os conhecimentos adquiridos. O processo de avaliação, que evoluiu 
ao longo dos anos, considera a regularidade do trabalho, a qualidade do projeto e a 
avaliação por pares. Os resultados obtidos demonstram a eficácia do PBL na consolidação 
e expansão de competências, na transformação da atitude em relação à programação, e 
na preparação dos estudantes para o mercado de trabalho. A adoção do PBL revela-se 
uma estratégia eficaz para promover a aprendizagem ativa e o desenvolvimento de 
competências práticas no desenvolvimento de aplicações Low Code, adaptável a 
diferentes contextos e públicos. 

Palavras-Chave: Low Code, Project Based Learning (PBL), Desenvolvimento de aplicações.  
 

 
1.ENQUADRAMENTO     

Num mundo cada vez mais digital, as tecnologias Low Code emergem como ferramentas 
essenciais, transformando a forma como desenvolvemos aplicações e capacitamos 
profissionais (Hirzel, 2023; Charles et al., 2024). Em 2017, a introdução da tecnologia 
Outsystems numa unidade curricular (UC) da Licenciatura em Gestão de Sistemas de 
Informação representou uma oportunidade para explorar novas abordagens pedagógicas. 
É importante realçar que as UC de programação, neste ciclo de estudos, tradicionalmente 
apresentam resultados académicos aquém do esperado, e não figuram entre as áreas de 
eleição dos estudantes. 
Esta comunicação visa partilhar as práticas pedagógicas adotadas no ensino da 
tecnologia Outsystems, analisando o seu impacto nos resultados académicos e 
identificando os fatores que contribuíram para o sucesso. Para além das práticas 
pedagógicas, serão também evidenciados os recursos que se revelaram diferenciadores, 
ao promoverem o trabalho colaborativo em diversos contextos. 
Ao comparar as experiências em contextos distintos, nomeadamente numa UC trimestral 
de licenciatura e no Programa UpSkill de requalificação de adultos, pretendemos oferecer 
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uma visão abrangente das melhores práticas no ensino de tecnologias Low Code, 
adaptadas às necessidades de cada público.  

 

2.DESCRIÇÃO DA(S) PRÁTICA(S) PEDAGÓGICA(S)  

Nesta secção será apresentada a prática pedagógica adotada, caracterizando o público-
alvo e os objetivos, a abordagem metodológica e o processo de avaliação utilizado. 
 

2.1. Objetivos e público-alvo 

O objetivo geral das práticas pedagógicas apresentadas é melhorar a aprendizagem dos 
estudantes/formandos, fomentando a aquisição de conhecimento e competências 
essenciais no desenvolvimento de aplicações Low Code com a tecnologia Outsystems. 
Pretende-se que, no final da UC ou formação, o participante seja capaz de: desenvolver 
aplicações a partir de um conjunto de requisitos, desenvolver competências de 
modelação de dados e processos, capacidade de integrar aplicações com diferentes 
sistemas, compreender os princípios de design de interfaces de utilizador intuitivas e a 
capacidade de trabalhar em equipa, utilizando metodologias ágeis no desenvolvimento de 
aplicações. 
O público-alvo são estudantes de licenciatura, com diferentes níveis de experiência em 
programação, e profissionais em requalificação, com experiência em diversas áreas, que 
procuram adquirir competências em desenvolvimento de aplicações Low Code. As 
práticas pedagógicas apresentadas visam, portanto, fornecer um ambiente de 
aprendizagem dinâmico e prático, que atenda às necessidades de um público 
diversificado. 
 

2.2. Abordagem Metodológica 

A abordagem metodológica adotada no ensino estrutura-se em duas fases principais. 
Numa primeira fase de aprendizagem assíncrona e síncrona, os estudantes adquirem 
proficiência na tecnologia Outsystems através de uma combinação de aulas expositivas, 
vídeos tutoriais e guiões detalhados. Esta fase visa dotar os estudantes com os 
conhecimentos e competências fundamentais da tecnologia, abrangendo desde a 
modelação de dados e design de interfaces de utilizador, até à integração de sistemas, e 
a adoção de boas práticas de desenvolvimento. Os exercícios práticos orientados 
permitem consolidar a aprendizagem e proporcionar um ritmo de estudo personalizado. 
Numa segunda fase, com o objetivo de reforçar e aplicar as competências adquiridas, os 
estudantes desenvolvem um projeto prático, com requisitos definidos, utilizando a 
metodologia Project Based Learning (PBL) (Kolmos, 2009). Nesta fase, os estudantes 
definem os seus próprios objetivos, gerem o tempo e os recursos, e avaliam o seu 
progresso, desenvolvendo competências de resolução de problemas, pensamento crítico 
e colaboração (Metrôlho et al., 2020). É importante notar a evolução da metodologia ao 
longo dos anos. Inicialmente, os projetos eram desenvolvidos individualmente, mas a 
transição para o trabalho em grupo, em servidores equiparados aos do mercado de 
trabalho, permitiu aumentar a dimensão dos projetos, otimizar o acompanhamento por 
parte dos docentes, e aproximar o desenvolvimento do projeto do contexto real de 
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trabalho, com a adoção de metodologias ágeis como o Scrum (Schwaber & Sutherland, 
2011). 
Em contexto de formação de adultos (programa UpSkill), a fase de projeto foi enriquecida 
com a participação de formadores externos, com vasta experiência profissional. Estes 
formadores partilharam boas práticas e sugestões de melhoria, nomeadamente na 
arquitetura das aplicações, e contribuíram para uma experiência de aprendizagem mais 
completa e relevante para o mercado de trabalho. Os projetos desenvolvidos no programa 
UpSkill, dada a maior disponibilidade de tempo, foram mais abrangentes e complexos, 
refletindo as necessidades e os objetivos específicos deste público. 
 

2.3. Avaliação  

O processo de avaliação tem evoluído ao longo dos anos, acompanhando as alterações nos 
recursos e na dinâmica dos projetos, que passaram de individuais para em equipa. A 
avaliação centra-se em diversos aspetos, garantindo uma visão abrangente do 
desempenho dos estudantes. 
Avaliação da Regularidade e Contribuição: 
Um dos aspetos sempre considerados é a regularidade do trabalho. A tecnologia utilizada 
permite o acesso a cada nova versão submetida, comparável a sucessivas operações de 
"guardar" num ficheiro. Esta funcionalidade permite identificar períodos de inatividade e, 
em contexto de equipa, distinguir as contribuições individuais.  
Avaliação da Qualidade do Projeto: 
A avaliação principal é realizada pela equipa docente, que analisa a implementação dos 
requisitos e a qualidade do desenvolvimento. Os critérios de avaliação da qualidade 
incluem a arquitetura da aplicação, a utilização de boas práticas de programação e a 
eficiência da solução. 
Avaliação por Pares e Autoavaliação: 
Nos últimos anos, com a implementação de projetos em equipa, introduziu-se a 
apresentação final dos projetos, permitindo a todos os estudantes terem uma visão global 
dos resultados alcançados. Após a apresentação, cada estudante realiza uma 
autoavaliação e heteroavaliação (Iglesias Pérez et al., 2022), classificando o seu projeto e 
os dos outros grupos, através de formulários padronizados com critérios específicos. A 
equipa docente utiliza os resultados da heteroavaliação para complementar a sua 
avaliação. Adicionalmente, cada estudante avalia os seus colegas de equipa, 
identificando os membros que mais ou menos contribuíram para o resultado final.Este 
processo de avaliação, ao considerar a regularidade do trabalho, a qualidade do projeto e 
a avaliação por pares, permite verificar se os estudantes adquiriram as competências 
esperadas ao longo da UC ou formação. 

 

 

3 . D I S C U S S Ã O  D O S  R E S U LTA D O S   

Esta secção apresenta observações baseadas na experiência do autor enquanto 
responsável pela UC de licenciatura e coordenador da formação e projeto no programa de 
requalificação de adultos (UpSkill). 
Resultados no Contexto da UC de Licenciatura: 
Apesar da natureza intensiva da UC de licenciatura, com um trimestre de apenas 8 
semanas, os resultados obtidos são notáveis. Destacam-se os seguintes pontos: 



156 
 

3.ª EDIÇÃO DO SEMINÁRIO PRÁTICAS PEDAGÓGICAS DO IPS – LIVRO DE ATAS 
22 e 23 de MAIO de 2025 

• Transformação da Atitude em Relação à Programação: Nos projetos individuais dos 
primeiros anos, observou-se uma mudança significativa na atitude de estudantes que 
inicialmente "não gostavam" de programação. A capacidade de visualizar resultados 
rápidos e tangíveis permitiu-lhes consolidar conceitos de UCs anteriores. 

• Oportunidades de Estágio e Carreira: Ao longo dos anos, vários estudantes 
conseguiram estágios e carreiras na área, graças ao conhecimento prévio da 
tecnologia Outsystems. 

• "Rivalidade Positiva" e Aprendizagem Colaborativa: A dinâmica de "rivalidade positiva" 
entre os projetos estimulou a aprendizagem colaborativa. Quando um grupo 
implementava uma nova funcionalidade, os outros procuravam aprender e melhorar, 
promovendo o desenvolvimento ativo, uma vez que a tecnologia não permite a cópia de 
código. 

Resultados no Contexto da Formação de Adultos (UpSkill): 
No programa UpSkill, o público é mais heterogéneo, com uma base de conhecimentos em 
programação, bases de dados e Web adquirida em 4 meses. No entanto, o compromisso é 
elevado, devido ao objetivo de mudança de carreira. Os projetos são mais extensos e 
complexos, resultando nos seguintes resultados positivos: 
• Consolidação e Expansão de Competências: Os projetos permitem consolidar e 

expandir os conhecimentos e competências dos formandos, através da diversidade e 
complexidade dos requisitos e da partilha de experiência dos formadores. 

• Calibração de Conhecimentos e Aprendizagem entre Pares: O trabalho em equipa 
facilita a troca de conhecimentos e a aprendizagem entre pares. Os formandos 
sentem-se mais à vontade para pedir ajuda aos colegas do que aos formadores. 

• "Rivalidade Saudável" e Troca de Conhecimentos: A "rivalidade saudável" durante as 
apresentações intercalares estimula a troca de conhecimentos e a curiosidade sobre 
as soluções implementadas pelos outros grupos. 

Dados Quantitativos: 
• Entre os anos letivos de 2016/17 e 2023/24, a UC de licenciatura registou uma taxa de 

aprovação de 92,3%, com 240 aprovados em 260 avaliados. 
• Nas edições da formação de adultos, todos os formandos foram aprovados nos 

projetos e integrados em empresas, com a maioria a manter-se empregada após o 
estágio. 

Esta análise destaca o impacto positivo das práticas pedagógicas adotadas, tanto no 
contexto da licenciatura quanto na formação de adultos, demonstrando a eficácia da 
abordagem no desenvolvimento de competências em Low Code. 

 
4 . C O N S I D E R AÇ Õ E S  F I N A I S  
 
Nesta comunicação, descrevemos a aplicação de PBL no ensino de programação Low 
Code, tanto na Licenciatura em Gestão de Sistemas de Informação quanto no Programa de 
Requalificação de Adultos (UpSkill). Apresentamos a abordagem metodológica adotada e 
partilhamos resultados qualitativos, baseados na observação do docente responsável, e 
quantitativos, relativos ao sucesso académico dos estudantes da licenciatura. 
A adoção do PBL revela-se uma estratégia eficaz para promover a aprendizagem ativa e o 
desenvolvimento de competências práticas no desenvolvimento de aplicações Low Code. 
Esta metodologia, adaptável a diferentes contextos e públicos, permite que os estudantes 
consolidem, expandam e partilhem o seu conhecimento, preparando-os para as 
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exigências do mercado de trabalho, onde as tecnologias Low Code assumem um papel 
cada vez mais relevante. 
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RESUMO  
 

 
Este trabalho apresenta técnicas pedagógicas para inserção dos elementos culturais e 
vivenciais de patentes e de escala de maturidade/prontidão tecnológica (TRL) que são 
essenciais para que o tecido social possa atuar no desenvolvimento tecnológico que leva 
à inovação de base tecnológica. A relevância consiste em incluir no quotidiano dos 
estudantes as bases para que possam desenvolver suas vidas no paradigma da inovação 
tecnológica através da inserção de competências em patentes que alicercem suas 
vivências quotidianas no que tange a descobertas, ideias, teorias, suposições e crenças. 
O problema abordado é a urgência de apropriação de elementos atuais que contribuam 
para a visão do mundo tecnológico atual dos estudantes, conectando a evolução do 
conhecimento científico até chegar a um produto ou processo em uso no mercado, numa 
cadeia produtiva virtuosa que envolva não apenas qualidade técnica, mas também 
sustentabilidade, ética, inovação, integração entre os elos da cadeia e geração de valor 
social e ambiental.  No final é relatado um Estudo de Caso de inserção destes conteúdos 
numa disciplina oferecida pelo Instituto Politécnico de Setúbal no Mestrado em 
Engenharia e Gestão de Aquacultura. 

 

Palavras-Chave: Patentes, TRL, Aquacultura.  
 
 

1. CONTEXTUALIZAÇÃO / ENQUADRAMENTO     

 
Diversos países, como Portugal, têm ainda poucas patentes em comparação com o 
número de artigos científicos [Pires, 2017], sendo essencial aumentar esta proporção de 
modo a inserir o país no paradigma da inovação tecnológica, avançando os seus níveis de 
maturidade/prontidão tecnológica (TRL – Technological Readiness Level) [Quintella, 2019]. 
Para a inserção do paradigma da inovação de base tecnológica e para intensificar o 
desenvolvimento tecnológico, torna-se necessário ter não somente infraestruturas, 
recursos humanos, mas também os elementos culturais já apropriados pelo tecido social, 
permeando diversos setores, níveis de formação, organizações acadêmicas e 
empresariais, governamentais e não-governamentais. O elemento cultural mais 
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frequente e também menos vivenciado, é o da propriedade industrial, mais 
especificamente as patentes [WIPO, 2025a]. 
As conceções ou modelos de ensino e aprendizagem [WIPO, 2025b] têm sido propostas 
pela Organização Mundial de Propriedade Intelectual (OMPI), um órgão associado à 
Organização Mundial do Comércio (OMC) [OMC, 2025]. No entanto torna-se necessário, 
não somente ultrapassar a falta de desenvolvimento de práticas pedagógicas adequadas 
ao tecido social português, mas também a sua disseminação entre os vários agentes 
disseminadores, começando pelas instituições de ensino superior (IES). 
Este trabalho explora as possibilidades existentes e partilha um caso concreto de sua 
aplicação no Instituto Politécnico de Setúbal [IPS, 2025]. 

 

2.DESCRIÇÃO  

Inicialmente é essencial inserir no tecido social como um todo a concepção de que a 
produção de conhecimento é uma cadeia de produção virtuosa que passa por diversos 
níveis de TRL. Seguidamente, é essencial familiarizar o público-alvo com a concepção de 
que patentes fazem parte do quotidiano de cada um, e que não são “um bicho de sete 
cabeças”. Finalmente, devem-se escolher as práticas pedagógicas adequadas para cada 
objetivo e âmbito cultural. 

 

2.1. TRL  

A TRL foi proposta pela NASA em 2014 como escala de maturidade ou prontidão 
tecnológica [EARTO, 2014]. Nas últimas duas décadas, começou a ser utilizada 
mundialmente a por diversos setores da sociedade para avaliar e pontuar e avaliar 
desempenho projetos de desenvolvimento tecnológico, financiar empreendimentos, etc. 
Entretanto, diversas outras escalas foram criadas para se adequarem a objetivos 
específicos [Quintella, 2029]. Os indicadores usualmente utilizados para cada nível de TRL 
variam (Figura 1). 

 
Figura 1 
Exemplo de TRL: Maturidade tecnológica no setor de fármacos 

 

INDICADORES POSSÍVEISINDICADORES POSSÍVEISDESCRIÇÃONÍVEL

IdeiasPesquisa básicaTRL1

Início dos RESUMOS em 

congressos

Pesquisa básica

Prova de conceito preliminar
TRL2

Testes “in vitro”Início dos Artigos científicosProva de conceito preliminar TRL3

Início das Patentes com titulares 

acadêmicos
Desenvolvimento tecnológicoTRL4

Fase ZERO de testes clínicos 
(testes pré-clínicos)

Início das Patentes licenciadas 

ou cotitulares empresariais
Desenvolvimento tecnológicoTRL5

Fase I de testes clínicosDemonstração da tecnologiaTRL6

Fase II de testes clínicosComissionamento da tecnologiaTRL7

Fase III de testes clínicosComissionamento da tecnologiaTRL8

Fase IV de testes clínicosDisponível no mercadoEm operaçãoTRL9
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Nota. Autoria própria (Cristina M. Quintella), desenvolvido para ministrar a disciplina de 
Prospecção Tecnológica do PROFNIT [PROFNIT, 2025]. 

 
Para a pesquisa científica (TRL3) utilizam-se usualmente como métrica, os artigos e 
outras publicações científicas. Para o desenvolvimento tecnológico (TRL4-5) utilizam-se 
usualmente patentes de titulares acadêmicos para TRL4 e, para TRL5 se utilizam-se 
patentes licenciadas ou em cotitularidade entre academia e empresas ou patentes 
licenciadas. 
Infelizmente hoje em dia é comum tentar avaliar o TRL4-5 de desenvolvimento 
tecnológico (antigamente denominado pesquisa aplicada), pela métrica do TRL3 de 
artigos científicos, o que causa bastante confusão e corre o risco de desvirtuar os 
objetivos originais dos projetos ou até as missões das organizações. 

 

2.2. Práticas pedagógicas  

As práticas pedagógicas necessárias compreendem diversos aspectos que dependem do 
nível de formação de cada um e de sua área de atuação e setor da sociedade. 
Para o ensino primário podem-se utilizar atividades lúdicas e interativas:  como jogos e 
brincadeiras, podendo ser associado a atividades de compreensão o do uso do dinheiro. 
Podem ainda ser associadas à apresentação de invenções e inventores nacionais, 
explicando os conceitos de novidade, originalidade e criatividade. Por exemplo a feira do 
inventor, onde os estudantes não apenas mostram o que criaram e aprendem a 
importância do “saber fazer”, mas também disponibilizam para venda aprendendo a 
realizar negócios. 
Já os ensinos médio, licenciaturas e profissional, são preferíveis as técnicas 
pedagógicas de Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), onde os estudantes 
procuram patentes para resolver problemas de seu quotidiano ou das áreas científicas 
dos seus cursos, promovendo a proatividade e o pensamento crítico, e inserindo na 
prática este elemento tão crucial da inovação tecnológica.  
No ensino da pós graduação, como especializações, mestrados e doutoramentos, é 
essencial que os estudantes aprendam que uma Revisão do Estado da Arte, baseada em 
publicações científicas, tem que ser, obrigatoriamente, complementada com uma 
Revisão do Estado da Técnica, baseada em patentes, de modo a que não se corra o risco 
de “reinventar a roda”, ao não conhecer o que a humanidade já desenvolveu anteriormente. 
Existem algumas práticas pedagógicas que permeiam todos estes tipos de ensino, 
como sejam a formação dos professores, revisão de currículos e metodologias ativas, 
criação de recursos didáticos específicos e sua disseminação, além de Métodos Ativos e 
e projetos colaborativos. 
A formação de professores é essencial dado que que a geração atual não teve este 
conteúdo na sua formação e terá que o ensinar aos seus estudantes. Alguns exemplos de 
iniciativas neste sentido, são por exemplo, o Programa “PI na Escola” [INPI, 2025] do 
Instituto Nacional de Propriedade Industrial do Brasil, o material didático/pedagógico do 
Mestrado Profissional em Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia para a 
Inovação [PROFNIT, 2025] da Associação de Gestores de Inovação e Transferência de 
Tecnologia do Brasil [FORTEC, 2025]. 
A revisão de currículos e metodologias ativas são essenciais para que os conteúdos das 
disciplinas, com a reorganização dos processos de ensino-aprendizagem sejam revistos 
e adequados a esta inclusão. Por exemplo, podem ser inseridos em qualquer disciplina de 
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tecnologia, saúde, etc., ou podem ser associados a disciplinas de ética, combate a plágio, 
etc. Podem ainda ser inseridos em disciplinas de negócios, empreendedorismo, 
ambientes de inovação, etc. 

Assim, torna-se essencial a criação de recursos didáticos específicos e sua 
disseminação, incluindo pessoas com deficiência (pcd) e suas necessidades especiais, de 
modo construtivo e com linguagem acessível ao público-alvo. Os projetos colaborativos, 
em especial se realizados com grupos de formação base diferenciada (vários cursos), 
permitem que os conteúdos sejam mais facilmente assimilados, ao juntar diversas 
experiências, tendo ainda a vantagem de permitir uma visão mais ampla do tema. 

 

 

3.ESTUDO DE CASO  

Foi optado por incluir um conteúdo de Inovaçna disciplina de “Qualidade e Tratamento de 
Água em Sistemas de Aquacultura” do Mestrado em Engenharia e Gestão de Aquacultura, 
do Instituto politécnico de Setúbal, Portugal. Foram feitas duas ofertas desta disciplina, 
uma em 2023/2024 em que a unidade curricular funcionou como microcredencial, e no ano 
de 2024/2025 em que a UC funcionou integrada no Mestrado.  
Nas aulas teóricas, foram ministrados conteúdos básicos de Propriedade Intelectual. 
Seguidamente, os estudantes foram apresentados em sala à Plataforma do Escritório 
Europeu de Patentes (EPO), base WorldWide, que tem patentes de mais de 100 países 
[EPO, 2025; ESPACENET, 2025]. A busca é fácil, sendo autoexplicativa para os estudantes 
já habituados à pesquisa nas redes sociais e plataformas como a b-on. Adicionalmente, é 
muito fácil e intuitiva a geração de diversos gráficos como evolução anual, distribuição por 
países, titulares, inventores, códigos de classificação internacional de patentes, dentre 
outros [ESPACENET, 2025]. 
Os estudantes foram encorajados a utilizar a internet em seus telemóveis, tablets, 
computadores, para se familiarizarem e darem seus passos iniciais obtenção de dados de 
interesse. 
Foi ainda transmitido que mais da metade do conhecimento humano não se encontra em 
publicações científicas (TRL3), sendo somente divulgado em documentos de patentes 
(TRL4). 
Para a aprovação à UC, um dos elementos de avaliação a entregar foi a escolha de um 
assunto (trabalho individual), com a realização de uma pesquisa que tivesse o Estado da 
Técnica em TRL3, ao mapearem os artigos (como é tradicionalmente já realizado). No 
entanto foi também obrigatório conter o Estado da Técnica em TRL4-5, ao mapearem 
patentes. 
Deste modo os estudantes não somente ouviram falar em aula do assunto, como, de facto, 
o vivenciaram, selecionando de modo crítico a informação pertinente, ou seja, o conteúdo 
foi assimilado ao “saber fazer”. Mais tarde, quando no mercado de trabalho, terão a 
habilidade não somente de entender o conceito de maturidade tecnológica, como de 
mapear os TRL3 a TRL5, em bases gratuitas e de fácil acesso.  
Esta competência é essencial, especialmente nas áreas onde as tecnologias ainda estão 
em franco crescimento e onde Portugal ainda pode ser competitivo em relação aos outros 
países. Os dois grupos de estudantes foram inquiridos, e um total de 100% indicou que 
nunca tinha contactado nem pesquisado patentes na sua formação de licenciatura, nem 
em qualquer outro contexto profissional ou social. 
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Esta prática teve impacto na melhoria das competências dos estudantes em relação aos 
que não foram submetidos a este modo de ensino, dando-lhes ferramentas como busca 
patentária, capacidade de classificar qual a maturidade tecnológica de uma tecnologia, 
além de vocabulário atualizado de inovação de base tecnológica empresarial. Assim, os 
alunos que vivenciaram esta abordagem demonstraram maior capacidade de busca de 
informação e de posicionamento sobre o que seria viável, fontes de financiamento, 
possibilidades de patenteamento dos desenvolvimentos, além de visão crítica das 
tecnologias que quotidianamente encontram em supermercados, em sites de compras da 
internet, e suas práticas profissionais quotidianas, dentre outros. 

 

4 . C O N S I D E R AÇ Õ E S  F I N A I S  
 

Com a experiência anterior, foi possível gerar material didático e melhorar as práticas 
pedagógicas. Os produtos e processos gerados podem ser compartilhados com diversos 
outros cursos, de outras áreas, dado serem extremamente versáteis. 
Para os estudantes, a novidade do tema, foi muito interessante e sentiram que estavam a 
ter um salto significativo na sua aprendizagem.  
Ao observar a complementariedade entre artigos e patentes, assim como sua diversidade, 
os estudantes aumentaram o seu sentido crítico e puderam iniciar a sua caminhada de 
discernimento sobre o que deveriam disseminar como publicação científica e o que 
deveriam apropriar como patente, podendo deste modo fortalecer no futuro as empresas 
nacionais.  
Esta aplicação serve apenas como um exemplo, dado que a metodologia é extensível a 
diversos níveis de formação de estudantes, diversas áreas de atuação, e diversos setores 
da sociedade. 
No futuro esta experiência, que somente requer habilidades de redes sociais e de leitura, 
pode ser estendida para outras áreas de formação e mesmo de investigação, pois os 
autores verificam nos seus contatos profissionais, que inúmeros colegas com 
investigação científica relevante, desconhecem também a importância de patentear as 
suas inovações.  
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RESUMO  
 

A simples transmissão de conhecimento parece já não definir plenamente o papel do 
ensino superior actual. Hoje, procura-se oferecer aos estudantes do ensino superior 
uma aprendizagem inovadora, dinâmica e participativa, de modo a prepará-los com 
maior eficácia para os desafios do mundo real. As metodologias activas, 
fundamentadas no construtivismo, têm impulsionado abordagens pedagógicas 
inovadoras, integrando novas tecnologias e ferramentas digitais para potencializar a 
aprendizagem (Garcia, et.al, 2019). Um exemplo desta aplicação são os blogs 
pedagógicos, que promovem a interacção, a reflexão crítica e a construção 
colaborativa do conhecimento (Deng & Yuen, 2009). No ano lectivo 2023/2024, foi 
proposto aos 29 estudantes de Psicologia e Desenvolvimento I, unidade curricular que 
integra a Licenciatura em Terapia da Fala, que construíssem, em grupo, blogs 
pedagógicos. No final do semestre, os estudantes foram convidados a responder a 
uma entrevista por escrito, tendo respondido 14 estudantes, com idades 
compreendidas entre os 18 e os 26 anos (X=18,78). A amostra distribuiu-se de forma 
heterogénea no que diz respeito ao sexo (13 raparigas e 1 rapaz). Os resultados da 
análise de conteúdo apontam para que os blogs pedagógicos sejam uma metodologia 
com potencial para fomentar a reflexividade, motivar os estudantes e agregar 
diferentes perspectivas, no contexto do ensino superior. Estudos futuros deverão 
analisar amostras maiores e mais diversificadas, bem como quais os conteúdos mais 
relevantes, a ser integrados nos blogs pedagógicos. 
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RESUMO  
 

 
A formação de enfermeiros/as orientadores/as de ensino clínico (EOEC) é fundamental 
para garantir a qualidade da aprendizagem em contexto clínico no Curso de 
Licenciatura em Enfermagem (CLE) – isto acontece porque na formação do/da 
enfermeiro(a) de cuidados gerais o ensino clínico corresponde a, pelo menos, metade 
do curso, o que representa 120 ECTS. O Curso de Formação Inicial para 
Enfermeiros(as) Orientadores(as) de Ensino Clínico (CFIEOEC), promovido pela Escola 
Superior de Saúde do Instituto Politécnico de Setúbal (ESS-IPS), foi criado no âmbito 
do Plano de Recuperação e Resiliência (PRR) com o objetivo de capacitar EOEC para 
uma supervisão clínica baseada em modelos de ensino e aprendizagem centrados no 
perfil de competências do/da estudante do CLE. Com um total de 2 ECTS e carga 
horária de 54 horas, o curso é realizado em formato online e organizado em módulos 
que abordam competências pedagógicas, comunicacionais e avaliativas dos EOEC. 
Entre as estratégias utilizadas destacam-se a reflexão crítica, o feedback estruturado 
e a construção de situações com respetivo plano de ação para resolução. Desde a sua 
criação, no ano letivo 2021/2022, período de transição pós-pandemia, mas ainda com 
algumas restrições e impactos da COVID-19, o curso tem evoluído ao longo das 
edições, integrando melhorias metodológicas baseadas no feedback dos/das 
participantes e na necessidade de adaptação às novas exigências da supervisão 
clínica. Contando agora com dez edições, o curso já formou 410 enfermeiros(as), 
abrangendo contextos hospitalares e cuidados de saúde primários, locais onde são 
acolhidos estudantes dos quatro anos do CLE. A avaliação das edições realizadas 
revela satisfação dos/das formandos(as), com impacto positivo na orientação dos/das 
estudantes em ensino clínico. No entanto, persistem desafios, como a reestruturação 
das Unidades Locais de Saúde, que pode impactar nas vagas para ensino clínico, e o 
elevado turnover dos/das enfermeiros(as), que compromete a continuidade da 
supervisão por EOEC já formados(as) e experientes nesta função. Além disso, com o 
fim do financiamento pelo PRR, torna-se essencial encontrar estratégias para 
assegurar a continuidade do curso e a sua acessibilidade. Para o futuro, será relevante 
a realização de um estudo primário que avalie a perceção dos/das enfermeiros(as) e 
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estudantes sobre o impacto do curso na qualidade da supervisão clínica o que, como 
a oferta formativa, também deverá supor financiamento. 
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RESUMO  
 

 
O Curso de Dupla Titulação em Enfermagem (CDTE) resulta do acordo entre o Instituto 
Politécnico de Setúbal (IPS) e a Arteveldehogeschool (AHS) na Bélgica, e visa majorar 
as oportunidades internacionais para estudantes e docentes. Estudantes do curso de 
licenciatura em Enfermagem (CLE) das duas instituições obtêm diplomas de ambas 
após a conclusão do programa. Salientamos que esta iniciativa representa a primeira, 
e única à data, oferta de dupla titulação em Enfermagem existente em Portugal. 
O CDTE é suportado pela Diretiva Europeia para o Ensino de Enfermagem (Diretiva 
2005/36/CE do Parlamento Europeu e do Conselho, de 7 de setembro de 2005, relativa 
ao reconhecimento das qualificações profissionais, na sua versão atualizada), 
permitindo que ambos os parceiros reconheçam a equivalência do currículo um do 
outro.  
A ideia desta experiência pedagógica emergiu, em 2021, sob proposta da Direção da 
ESS/IPS, baseada na consolidada parceria com AHS. Constituiu-se uma equipa de 
trabalho aprovada pelo Conselho Técnico-Científico e, com a equipa de AHS, o 
trabalho foi iniciado.  
Em 2021, iniciou-se uma reflexão partilhada acerca de uma “Visão comum”, com 
destaque para os potenciais benefícios de se avançar com esta proposta, assim como 
uma análise SWOT da mesma. Em 2022, as reuniões entre os parceiros continuaram e 
realizou-se um grupo focal com estudantes do 1.º ao 4.º ano e alumni do CLE, para 
compreender a recetividade e interesse dos estudantes, sobre a iniciativa, assim 
como identificar as vantagens e barreiras, de modo a ajustar o plano às mesmas. 
Concomitantemente, foram realizadas reuniões entre Direção da ESS/IPS e 
Presidência do IPS relativamente aos procedimentos administrativos necessários de 
aferir, quer interna como externamente. Foram realizadas mobilidades docentes que 
otimizaram o processo de conceção e planeamento do CDTE. O ano de 2023 
constituiu-se como o ano em que o curso foi planeado, relativamente a conteúdos e 
metodologias pedagógicas. Foram desenvolvidos em conjunto 41 ECTS, utilizando a 
experiência e os pontos fortes de cada entidade parceira.  
No ano de 2024 foi assinado formalmente o acordo entre IPS e AHS e divulgado o 
curso. Foram recebidas 15 candidaturas e, após o processo de seleção foram 
identificados os 10 estudantes do CLE da ESS/IPS a integrar a 1.ª edição do CDTE, que 
teve início no ano letivo 2024/2025. Foram coligidos indicadores de avaliação e 
estamos preparados para monitorar de perto esta realização.      
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RESUMO  
 

 
O raciocínio clínico (RC) constitui uma competência fundamental para a resolução de 
problemas em contextos reais de cuidados. Orienta os/as estudantes de Enfermagem, 
na tomada de decisão em diferentes situações clínicas, desde as mais simples às mais 
complexas.  

Segundo Simmons (2010, p. 1155), o RC é "um processo cognitivo complexo que utiliza 
estratégias de pensamento formais e informais para reunir e analisar informações da 
pessoa, avaliar o significado dessas informações e pesar ações alternativas". 

O Departamento de Enfermagem (DE) da Escola Superior de Saúde do Instituto 
Politécnico de Setúbal integrou o projeto Erasmus + “Clinical Reasoning in 
Nursing/midwifery Education and Practice” que teve como objetivo construir a 
interconectividade, inovação, inclusão e competência digital no RC em Enfermagem. 
Desta participação, resultou a formalização da implementação do RC no Curso de 
Licenciatura em Enfermagem (CLE) com a adoção do Clinical Reasoning Cycle de 
Levett-Jones (2010), a uniformização de documentos de trabalho, a publicação da 
Coletânea sobre RC em Enfermagem e a integração efetiva do RC nas fichas das 
unidades curriculares (UCs). 

Este modelo foi integrado em várias UCs mobilizando diferentes estratégias 
pedagógicas: resolução de casos clínicos com posterior reflexão em plenário, a 
elaboração e discussão de estudos de caso e a simulação. O feedback foi obtido 
através da aplicação de questionários em sala de aula aquando da avaliação da UC e 
revelou a promoção da reflexão, para a tomada de decisão e, consequentemente, do 
RC inerente. Os/As estudantes propõem a inclusão de mais momentos nas UCs para a 
aplicação destas estratégias pedagógicas. Consideramos o tempo vs planeamento 
curricular como a principal limitação da implementação destas estratégias.  

Pretende-se no futuro avaliar a competência de RC dos/das estudantes de 
Enfermagem pela aplicação do Competency Inventory of Nursing Students (CINS), que 
foi traduzido e adaptado para o contexto português e que aguarda publicação. Esta 
avaliação poderá identificar áreas de melhoria de competências a otimizar no CLE 
contribuindo para o aumento da qualidade e segurança dos cuidados de Enfermagem. 
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RESUMO  
 

O Programa de Mentoria por Pares (PMP) do Departamento de Enfermagem (DE) da 
Escola Superior de Saúde do Instituto Politécnico de Setúbal (ESS/IPS) contribui para 
a criação de uma rede entre pares, visando a promoção de práticas positivas de 
receção e de integração dos estudantes, com expectável impacto também no sucesso 
académico.  

O DE implementou este programa no ano letivo de 2020/2021, em resposta aos 
desafios impostos pela pandemia de COVID-19, que tornaram o ambiente académico 
mais complexo e exigente para os novos estudantes, com repercussões várias, que se 
mantém até aos dias de hoje. A mentoria por pares consiste na relação académica 
entre estudantes mais experientes (mentores) e os recém-chegados do 1º ano 
(mentorandos), promovendo a partilha de experiências e conhecimentos. As equipas 
de mentoria integram o professor (tutor) que apoia nas necessidades identificadas. 
Nos últimos 5 anos integraram este programa 93 mentores, 161 mentorandos e 34 
tutores. Anualmente, foi sendo recolhido feedback dos participantes face ao PMP, e 
ajustado o programa atendendo ao feedback recebido. Inicialmente o PMP 
desenvolveu-se num formato exclusivamente à distância, e à medida que o contexto 
pandémico foi permitindo, foi assumindo um formato mais presencial, aproximando as 
equipas e promovendo um maior contacto social. Assumiu sempre um carácter 
voluntário, mas com boa adesão entre mentorandos, mentores e tutores. As principais 
atividades do PMP são os contactos regulares entre mentores e mentorandos, 
workshops para os mentores sobre a sua função e para os mentorandos sobre 
métodos de estudo, gestão de tempo e stress, apoio ao ensino clínico. Após a 
visualização destes workshops, as equipas reúnem para esclarecimentos de dúvidas 
e partilha de experiências reais. Existem ainda 2 reuniões entre mentores e tutores 
por ano letivo, para apoiar na mentoria e avaliação da experiência. 

O PMP do DE constituiu-se como uma das referências do Programa de Mentoria 
Interpares do IPS (mais recente) e, no ano letivo de 2024-2025 foi integrado no mesmo, 
mantendo-se algumas atividades em comum, como a formação inicial oferecida aos 
mentores. Iremos realizar um Focus Group, durante o mês de abril, para recolher a 
opinião de todos os envolvidos no PMP deste ano letivo, identificando pontos fortes e 
áreas a melhorar. Os resultados serão apresentados no póster. Com esta abordagem, 
procuramos garantir que o programa continue a responder às necessidades de 
estudantes, promovendo o suporte na sua integração, autonomia e sucesso 
académico. 
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RESUMO  
 

 
Este trabalho decorre da necessidade crescente de adequar as práticas pedagógicas 
às expetativas, hábitos e preferências dos estudantes, em particular na unidade 
curricular de Política de Preço, lecionada no 2.º semestre do 1.º ano da Licenciatura 
em Marketing do Instituto Politécnico de Setúbal. O estudo configurou-se num 
inquérito aplicado aos estudantes, com participação voluntária e não associada à 
avaliação formal.  
Enquadrado na abordagem construtivista do ensino e aprendizagem, o estudo 
proporcionou a obtenção de informação na dimensão da utilização de tecnologia, 
nomeadamente sobre a utilização de ferramentas de trabalho colaborativo em 
ambiente académico, o grau de conhecimento das ferramentas existentes no 
mercado para o efeito, a sugestão de outras ferramentas não enquadradas na listagem 
fornecida, a disponibilidade para trabalho colaborativo coletivo ou em grupos de 
trabalho, a posse e utilização de dispositivos eletrónicos em aula, e, a ordem de 
preferência na sua utilização. Na dimensão do suporte de trabalho preferido para os 
períodos das aulas, tecnológicos ou em papel, foi possível recolher informação sobre 
a ordem de preferência de suporte e sobre o suporte preferido para receber os 
exercícios a realizar nas aulas.  
Os resultados do inquérito destacam a utilização prévia generalizada de ferramentas 
de trabalho colaborativo em ambiente académico com graus de intensidade 
diferentes, mas uma forte dispersão entre as várias alternativas, com muito poucas 
sugestões adicionais. Na utilização das soluções mencionadas, a preferência recai 
sobre trabalho em pequenos grupos em detrimento de trabalho coletivo. No que toca 
aos equipamentos os inquiridos privilegiam os computadores portáteis, mas não 
abdicam de trabalho misto entre tecnologia e papel.   
O inquérito entregou informações valiosas, no entanto, coexistem limitações 
relacionadas com a dependência tecnológica, potenciais desigualdades de acesso e 
eventuais dificuldades de adaptação inicial dos estudantes. Pretende-se, 
futuramente, explorar o impacto de ferramentas colaborativas específicas na 
aprendizagem dos conceitos de Política de Preço, bem como investigar estratégias 
para minimizar as limitações identificadas, garantindo maior equidade e eficácia 
pedagógica. 
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RESUMO  
 

 
A identificação, desenvolvimento e consolidação de competências cruciais para a 
empregabilidade futura — como o pensamento crítico e analítico, a criatividade, a resolução 
de problemas complexos, a autonomia e a adaptabilidade — são dimensões centrais para 
garantir a preparação de estudantes face aos desafios emergentes (World Economic Forum, 
2025). 
Neste enquadramento, a utilização de videojogos e de metodologias de gamificação no 
processo de ensino-aprendizagem tem vindo a revelar-se uma ferramenta pedagógica com 
elevado potencial transformador. A integração de dinâmicas de jogo no ambiente educativo 
permite criar contextos mais envolventes, motivadores e personalizados, capazes de 
promover a aprendizagem ativa e o desenvolvimento de competências cognitivas e 
tecnológicas essenciais no século XXI. Tais abordagens exploram o erro como parte do 
processo, estimulam a persistência, favorecem a resolução autónoma de problemas e 
reforçam o trabalho colaborativo — características fundamentais para contextos profissionais 
em constante evolução. Adicionalmente, o uso de tecnologias imersivas como a realidade 
virtual, os simuladores e os videojogos com estrutura narrativa e objetivos bem definidos, 
possibilita a simulação de cenários complexos e realistas que potenciam aprendizagens mais 
profundas e duradouras. Estas ferramentas não apenas diversificam os métodos 
pedagógicos, como oferecem oportunidades para o desenvolvimento de competências 
práticas e transversais em ambientes seguros e controlados. 
Contudo, a eficácia destas abordagens depende em grande medida da preparação e 
envolvimento dos docentes. É necessário assegurar a formação pedagógica e tecnológica dos 
profissionais da educação para que possam conceber e aplicar estratégias gamificadas de 
forma intencional, com objetivos claros e alinhadas com os resultados de aprendizagem 
pretendidos. A gamificação não deve ser entendida como mera introdução de elementos 
lúdicos, mas como uma estrutura complexa, sustentada em princípios da psicologia da 
motivação, da teoria da autodeterminação e da aprendizagem experiencial. 
Assim, a gamificação e os videojogos, quando integrados de forma crítica e estratégica, 
constituem instrumentos valiosos para a inovação pedagógica e para o alinhamento da 
educação com as exigências de um mundo em constante mudança. 
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No momento da apresentação de um novo conteúdo, é importante que os alunos criem 
uma conexão com a matéria a ser estudada (Rahmi et al., 2025). Isto é, eles precisam 
identificar elementos que já conheçam para criar esta conexão/familiaridade e 
diminuir as barreiras do conhecimento. A gamificação nem sempre se limita a 
produtos de software (Allehaidan & Zainon, 2025). Podemos utilizar práticas simples, 
que lembram jogos da infância, assim o aluno terá um primeiro contato prazeroso com 
a teoria. 
Os objetivos dessas práticas são fazer com que os alunos se sintam familiarizados 
com a teoria, percebam que já possuem algum conhecimento prévio e percam o 
“medo” de conhecer algo novo. Tudo isso de maneira lúdica. Podem ser utilizados jogos 
como palavras-cruzadas, ligar os pontos, mitos ou factos, bingo, ou quiz, ou outros. 
São jogos que lembram a infância e por si só já criam uma atmosfera positiva para a 
aprendizagem. Uma palavra-cruzada, por exemplo, pode testar o nível de 
conhecimento dos alunos dos termos técnicos que serão abordados e ser uma forma 
simpática de abordar conteúdos. 
Com um quiz, além de motivar o conhecimento, é possível que o professor teste o grau 
de conhecimento prévio da turma em relação ao conteúdo e aumente o grau de 
interesse e integração com a turma (Bruggink et al., 2015). A) Para perguntas que 
tiveram de 95 à 100% de respostas certas, o professor pode dar uma breve explicação, 
pois já existe um conhecimento prévio. Essas perguntas criam uma sensação de 
confiança do aluno em relação ao tema. B) Para perguntas que tiveram entre 95 e 80% 
de respostas certas, o professor deve dar uma explicação mais pormenorizada. C) As 
questões que tiveram menos de 80% de respostas certas, devem ser o foco da aula 
teórica e também das práticas. Desta forma, a aula torna-se mais dinâmica e o 
professor tem a oportunidade de aproveitar melhor o tempo e enriquecer o conteúdo 
com exemplos práticos e discussões. 
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RESUMO  
 

 
A formação de futuros/as educadores/as apresenta múltiplos desafios, desde logo 
pelo seu caráter especializado e abrangente, integrador de saberes e competências 
distintos. Por isso, é fundamental que os/as futuros/as educadores/as sejam 
envolvidos/as em processos de formação que articulem mais do que uma área do 
conhecimento, de modo que sejam capazes de promover, na sua prática futura, 
aprendizagens de forma holística e global (Silva et al., 2016). Neste póster apresenta-
se uma prática formativa de articulação curricular, desenvolvida no âmbito de uma UC 
de Didática do Mestrado em Educação Pré-escolar e Ensino do 1.º ciclo, da ESE/IPS, 
que pretendeu dar resposta a um problema já identificado em anos letivos anteriores, 
relacionado com as dificuldades das/dos estudantes em desenvolver, em contexto de 
estágio, propostas articuladas dos diferentes domínios da educação de infância 
(Delgado et al., 2022). A experiência enquadrou-se no princípio do isomorfismo 
pedagógico (Niza, 2009), valorizando-se a possibilidade de experienciarem atitudes, 
métodos e procedimentos que se pretende que venham a desempenhar. Uma vez que 
a literatura para a infância constitui um excelente recurso para permitir uma 
abordagem integrada e multidisciplinar (Silva et al., 2016), implementou-se um 
trabalho realizado a pares, que consistiu na análise de três obras fornecidas pela 
equipa docente. O caráter inovador da proposta, face a outras já desenvolvidas na UC 
em outros anos letivos, reside no facto de uma mesma obra possibilitar abordagens 
multidisciplinares, não circunscritas apenas a duas áreas. As propostas didáticas 
desenvolvidas por cada grupo permitiram, por um lado, identificar diferentes 
conteúdos/conceitos e tarefas num mesmo livro, tornando visível a multiplicidade de 
possibilidades e, por outro, construir um repositório de materiais que virá a constituir-
se como um ebook que servirá de suporte às suas práticas. 
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RESUMO  
 

 
O Mindfulness define-se como a “qualidade de consciência que surge ao prestar 
atenção, com uma atitude de não julgamento, às experiências (pensamentos, 
sensações e emoções) que surgem no momento presente” (Serrão & Peixoto, 2020).  
No âmbito de um trabalho académico realizado no Curso de Pós-Graduação em 
Supervisão Clínica de uma Escola Superior de Enfermagem, foi desenvolvido um 
projeto de desenvolvimento de competências. O objetivo foi a identificação de 
possíveis situações causadoras de ansiedade nos estudantes, de modo a conhecer a 
possibilidade de aplicação de técnicas meditativas na gestão desses fenómenos. 
Em ensino clínico, o estudante contacta com a realidade da Enfermagem, e transita 
de um saber teórico para um saber prático, daí que o supervisor clínico em 
enfermagem, no exercício das suas funções tenha o dever de auxiliar o estudante no 
controlo das dificuldades, que possam existir ao longo do processo supervisivo. 
Existem ferramentas que podem contribuir para o bem-estar dos estudantes, bem 
como auxiliar no processo de aprendizagem, nomeadamente as práticas meditativas.  
Numa perspetiva de modelo de ensino centrado no estudante, em que o professor atua 
como facilitador e orienta no processo de aprendizagem, o desenvolvimento destas 
novas abordagens serve para fomentar nos estudantes a melhor gestão, e controlo das 
suas emoções.  
A implementação da prática pedagógica consistiu em uma sessão informal de 
Mindfulness com estudantes de enfermagem em ensino clínico. Numa primeira fase, 
foram apresentados dados estatísticos de estudos obtidos durante a pesquisa para o 
enquadramento teórico, e que abordavam o impacto das técnicas meditativas na 
gestão emocional em estudantes do ensino superior. Numa segunda fase, foi realizada 
uma prática de meditação guiada intitulada: “Afirmações positivas para um dia 
positivo e produtivo.  
Este projeto permitiu refletir sobre o impacto que a gestão emocional pode ter no 
percurso de aprendizagem de um estudante, e suas implicações no futuro enquanto 
enfermeiro prestador de cuidados.  
Uma das finalidades deste trabalho poderá ser, operar mudanças na Enfermagem 
nomeadamente perceber a importância de investir no desenvolvimento pessoal dos 
enfermeiros, para assim se poderem revestir de ferramentas que os possam tornar 
profissionais mais resilientes, mais satisfeitos e, acima de tudo, mais felizes.  
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Numa perspetiva futura, destaca-se a necessidade de investimento na aplicação de 
práticas meditativas no contexto académico, quer para estudantes como para 
docentes. 
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RESUMO  
 

 
O envelhecimento da população e o aumento da longevidade são desafios globais, 
tornando fundamental a promoção de um envelhecimento bem-sucedido para 
garantir qualidade de vida na velhice. A Unidade Curricular (UC) de Psicologia e 
Desenvolvimento II é essencial na formação de futuros Terapeutas da Fala, 
capacitando-os para intervir na comunidade e promover a saúde da população idosa. 
A entrevista biográfica a pessoas com 65 ou mais anos foi utilizada como estratégia 
para promover a aprendizagem reflexiva sobre as dinâmicas e a saúde no 
envelhecimento. Para o efeito, as estudantes realizaram um estudo de caso escolhido 
por elas, em grupo. O objetivo deste trabalho foi a análise da história de vida da pessoa 
idosa (o caso), do seu perfil de saúde e indicadores de qualidade de vida, e elaboração 
de um plano de promoção de saúde adequado às suas especificidades e 
necessidades. Para a preparação da entrevista biográfica, as estudantes foram 
orientadas pelas duas docentes da UC, das áreas científicas das Ciências Sociais e da 
Terapia da Fala, de modo a aplicarem os conhecimentos adquiridos e desenvolverem 
competências na elaboração de guiões de entrevista. Para verificar a adequação do 
guião, praticar as competências de comunicação e aplicar os procedimentos de 
entrevista, uma pessoa idosa de uma instituição parceira foi convidada a participar 
numa aula. Posteriormente, realizaram a recolha de dados, complementando a 
entrevista biográfica com a aplicação de instrumentos de avaliação de saúde e 
qualidade de vida.  A avaliação deste trabalho foi implementada através de três 
modalidades: a apresentação oral do caso, com discussão, um trabalho escrito sobre 
a análise do caso, e uma reflexão individual escrita sobre a participação no trabalho 
em grupo. A entrevista biográfica demonstrou ser uma metodologia eficaz nesta UC, 
pois permitiu às estudantes desenvolver uma compreensão profunda sobre as 
dinâmicas do envelhecimento, enquanto adquiriram competências práticas através 
da interação direta com idosos. A análise das reflexões individuais confirmou a 
importância desta metodologia no desenvolvimento de competências essenciais para 
a sua futura prática profissional. 
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RESUMO  
 

 
Num mercado de trabalho globalizado e em rápida transformação, o ensino superior 
enfrenta o desafio de preparar os estudantes não apenas com competências técnicas, 
mas também com capacidades transversais, interculturais e orientadas para a 
sustentabilidade. O programa intensivo misto BeST BIP (Beyond Sustainability Trends 
Blended Intensive Program) enquadra-se numa abordagem pedagógica inovadora, 
baseada nos princípios da aprendizagem baseada em problemas e projetos (CBPL) e 
na aprendizagem experiencial, promovendo a mobilidade internacional e a ligação 
efetiva entre ensino superior e setor empresarial. Este programa combina momentos 
de aprendizagem online com uma semana presencial intensiva, durante a qual os 
estudantes trabalham em equipas multidisciplinares e multiculturais para 
desenvolver soluções para projetos lançados por empresas parceiras, que 
posteriormente são visitadas presencialmente. Para além das atividades letivas, os 
estudantes assumem um papel ativo na organização do programa, contribuindo para 
a mediação intercultural, a comunicação e a logística. A avaliação demonstra ganhos 
significativos ao nível das competências de comunicação, trabalho colaborativo, 
gestão de projetos e consciência ESG (ambiental, social e de governação). Entre os 
principais desafios estão a coordenação institucional e a gestão do tempo disponível 
para a imersão presencial. Este trabalho apresenta insights acerca da 
concetualização, organização e implementação de uma prática pedagógica inovadora, 
pretendendo contribuir para a reflexão sobre metodologias ativas e 
internacionalização curricular. 
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Este estudo pretende analisar o contributo de uma metodologia de ensino ativa e do respetivo 
modelo de avaliação, desenvolvido ao longo do 2.º semestre do 1.º ano, do ano letivo 
2023/2024, nas unidades curriculares (UC) de Contabilidade Financeira dos Cursos Técnico 
Superior Profissional (CTeSP) em Gestão de Turismo e em Assessoria de Gestão, da Escola 
Superior de Ciências Empresariais (ESCE) do Instituto Politécnico de Setúbal (IPS). 
Foi desenvolvida, pelas docentes das UC, uma prática pedagógica colaborativa que consistiu 
na criação de materiais, modelo de avaliação e monitorização comuns entre as duas UC dos 
dois CTeSP, com o objetivo de promover o sucesso e a qualidade das aprendizagens, através 
da implementação de metodologias de ensino e práticas pedagógicas com enfoque na 
aprendizagem ativa e no estudante. 
O modelo de avaliação contínua procurou ser diversificado e recorrer a tecnologias, de modo 
a promover o envolvimento dos estudantes e, simultaneamente, reforçar o seu compromisso 
para com o próprio processo de ensino-aprendizagem.  
A avaliação de conhecimentos foi composta por um teste escrito individual e por um portefólio 
de atividades realizadas individualmente e/ou em grupo, com ponderações de 40% e 60%, 
respetivamente. Salienta-se que, em todos estes momentos de avaliação, foi permitida a 
consulta dos materiais de apoio das UC. Os grupos foram constituídos aleatoriamente numa 
das atividades e formados pelos próprios estudantes noutra.  
Os resultados obtidos revelaram que esta metodologia promoveu o desenvolvimento de 
competências contabilísticas associadas aos conteúdos programáticos das UC envolvidas, 
bem como de soft skills, contribuindo de forma significativa para o sucesso académico e 
profissional. A principal limitação identificada foi a dificuldade de conciliar horários entre as 
UC envolvidas, o que não permitiu a avaliação por pares.  
Como linha de investigação futura, pretende-se replicar esta metodologia, acrescentando 
organizações parceiras, de modo a proporcionar dados reais e permitir que os estudantes 
experienciem as práticas contabilísticas em contexto profissional. Para além disso, pretende-
se ainda pôr em prática a avaliação por pares entre os estudantes dos dois cursos envolvidos. 
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RESUMO  

 
 
A prática pedagógica apresentada centra-se na implementação de metodologias 
ativas e de inovação pedagógica, com ênfase na interdisciplinaridade entre as 
unidades curriculares (UC) de Contabilidade Financeira II (CFII) e Contabilidade 
Analítica I (CAI) no curso de Contabilidade e Finanças (CF) da Escola Superior de 
Ciências Empresariais (ESCE) do Instituto Politécnico de Setúbal (IPS). O objetivo é 
posicionar o estudante como elemento central do seu próprio processo de ensino-
aprendizagem através da integração de conhecimentos entre as duas UC. Essa 
abordagem interdisciplinar proporciona uma visão holística dos conceitos 
contabilísticos, articulando conteúdos de ambas as UC que apresentam pontos de 
convergência. Essa articulação permite aos estudantes compreender como a 
contabilidade financeira e a contabilidade analítica se complementam na prática 
profissional.  
A temática de interligação incide sobre o cálculo das depreciações e amortizações de 
ativos fixos tangíveis (AFT) e ativos intangíveis (AI) e a análise de custos, destacando a 
complementaridade entre ambas as áreas. Dessa forma, os estudantes desenvolvem 
uma compreensão mais ampla e aprofundada da informação contabilística, essencial 
para uma melhor gestão organizacional. Nesse contexto, na UC de CFII, eles realizam 
uma atividade sobre depreciações e amortizações dos AFT e AI, inserida no Portefólio 
de atividades da UC, que se articula com um elemento de avaliação de CAI, no qual a 
informação produzida em CFII é utilizada para aprofundar a análise e aplicação prática 
dos conceitos estudados em CAI. Essa metodologia promove o desenvolvimento 
integrado de hard e soft skills, preparando os estudantes para os desafios 
profissionais por meio de uma aprendizagem mais integradora, contextualizada e 
alinhada com o contexto organizacional. 
A relevância dessa abordagem está em proporcionar uma visão abrangente da 
contabilidade, superando a tradicional segmentação entre contabilidade financeira e 
analítica e estimulando o pensamento crítico dos estudantes ao desafiá-los com 
problemas que exigem a integração de conhecimentos de ambas as áreas. Essa 
prática pedagógica depende significativamente da participação ativa dos estudantes, 
o que pode representar uma limitação. Como futuras linhas de investigação, pretende-
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se replicar a interdisciplinaridade para outras UC do curso de CF da ESCE do IPS, 
ampliando o impacto dessa abordagem no processo formativo dos estudantes. 
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RESUMO  
 

 
Este projeto propõe a criação de um podcast como instrumento de construção de uma 
comunidade académica e profissional no domínio da Contabilidade, reunindo 
estudantes, diplomados, docentes e especialistas da área. A iniciativa visa fomentar 
o debate sobre temáticas emergentes, promover uma reflexão aprofundada sobre a 
profissão para além do ambiente formal de ensino e reforçar o sentimento de pertença 
e interligação com a ESCE. 
A adoção de metodologias inovadoras, como o uso de podcasts, possibilita o 
desenvolvimento de competências técnicas específicas da área contabilística, bem 
como a aquisição de soft skills essenciais no contexto da Sociedade 5.0. A natureza 
acessível e flexível deste recurso educativo, disponível 24/7, potencia novas formas de 
aprendizagem e facilita o intercâmbio de conhecimento entre estudantes e diferentes 
agentes da comunidade académica e empresarial. 
O recurso a estratégias pedagógicas como o storytelling e a realização de entrevistas 
com profissionais do setor contribuirá para tornar os conteúdos mais envolventes e 
relevantes, proporcionando perspetivas diversificadas e insights valiosos sobre os 
desafios e oportunidades na prática contabilística. O projeto beneficiará com a 
colaboração de entidades de referência, nomeadamente a KPMG & Associados, S.A. 
(KPMG), a Ordem dos Contabilistas Certificados (OCC), a Confederação Portuguesa das 
Micro, Pequenas e Médias Empresas (CPPME), assim como com o contributo de 
trabalhadores independentes e profissionais das organizações envolvendo 
igualmente os nossos diplomados, estudantes e investigadores. 
A estrutura do podcast prevê episódios quinzenais, abordando temáticas essenciais, 
tais como o exercício da profissão de Contabilista Certificado, as competências 
esperadas de recém-licenciados, os desafios inerentes à prática profissional, as 
novas regulamentações de acesso à profissão, entre muitos outros. Com o objetivo de 
aferir a opinião dos estudantes sobre o funcionamento do projeto, será conduzida uma 
avaliação contínua através de inquéritos e Focus Group. 
A longo prazo, o projeto apresenta um potencial significativo de expansão, podendo 
ser adaptado a outras áreas de formação do IPS e divulgado junto de instituições de 
ensino secundário e profissional, contribuindo para uma orientação vocacional mais 
informada. Assim, esta iniciativa visa não apenas consolidar a ligação entre a 
academia e o setor profissional, mas também impulsionar a inovação pedagógica e a 
transferência de conhecimento, promovendo a qualificação de futuros profissionais 
da Contabilidade. 
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RESUMO  
 

 
A evolução acelerada da Inteligência Artificial Generativa (IAG) está a transformar 
profundamente o ensino superior, desafiando práticas tradicionais e impulsionando 
novas abordagens pedagógicas (Lin, 2024). Esta transformação abre espaço para 
experiências de ensino e aprendizagem mais personalizadas, interativas e reflexivas. 
Ferramentas como o ChatGPT, o DALL·E ou o Copilot estão a ser cada vez mais 
integradas em contextos educativos, revelando-se úteis no apoio à construção do 
conhecimento, na mediação de feedback formativo e na promoção da aprendizagem 
autónoma (Kurt et al., 2024); (Davy, et. al, 2024). Pretende-se com esta comunicação 
contribuir para uma reflexão crítica sobre o potencial pedagógico da IAG, salientando 
o seu contributo para o desenvolvimento da autonomia, da criatividade e do 
pensamento crítico dos estudantes, bem como para a diversificação das estratégias 
de ensino. Por outro lado, importa também refletir sobre os desafios que estas 
tecnologias colocam, nomeadamente no que diz respeito à integridade académica, à 
fiabilidade da informação e ao papel do docente. São apresentadas orientações para 
uma integração pedagógica responsável, que inclua a sensibilização para as 
vantagens e limitações da IAG em contexto de sala de aula, a promoção da literacia 
digital e o incentivo à investigação que favoreça a transparência e o controlo. Este 
olhar pedagógico pretende contribuir para a construção de práticas educativas 
transformadoras e éticas, alinhadas com os desafios emergentes da educação no 
ensino superior. 
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